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Qualquer que seja a sua condi- 

G social, o homem é mais ou 
enos idealista. Dentro da ordem, 
le procura todos os meios de al 
cançar a satisfação das suas legi- 
fimas aspirações; e succede tam- 
e, quando esses meios são 
eriores ao esforço physico, mo- 
“e intellectual roduzido para 
pelle fim, não falta quem se de- 
a a encontrako fóra da; ordem. 
Estão n'este caso os portadores de 
is, como os socialistas, syn- 
istas, commanistas, etc. que 

g não haver felicidade á su- 
perficie da terra senão quando a 
propriedade p ular se transfor- 
e em propriedade colectiva, isto 
senão quando o que hoje perten- 

re a cuda um, venha a pertencer 


» 


os. 
neste ponto de vista ha uma 
festa singularidade de ideal, 
e para se admittir a propr 
Jade colectiva como regimen eco- 
jomico legal, é indispensavel que 
proclamem. não apenas uma na- 
pão, mas todas as nações do mun- 
do, numa deliberação universal e 
jmultanea. Se uma ou algumas 
nações liverem a propriedade col- 
va e outras não, é impossivel 
coniprehender como umas e outras 
hajam de manter as relações inter- 
acionides-que hoje téem. O com- 
mercio externo ficará immediata- 
ente suspenso entre duas nações 
diverso, visto que u 
)) individualisada exige 
eupilues, e a propriedade commum 
uprrime-os. o 
Oufra singularidade consiste na 
“udade dos idenes com que se 
tende reslisur o mesmo fim. O 
calismo marxista, arvorado em 
partido político, conjectura que o 
onic pio e o Estado hão-de ser 
assaltados pelas classes operarias, 
jendo estas quê darão a lei ás clas- 
medias, vinte vezes mais nu- 
sas — lei que consistirá na 
dc ulisução dos inslrumentos da 
produeção, idea muito d'fficil de 
conceber, e no pagamento inte- 
aval do producto do trabalho a cada 
trabalhador, conceito ainda mais 
Ivematico e obscuro. O syndica- 
Jismo, organ' ação de classes por 
funeções do trabalho, incluindo as 
de funccionarios publicos, não ata- 
Ga 0 ERnao, mas expropria os pa- 
Irães, entendendo que cada corpo- 
ANA profissional fechada mum 
circulo de ferro e monopolisando a 
ua csnecinlidade de trabalhos ha- 
de harmonisar-se perfeitamente 
com todas as outras, quando a ver- 
ade é que, a despeito do doulrina- 
mo idealista de Leon Duguit, 
las são divergentes e não raro 
untagonicas nos seus interesses. 
inalmente, o comunismo é uma 
eita que, como o nome indica, 
quer que os bens sociães e partie 
lares se reduzam a um bilo de que 
todos comam irmâmente, AY simi- 
honca dos cevados na mesma ga- 


x 
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2963-Norte 


Jem 


um idealista, nós não duvidamos 


Wumi 


naçã 


da boa-fé com que muitos militam , 


nas perigosas fileiras do extremis- 
mo, E" talvez- essa crença digna de 
sérias analyses psychiatras, que 
faz com que algums sejam militan- 
tes temiveis, foragidos dos seus 
paizes, e errando por nações es- 
tranhas de onde são expulsos por 
indesejaveis.. Como a diversidade 
das organisações cerebraes é inde- 
finida, nós queremos acreditar na 

possivel sinceridade com que o 
igualitarismo revolucionario domi- 
na varios aggressores da ordem; 
mas é tambem para nós ponto as- 
sente que ao lado d'esses espiritos 
rebeldes a toda a disciplina, pro- 
fundamente alimentados de odio 
contra a sociedade capitalista, ha 
individuos que não são mais que 
perturbadores, fingidos apologis- 
tas de uma falsa renovação social 
e inteiramente despidos de ideaes, 
Um inquerito jurid'co-psychologico 
a um certo numero de creaturas 
envolvidas nas discord'as a que el- 
les chamam «questões sociaes», 
deveria produzir revelações interes- 
santes, 

- Ainda ha pouco se deu em Lis- 
boa um crime que patenteou esta 
duplicidade. Um moço anarchista, 
filado na seita, denunciou á poli. 
cia os seus companheiros. e pelo 
seu perjuro foi premiado com um 
logar na corporação policial, rece- 
bendo o encargo de capturar aquel- 
les com quem anteriormente fazia 
causa commum. Um-dos captura- 
dos matou este traidor a tiro, e 
aqui está o fim lastimoso de um 
homem sem ideal e sem caracter, 
que se misturava aos inimigos da 
sociedade para os atraiçoar ao pri- 
meiro ensejo! Está provado que 
n'essas hoster do revolucionaris- 
mo, ha de tudo. 
“A justiça tem que proceder de 
modo — diverso na applicação das 
suas sancções a uns e a outros. 
Deve ser inexoravel para aqueles 
que forem acusados de méros per- 
turbadores, desordeiros e incitado- 
res dos que a funesta doutrina des- 
vaira; e deve ser menos severa 
para os que mostrem a desorienta- 
ção das suas faculdades pelo que 
elles chamam os seus ijdeaes. Pro- 
ductas de um meio social corrupto, 
ambos estes [ypos são perigosos e 
indignos das regalias civicas a que 
tem direito a gente honesta. Mas 
uns são malvados e outros loucos: 
Aos primeiros move-os uma indo- 
le perversa; aos segundos esti- 
mula-os um erro de educação. 
Aqueles praticam o mal conscien- 
temente; estes são levados aos 
mais condemnaveis delictos por se 
acharem convencidos de que a des- 
igualdade das fortunas é a origem 
da sua miseria. 

Pobres creaturas sem pondera- 
ção nem discernimento, sonham 
com a igualdade das condições! indi- 
viduaes. sem «quererem vêr que no 

verso tndô é fagrantemente 
esigual Não ha ma praia dois 
“grãos! de areia precisamente conto! 
mesmo peso e a mesma fórma 


enradas, aguridem traiçoeiramen- 

os magistrados e pessoas inof-- 
fensivas, commetlem os neores 
Entios contra a ordem, São pre- 
los, são julgados, téem que cum- 
as penalidades em que incor- 
e e. emquanto as cumprem, 
entaum libertar-se allegando que se 
acham detidos por «questões so- 
cinesm. Questões sociaes! Então o 
Jabrico e lançamento de bombas é 
ima questão social? E” questão so- 
eia) o apedrejamento de comboios 
E carros electricos? Acaso póde 
iverbar-se de questão social a 
conspiração systematica contra a 
aucloridade constituda? Que sin- 
Eular ideal. e que singularidade no 
pphemismo com que o descul- 


am! 
“Se o homem é de sua natureza 


não ha numa floresta duas folhi 
de arvore que, justapostas, coinci- 
dam no seu recorte; não -ha-no as- 
peclo do céu, dois panoramas 
perfeilamente iguaes; e não ha no 
decurso do tempo dois momentos 
identicos. é 
O principio de identidade, que rei- 
mou durante seculos como base de 
lógica: racionalista, tombou pelo 
creacionismo de Bergson, e acaba 
de se desfazer em poeira á face da 
relatividade de Enstein, Aos olhos 
humanos não pórde haver duas cau- 
sas que se igualisem. Só na imagi- 
nação ardente dos portadores do 
ideal collectivista, os homens em 
sociedade devem ser todos jguaes, 
Que singularidades idealistas a pai- 
xão géra! 

J. V. R. 


“Commercio de importação 


A proposito da noticia que ba dias 
publicamos sobre os prejuizos que 
Tepresenta para n no: commercio 
e imnortação a demora que no por- 
de Leixões teem tido as mercado- 
Is suicitas a desdacho. escreve nos, 
O snr. Martins de Carvalho, chefe do 
Delegação Aduaneira de Leixões, for- 
mecendo-nos os s-gointes informes 
que mnito nos rpraz pnblicar: 
- Não seise está noticia se quer 
Feferir nos serviços da Dalegação 
Adnancira de Leixões ou se a outros 
“Quaesquer. 
Porem como sa refere a commer- 
jo imprr'ador e mereadorias snjei- 
tas a despacho, pó le-se infrir quo é 
“dos serviços adnaneiros que se trata 
inda que a falta de lubrficadores a 
0º a mesma alude, pareça mostrar 
Que se trata de serviços mechanicos 
“Que de lobrificantes careçam. 

n duvida esclarece-se que os 
Érviços aduaneirns de Leixões não 
moram o d snacho de mercadorias, 

Pois que se é certo que aquella dele- 
ação não dispôs dos armazens que 
| Seu grande movimento reclama, 
não permitindo a descarga imediata 
le todas a: mercadorias qua nos 


a descarga imediata de mercadorins 
que se destinassem a ser verificadas 
em acto snecessivo á descargn, isto é 
todas aquellas que os seus donos ti- 
vessem urgencia em receber. 

Esta communicação, feita ba mais 
um mez, tem em vista obviár ao in- 
convrnients da exiguidade do arma- 
z2m' e evitar prejuizos'ao commer” 
cio, ocasionados por largas demoras 
das mercadorias em barcos. 

Por isso se domora ha no despa- 
cho de mercadorias, na Delegação 
Aduaneira de Leixões, a cnlpa é ex 
elu-sivamente dos importadores ou 
talvez dos seus representantes le 
gaes—os despach-ntea, 


c..— 
Servantas ds Escol:s Primarias 


Effectua se hojs, á 1 hora, o pa- 
gamento dos vencimentos d'estes 
serventuarios, do Porto. 


& DRSBLESLDRIHEEDSNETASD 
Em folhetim 


Vai ser publicado no Commercio do 
Porto um bello e attrahento roman 
ce, intitulado 


esmos deviam ser guardadas. é 
“comtudo certo que o actual chefs 
laquela casa fiserlcomanica aos des 
prchantes. que na m sma fazem ser- 
Yiço, que au torisaria, a sen pedido, 


“A cura de repouso, 


E) 


GORDREDRESTIDISS SOS! 


o 


e força motriz 


O que se vac conseguindo para 


o melhoramento 


d'estes serviços 


Diz se que a Camara fizera a liga- 
ção a Lindoso da 18 le da electricida- 
dee que o aviso dos Serviços Mu- 
nicipaes Gaz e El-ctrizidade, publica- 
do hontem, envolve a enoperação 
dás ruas contraes — a Thermo Ele- 
etrica da Camara e a Hydro-Electrica 
do Lindoso. 

Querendo colherinformes seguros, 
dirigimo nos ao snr. Pereira da Sil 
va, presidente da commis-ão a mi- 
nistrativa. d'aquel'es Serviços, que 
amavelmente Los recebe e nos ex 
plica 


Como se evitou que a ci- 
dzd ficasse completa- 
mente ás escuras e com 
Os seu: motores veque- 
nos, que passam de dois 
mil, par. lysados: 

Estavam ainda muito ind cisasas 

n goci e com a União El-ctrica 
Portugueza, ha uns mezes. quan lo 
houve ameaças deinma agitve» sé 
ria na cidade. Como se ia installar 
um cabo velectrico para uma fubrica 
na rua do Freixo, a commissão admi 
nistrativa auctorisou que se esten- 
desse o f:eder» n.º 2, que termina- 
va em Campanhã, até á porta da 
Central Transformadora do Freixo, 
aonde smarra a linha electrica que 
vm de Lindoso. Este serviço f a-se 
rrpidamente. E ao mesmo tempo a 
U. E. P., a pedido da direcção dos 
Serviços Municipaes Gaz e El ctri- 
[eidade, in 
caprz de abantecer a cidade em caso 
de força maior. H 

Não honvo agrêvev. E por isso 
licaramsas coisas promptas para 15 
2 2 horas de trabalho de ligação, 

Quando, ha semanas, começon a 
escrssear a gua na Central do Ou 
ro, da Camara. a direcção dos Servi- 
ços Municipaes G z e Electricidade, 
por indicação do enr presidente da 
nommissão administrativa, mandou 
fazer a ligação desde a porta da Ce 
tral do Freixo ató ao transformador; 
e esperou que a agua, na Central do 
Ouro, faltasse de vez, para nt lisar a 
electricidade: de Lindoso. Foi oque 

ontecem mo sabbado passado á 
tarde, 

Os S-rviços da Electricidade tive- 
ram noticia pelo meio dia de que a 
agua faltaria pelas 6 horas da tarde; 
ede facto faltára às 5 e meia. Nos 
tanques havia apenas mais tres ho- 
ras vo agua. A extincção seria ab3o- 
luta ás 8 e meia ria noite—a não ser 
que se lançasse nas caldeiras aqua 
lo rio, que, por ser salgida, daria 
enbo das calieiras, no maximo, em 
|einco dias, provavelmente com a go- 
mas mortes à mistura. 

' Só havia o recnrso da energia 
bydro-electrica-de Lindoso, pois a 
Central de Massarellos, da Compa- 
nhia, Carris, embora de condensação 
por superficie. havia de Inctar, coma. 
Iinctou e Incta, com falta de arua, 
mal bastando para os seus servi 
ços, 

Logo no começo da tarde de sab 
bado o snr. Pereira da Silva, prosi 
dente da commissão administrativa 
dos Serviços Municipaes Gaz e Ele 
ctricidado, conferenciára com o dire- 
etor d'estes Serviços; e ficou resolvi 
do um plrno de providencias tenden- 
tes a assecurar da melhor fórma o 
abastecimento de electricidade, 

Pelo meio da tarde de sabbado, 
feito o inventario dos recursos de 
electricidade, era exp rimentado O 
cabo electrico entre Campanhã e o 
tran-formador do Freixo, que se por- 
tou bem. Passados estes momentos | 
de anciedade, cortava-se uma parte 
da rêde urbana. porque o cabo unico | 
entre o transformador e a rêie de 
alta tensão da cidade não poderia dar 
luz e força para toda ella. 
Combinou-se que ás 7 e meia hi 
ras da tarde se desligaria a elctrici- 
Jade na Central do Onro, parando o 
turbo alternador, e logo se ligaria à 
rede dó Porto a electricidade de Lin- 
doso, não dando a gente da cid ide 
pela transição. Mas os hornens põem. 

e os automoveis dispõem, Os automo- 
veisidos Serviços, que costumam an- 
dar muito bem, avyriaram se um em 
seguida ao outro: valeu uma camionelte 
dns serviços nara que o director e o 


sem attingira central do Freixo, on le 
os engenheiros da U. E P. os aguar- 
davam para a ligação. Meia hora de 
atrazo... D>pois o telephone não ha- 
via modo de fallar com a Centr-l do 
Ouro... Mas as trevas sobre a cida- 
"e ass-gurayam qre as machinas da 
Central do Oaro estavam desligadas. 

Um prquêno. esforço no butão do 


aparelho electrico. um clarão ds fais 
e a tlectricidade de Lindoso 
iluminava o Porto. 

A's 1L horas ligara-se a porte da 
|cidade que fôra sacrilicada. Tinha 
|bavido o cu'dalo de deixar com el>- 
| etricidade os hospitres. os theatros, 
(98 cinemas e o centro da cidare. Se 
não bouva esnectaculos, foi por falta 


installava um transformador | realisação: 


chefe dos Sorviços Electricos podes ! 


interruptor; a pancada profunda do! 


A «grêve» do pessoal do Souza 
veio na maré mais critica de Lindo- 
so. Está-se a proceder a obras im- 
portantes na origem do canal e no 
açude do Lima, qu- não permittem 
que passe muita agua para as tarbi- 
nas E não se pó lv parar, on se quer 
demorar as obras bydraulicas, por- 
que as chuvas arrasariam todos os 
planos de ampli ção d'este anno. 

Foi por isto que só á custa de 
muitos sarrificios e ds um criterios 1 
jogo de interesses, sa tem consegut 
do abastecer a cidade de energia ele 
erica. 

Pelis noticias recebidas dos Ser 
viços. das Aguas, a Central do Ouro 
devia ter agua na madrugada do so. 
gunda-f ira passa Mas não teve, 
um metro cubico. Então rovamento, 
a Direcção dos Serv ços Municipae- 
de Electricidade ajnstou com os en- 
genheiros da U. E. P. um serviço de 
soecorro, e logo de co paração. Lin 
doso relizou-se á rede urbana á uma 
bora da tarde de segunda-feira; é pa - 


son a fazer todo o abistecimento, fi- | 


cando a Central do Ouro com o ser- 
viço da madrugada, das 2 ás? da 
manhã. com a agua que vas armazer 
nando de dia, 


* 
Projectos para breve roalisação 


O enr, Pereira da Silva explita- 
nos depois em traços rapidos o que 
está rea'isado e o que está em ia de 

«A Commissão Administrativa do 
Sorviços Municipaes Gaz o El ctrici 
dada levou ao fim um contracto com 
aU E. P. em bases de proveito im- 
mediato para a cidade, e de franca 
siberdade de concorrencia de gnal- 
quer emproza capaz ds trazer electri- 
cidade até ao Porto. % 
Logo cuidou de obter os'supri- 
mentos financeiros para, ampliar é 
melhorar a 18do de distriibaição, é, 
considera se feliz por, n'esta octasião 
de tantas difficuldades financeiras, | 
ter consegnido algumas centenas de 
contos ex-lustvamente destinados a 
material, qua já está encommendas 
do, e que brevemente nos será expo 
dido. f 


Agora procede-se ao estudo das 
cabines de lização á rôdo de 15:000. 
volts da U. E, P.» 

E o jornalista interrompe: 

“—Na Foz dizse que vai havei 
dentro de poucos mezes luz. elecbri 
Sim, Tambem está em estudo! 
—mas estudo para ser reilisado sem 
demort—o abastecimento de electuh 
(eb coge pio pu o nai 

Ainda” hontem fai com o enzenhei- 
ro director dos Serviços trát r da ne- 
gociação do terreno, perto do cemi 
terio da Foz, á rua do Gama, para a 
collocsção de uma das cabines, 

Esperamos fazer uma boa illumi 
nação publica, como merece a linda 
estancia da Foz, e uma boa rêde, na 
quasi totalida le subterranea, de di - 
tribnição domiciliaria de energia, Se 
não falharem as previsões, teremos. 
electricidado na Foz, se não no Natal, 
o mais tardar por fevereiro do anno 
que vem» 

E o snr, Pereira da Silva mostra- 
se muito animado e satisfeito. 

airenho tido horas de amargura e 
de enfado pela mesquinhez de algu 
mas pessoas. Mas nunca o meu espi- 
rito resistente t ve, durants as nego- 
ciações com a U, E, P,, um momento 
de desanimo. E eu, é todos os da co: 
missão. estamos satsíitos com O 
que fizemos. porque adoptamos a 
nhica solução effcotiva do problema 
da electricidade, pela fórma melhor 
que se podia alcançar: Fizemos uma 
negociação às claras, dentro da mais 
severa h nestidade defendendo cada 
um o melhor que sabia os interesses 
grandes que lhe estavam confiados, 
tanto a Comissão Administrativa do 
Gaz e Electricidade como o enge- 
nheiro d legado da U. E. P. 

Temos assegurados os, meios de 
realisar um melhoramento grande dos 
serviços electricos da cidade, e espe 
ramos, dentro do nosso trienni” exo- 


'outar obras de valor para a in lustria, 


de commo lidads pira os habitantes 
e de embelezamento da cidade, pe- 
lo que respeita à «lectricidade. O 
pror está feito: era começar a andar, 
fóra die campanhas vis e peçonhen 
tis, qua não mereciam nem a Comis- 
são Administrativa, nem o pessoal 
dirigente dos Serviços...» 


Angalo de Lemos, Limitada 


Participo a tolos os meus amigos 
* ao comm reio em g ral que tendo 
ficado com as quotas que n'esta so 
ciedade tinham os meus amigos enrs, 
Ranl Monteiro Gnimarães e A'fre o 
Lim>, tic m de hoja em diante todos 
os neg cios à meu cargo, os quaes 
segnirio como até aqui, mas sob 0 


Imeu nome individo 1. 


Porto, 1 de setembro de 1923. 


de agua; mas não por falta de luz. 


Angelo de Lemos, 


A volta do conflicto 
greco-I 


O Comercio do Porto 


taliano . 


Notas e impressões|' 


"* Aggrava-se de dia para dia o con 
flicto do Mediterraneo. À ocenpação 
de Corfa, embora à titulo apacifico e 
temporários nem: pur isso deixa de 
ser nitidamente, um acto de bostili. 
dade. Lançando mão da ilha os ita 
lianos apoderaram:se d'um dos pon- 
tos mais estrategicos, ficanio senho- 


res tambem da costa oriental da 
Afriatico. Assim podem rbrir ou fe- 
char este agrande lago» à sua von 
tade. 

Como entraram em Corfa? 

Damos todas as ver-des. para 
manter a mais rigorosa neutralidade, 


Primeiro a italiana: 


«Um communicado do comman 
dante em ch fe da esquadra anaun- 
cia que o desembarque 83 operou 
sem nifficuldade. Começado ás 16 ho 
ras, tinha tirminado às [8 

A bandeira italiana foi arvorada, 

a velha fortaleza e saudada por uma 
salva de 2L tiros de canhão, da esqua 
dra italiana, 

Prosegue a occupação da cidade e 
da ilha, segundo o piano combinado.» 
| ode 


1» O almirante Solari, entrar em 


| Corfa, dirigiu Ao habitam tês A dh, 


guints proci: 


ts 
pela Italia, ordens 
as do governo italiano impõem-nos 
a occupação da vossa ilha, Por este| 
gesto a Italia não entende praticar 
um acto de guerra, mas cimpl-smen 
te manifes! fl xivel vonta 
de de obter as reparações devidas. 
Esta occupação tem um caracter 
temporario e pacifico e continuará 
assim, se a vossa attitude não obri 
gar o commando italiano a tomar 
medidas enpeciaes, para prover á se- 


garança da suas tropa 


Agora a versão gre; 
Brito aponta: ses 


“aOs “italianos oceuparam Corfa 
hoje de tarde, ás 4 horas, 

“A noticia provocou entra nós uma 
consternação e indignaçio geraes, 

+Um telegramma de Corfu annan- 
cia que as granadas italianas mata 
ram varios refugiados na escola de 
olrcia de Coriu. destinada ao alo 
amento dos refuviados que ardeu 
por completo, 

Na tarde de 6.º, ás tres horas, um 
capitão de tragata da marinha de 
maevra italiana desembarcou em Cor 
fn o declaton ao pref ito que ama di. 
visão da esquedra italiana estabele- 
cia o bloqu iodas ilhas" que 484 
horas a occuprva pacificamente 
Ponco depois uma esquadra italiana 
composta de varios navios de guerra 
entrou no porto. O commandante exi 
giu a entrega da cidade; exigiu, além 
d'isso, que fosse arvorada a bandeira 
branca, para ser depois substituida 
pela italia, y 

O prefe to nediu para communicar 
com O seu governo, a fim de receber 
instrucções, ajnntando que, dontro 
modo, setia obrigado a oppôr resia 
tencia; mas, antes da chegada de 
instrucções, começou o desembarque 
das tropas italianas, 

O acto teve logar sob a protroção 
da frota, disparando sobre a cidade e 
contra o local da escola de polícia, 
ans foi inceniliada, Aeroplanos voan- 
d» sobre a cidade fizeram fogo tam- 
bem, 

A admininistração foi entregue ao 
almirante Beilini 

Os italianos pediram a rendição. 
da guarnição e da gendarmeria, que 
serão desarmadas, e a entrega dos 
quarteis o material de guerra.» 


em data de 


Ainda uma terceira versão, quasi 
neutral, a do Times: 


«A's 16,50 dez ngidades da esqua 
fra italiana Ru a a Corfu e de 
pois de 10 minutos de aviso prévio 
ao consal britannico. bombar learam: 
a cidade attingindo os dois portos e 
causando virios prejuizos na estação 
le polcia, As granadas fizeram um 
gran 'enumero d- victimas no port: 
princip:l, onde se tinham acolhido 
nnmerosos orphãos armenios soceor- 
dis pelo fundo de auxilio do lord 
mayor de Londres e milhares de re- 
fugiados mnlheres e cresnças, 

Hydrosviões e um dingivel vôim 
sobrs a cidade, onde reina um pani 
co geral. 

No momento em que o correspon- 
dente te egraphava, os italianos des 
det tropas e iam occupar a 
ilha, 

O numero de mortos no posto 
principal'dov- ser de 15. O bombar- 
deamento começou sem aviso ear 
suctoridades gregas entregaram se 
jmmediatamente, 


D>pois'de Corfa a ilha de Samos, 
parece que teve a m sma sorte, 


* 


Quala attitnie das potencias? 
A reserva naturalissima dos go 


Folhatim rm mamueceio no Porto 
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adormeceu. Como eva 
ereatura! 
instinetiva o ellz 
ade, pa 
Os 0 cuidados, d= todos os re 
tesq 


mndina collocon a craança no 
improvisado, e recoh a ao 
MM rt» com un sentimento de alivio 


É xprim v.l, d pois de hover fico 
mo curta visita a Victorina que, 
E Quinio muito fraca, não parecia 


F por. 
me emtim só inha Segando 
Pinbabito qus datava co ha aiguns 


lannos, abrin a janella depois da se |ella sentia-o, em nada podia contri Imente o dinheiro que daria, mas o 


envolver n'um chale e, debraçando-se 
no peitoril de pedra, deixou correr 
osolhos e os pensamentos no 8s- 
paço. 

A noite estava fria «sombria; mas 
Armundina sentia na alma trévas 
não menos profandas. Porqre soí- 
fria ella afinal. e qua esria essa es- 
pecia de ancirdade ou de incertezr 
em ques d betia? Não estava tndo 
decidifo? Tinhim-lhe dito s:mpre 
que a conse encia sati feita sabreia 
uma doce paz; a san davia o estar, 
visto que O s:u procedimento mere. 
cia elogi's. Nã» sómente perioára: 
fizera bem áquelles que lhe tinham 
to mal... E comtndo torturava a 
especie de remorso ou do aspi 
n, não sabia qual. 

T-ntoa encarar de face a realida 
de, Quslera, afinal esse peisimento 
confaso contra o qual travava uma 
lucta nº sua nlma? 

l 3 de repente, como um relamprgo 
nas tróvas do en espirito, entreviu 


buir para a sua felicidade propria. «- 
Porgie não Ib'a ab indonarta? 

antão, subito. bruscamente, a al | 
ma revo:tou se lho. | 

Era um sonho da sua imaginação, 
exeitada por uma victoria s bre si 
propria? ou era uma xiltação? Como | 
«e souhesse qi ella pensári 
am mianto n'oma similhante loucu 
ra: despojwrse do que era sen por 
aqnell:s que lhe tinhum destruilo a 
vida! Mas esses proprios se riri 

Era preciso afagantar essa ideia | 
e não forjar, sibo pretixto de u na 
virtulo heroica, deveres chimericos 
bsolntamente imagina 


al que sn 


nitilamente o que Ibe cansára a sua 
secreta e estrinha a igasttr. A feli- 
cid'd+ —a pobre, a incompleta felici 
va 


Uarios e ds M rgarida-—liza- llhores es 
e aos restos d'essa fortuna oue-lcia do saç 


corriam, nem (do frio 
bia do jardim 1 npt estranha 
agitavam-se he na alma. Parecia lh 
que continuava n'eli 
uma lucta. c mo se tivesse de atra-| 
vessar um golfo terrivel 

Mas a i sacrifício avança 
va sempre. Não era b llo pigsr ci 


asura o 
a 


o bmplor 
união de um | 


rnar talv 2 0 
es pilumilien-| 
âcio? Porque não era só 


[minha 


Ro 


sam orzalho, o seu direito, o mais in- 
timo de si mesma, 

Luctava ainda contra o que lhe 
ara dado renellir om acceitar para 
sempre quando um grito sabito veio 
arrincal-a nos seus pensament's e 
198 seus soffcim ntos. Victorint p 9- 
rára muito, o o tim vinhr tio depres- 
sa que a enfer.n.ira correra a bus- 
“ar o padre, 

Arman tina entron no quarto ao 
nesmo tempo qua a prima. A velha 
criada quisi não falava. Vivia anda, 
* dirgin o olhar a Mirgarija dba Ar 

randina com uma expressão de an- 
zast'a 'ancinante. 

—Tilvez queir 

enhora— 


ver o sen fihinho 
nrmnrou Martha. 
Margarida snbiu e voltonsão tim 
alguns instantes, trazendo nº8 
braços À creança adormecida, Victo- 
ina esfsrgava-so pur lhe est inder os 
braços e o sn olhar tornou 
nquisto e doloroso 


Que contrast= off-recia « 
começava « vida 
y que acabava a a marcha 
o'.e monto! 
Armandina sentiu ee emocionada; 


lepois pensou n'esse momento terri | 


vel que espera cida um de nós. Qua! 
imnortava então a t licidads d'esto 
mnndo que tão ephumeramente pas- 
sa? « 

De repente notou qu? Victorlna 
fazix um esforço para failac e, car 
vando se para inelhor onvir. sarpre 
henden estas palavras, fracas como 
um sop'o: 

—Seja boa para ella... 

Então Armandina curvonse de 
novo, cedenio a uma impalsio subi 
ta, e murmarou a esse ouvido qu: e 
fechava aos rnidos da terra uma pro- 
Mussa qu" pareren gaivanisar a mo- 
ribanda. Est: sosrgu-u se, recaperou 
uma fwç frcticia. e exclamoa: 

—Oh! D-ns é bom, visto que à 
menina tão boa é! 

Dspois fechou os olhos e perma 
neceu immnvel, 

E a morte tomou a n'essa piz 
emquanto Armandina orava com f-r- 
vor por agnella que tão mal lhe fi- 
zera... 

As trevas dissipavam-se quan io, 
quebrintada de fa ng. tendo sê la de 
Sohdio e de cama, volton ao quarto 
e 82 aproximou de novo da janella 
Nascia à aurora e ella fixou "s olhos 
no horisonte, pensando no que aca 


vernose das chancellarias impossi 
blita-nos de responder Sabe-se ape- 
nas que os representantes britanni 
cos em Athens, rec beram instruc 
ções sebre o agsnmpto e queo en. 
carregado do negocios franc z tev| 
uma conferencia no dia 3L do corren 
te com o son collega britannico, 
Antes d7 démarche ingleza na Gre- 
cia o encarr gado, de negocios helle 
nicos em Belgrado havia conferencia 
“o no dia 30 com o ministro dos ne 
gocius estrangeiros da Yugo-Slavia. 


Que faz entretanto a Sociedade 
das Nações? Ê 

No dia 1, ás 10 bora manh” 
Politis, primeiro delegado grego visi 
tou o secretario g ral, sir Eric Drum 
mond, e transmittii o despacho 
do seu governo, pedindo a interven 
cão da Socivdade das Nações no con- 
flcto, que surgiu, entre a Italia 6 a 
Grecia em virtu'le dos artigos 11, 12, 
14 e I5 do Pacto da Liga, . 

Politis en'regou tambem nume 
rosos documentos, O conselho, imme 
distamente convocado pelo secrota- 
rio geral, reuniu-se horas, so! 
a presidencia do viscon 0 Ishã, que 
u parte aos sous collegas 10 app |- 
da Gr.cia O conselho, a que avais 
tin Salandra, representante da Italia, 
decidiu repnir se cial to esta 


tarco às 4, pr pd debora none 


ós documentos, qrie lhesforam trans- 


de 
lo 


mittidos pelo governo de Athenas e 
que o secretariado tra ctualmen- 
te em inglez. ! 1] 


y ama 

E' possivel que o conselho. deci- 
“da abrir immediatamente um inque- 
rito, pedindo á Tlalia e á Grecia, 
para designarem: su que 
serão ouvidos contradictoriamente. 

O apello á Sociedade das Nações 
é o mais grave queella tem sido 
Chamada a resolver, desde a sua 


fundação, , 
es da Liga não 


Os meios offici 
occultam a delicadeza do assumpto, 
que muito póde compromelter o fu- 
turo da Sociedade, se ella não tiver 
força sufficiente para fazer respeitar 


Db)” Autvinham e, 
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Vêr na edição da tarde 
ce O Cômmteo de À 


As secções habituass 
e o Concurso de Legendas 


No numero do quinta-fslra; CARICATURAS. | 


| 


A IRONIA DOS NOMES 


Ha no Porto una rua chamada “o 
araizo, Devia ser uma rua ideal, bor 
dada de lilias. con grandes paineis 
aumptussos jardins suspensos onte n 
agua das fontes brotasse em bacias de 

marmore. 

Que desilusão! E' apenas uma rua 
mai fein, do que as outras, mais traste 
e mais desgraçada - 

Nuvens dê poeira ensombram a casa- 
ria modesta, entram pelos portaes ene 
grecidos. transformam a passagem a 
qualquer hora, nuna aventura arriscada 
pelo Sahara «. 

“Apenas meia dusta de arvores re 
tiram ao vondalisimo, ou á sêde, Lá no 
ulto, em sacatas estreitas, envuga a 
roupa famliar. a 


Memorandur 


Dor essemanto ta. 


EM POUCAS LINHAS 


— a—— 


lado e d'outro, 
, reitores rios como tunneis 
e filerras antermunavers de ithas, onde a 
brexa, ta. 4 
“Aa crianças pululam em q) 
qotes, Algumas são lowrar. com 
Rubens, outras nas como seraphrax 
de Murillo” Mas ha tambem monstros | 
nhcs, em cujo rosto, chein de pústulas, se 
reflecte o crime ou a miteria dos paes. 
Em lanços de muro. em quasi toda 
a parte, nas janelas, estadeiwm se pas 
tavrões obscenos. Pura qualquer tao, 
que a gente e volte as me-mas insort 
pções grotestas. perseguem o othar—que 
só póleerquer se, fatigado, para o asul 
purissimo do céu. 


Ri? 


4-4 
Em Lisboa realizou : 
hontem a parada mill.. 
tar em honra do exer- 
cito colonial, revestin-. 
do Imponencia a enc | 
trega das bandeiras 
condecoradas ás uni 
dades Indigena: de 
Angola. 


Pon HESPANHA 


As crises em Madri 1 resolvem se 
rom facilidade: rei morto rei posto. 
Succedem-se os ministerios, com 
mais frequencia agora do que em 
Portugal, D sle que enbiu ao poder 


os direitos da soberania dos peque- 
nos povos, ; 


o Antúnio Ma.ia du Silva, Lu se foram 
os golp s ds Estado, as ciscas de las 


wW.s 
Em editorial de 1 do corrente, 
com a gravidade “do assumpto de 
que trata, o «Times» escreve: 
«A algumas semanas da asel- 
gnalura da paz de Lausana, Musso- 
lini resolveu. emprehender uma 
acção, que faz correr o risco duma 


nova conflagração Pia Bi kans. € | do 
lo mui E 


| que ameaça a paz É 
= + E! manifesto que, com o seu ' 
peramento este chefe está inclinado 
a tal empreza. E” um homem extre- 
mamente fino; deu ás massas .ita- 
lianas a impressão: de que étão ha- 
bil nos negocios infernacionaes co- 
mo nos internos. Existe na” Ialia 
uma antiga animosidade contra a 
Grecia e toda a: manifestação de 
força será vigorosamente! applau- 
dida nas ruas e pela maioria da 
imprensa. J 
Teriamos  comtudo, esperado, 
que Mussolini resistisse à tentaçãon. 


4 ! 
Falla-se na. partida da esqiiadra 


ingleza de Malta para as ilhas Jo- 
nias, 
x 


Enconram-se frente a frente, co- 
mo dois gladiadores, representando 
os seus paizes, 0 tyranno de Alhe- 
nas, coronel Gonatas' e Mussolini, 
o dictador de Roma, 

Os actos de um e de outro hão- 
de pesar bem mais na balança do 
destino dos dois povos, do que a 
fragil Sociedade das Nações, em 
má hora inventada pelo dr. Wil- 
son, da America, 

—— aco 
AOS EX =º* CLIENTES 


DA 


União: Electrica Portugusza 


Encontrando. sociedade productora 
do energia ele de Lindoso, no pe- 
ríodo mais intenso de obras na preza de 
embálse no rio Lima, o que dá sempre 
e inevitavolmente logar a importantes per 
das de agua, que forçosamente hão-de tra- 
duzir-se em uma correspondente diminui. 
cão de energia disponivel, ias que por 
outra parte hão-de significar um conside- 
ravel augmento de energi4 no verão, uma 
ve: que tiquem termínaias às obras. — À 
União Electrica Portugueza, tem enviuado 
todos os seus esforços, para manter com 


camara do Porto, impossibilitada de aí 
der ao abastecimento de energia à cifnde, 
durante alguns dias, solicitou desta So- 
ciedade a energia nece-caria a todos os 
serviços publicos, a qual lhe tem vindo 
sendo fornecida, dada a indole d'esses ser- 
viços. 

Nestas condiches a dinecção da Enião 
Elecirica Porfuzueza vem solicitar aos 
seus clientes, benevolencia para as irregu- 
laridades do servico durante estes dins, 
alheias à sua vontude, e motivadas pela 
Imnrevista cimultaneinade das duas cau- 
sas já citadas, que procurará eliminar com 
a mator brevidade possivel. 


brva de promatter a Victorina: o 
ban 'onar a Margarida e a Carlos o 
que lhes restava da fortuna meio dis 
sipada 

E emquanto estava alli, immovel 
ner ida na sna melitiç'o, parecem 
he qre a sua alma so el»vára e esca 
pira a uma e.vidio, que vencera na 
im ta, e um canto de festa, ridiant 
e pacífico. se lhe ley ntava o coração | 
para celebrar a libsrtação que alcan 
çára. 

Oh! polria ainda amar, vão só 
ments nos límitas estreitos de um | 
lar, —amar nto pira recebar e go- 
sa, mas para dar, prodigalisara com 
pa'xão, O snciorro, para tornar os 

utros filiz 8; sent 
dizer ininita no desejo enbito qn 
parecia 2branzer todos Os s ffrimen 
tos dos outros. 

Cahin de joelhos e recor lou-se da 
predirção do ma lre An 

«Um dia onvirá « voz que chama 
rã o seu coração á v las 

E ella santia reviver 0 coração, 


XXVI 


Carta de Margarida. à enr* Ar 
clambos ] 


renja e as interpelações. Isto só pro 
va que é um estadista de mão cheia q 
e conhece muito bem os antigos ca-| licia, para descobrir o paradeiro di 
marados ' BO quadros desa; 
Mas, voltando a drões. - 

se» mi 

mente; mais Albucenas, men 

cenas, mais Sanch: ECA, 
Sanchez Guerra, mais conservadores, 
menos liboraei tudo condimenta- 
“com um pouco de Romanones, - 


om 
pparecidos e dos las 
P fa 


se 


am. Sa eram retratos do ladies, o qn 
não podemos nina ny rignar, tal! 
fossem san fades do Rapas Amu 

estava a convida-las, do outra |) 
do Atlantico, para um palacio dy 
.* Avenida, ) “a 


O governo republicano não se en: 
vergonha de reconhecer os serviços 
arestados ao paiz pela Casa Real de 
França. ' ' 

Na promoção da Legião de Honra. 
do ministerio das colonias, cujo titu 
lar, Sarrault, além de ser um velbo 
republicano, pertence á maçonaria, 
figma o nome do Daque de Montpen- 
sier, irmão da Rainha D. Amelia e do 
Duque d'Orléime, pretendente ao 
throno de S, Luiz, elevado á dignida- 
de de official d'aquella ordem. 

Eis a citação. exartamente como 
«pparece no «Offictelo: 

«D'Orléms (Fernando Francisc) 
« hilppe Maria Lourenço), explora- 
dor. Titulos excepcionass: fez nume 
rosas explorações na Indochina, es 
pecialmente na cadeia annamita e 
contribuia, prla sua feliz acção, para 
facilitar a penetração colonial entre 
os povos selvagens Mcis. Trunxe das 
suas viagens interessantissimos «o» 
cumentos, que lhe permitti am fizer 
numerosas confer.ncias, sob os aus» 
niclos' de: nu erosas Sociedades d 
Geographia e publicar varias ubras « 
artigos de jornaes. Obteve as mais 

ltas! recompensas dis principae- 
Sociedades d- Geographia e Camaras 
Je-commercio francezas' (Pariz, Bor- 
deus, Marselha,» 


A tantns mil lecuas de distancia o 
incendio que devora as entranhas do 
Japão, n'nma ilha formonissima, on: 
“e ha mnlheres sempre vestidas de 
sê iu, jardins de amendoeiras e pi 
vôrs renes. chá deliciosamente 
matico, servido em porcelanas de 
seculos, mal nos commovo. À distan-=. 
cia mata a compaixão. E todavia o 
terramoto, que os n ssos sismogr; 
phns registaram e o incendio, de que 
aT.S. FP, deu sional a todo mundo, 
n'om appelo angastioso, dave ser q | 
maior calastrophe da his oria, dei 
xando a perder de vista. as desgras 
canda Lisbom, de S. Francisco: da 
Calformia e de Messina, om horrnçai 
de H renlinum e Pompein e quei 
enhe mesmo se o cartigo biblicosdo. 
Mar Morto, ' 


— 0 

É 
Ordem do Carmo | 
* Sé q 

Comemorações | Com a approximação da inverno, 
vae se fazendo s ntir a necessidadi 
de augmenter o fando nltimsmen: 
creado, graça: á louvavel inleiati 
lo devotado vice secretario da Op | 
Mem do Carmo, sr Alfredo C Q ureme. 
mo, pira a distri mição de agasalho! 
ans pobresinhos, imnitas de idade já 
avançada e to jos doentes, internados | 
n'aquelia Ordem. 4 

Aos irmãos da modelar institnis 
ção, a quem uma esmola para anxie 
lo d'essa verdadeira obra de caridas 
de, nenhuma folta faz. roga o sem 

iciador, por no-so intsrmedio, qua 
a não esqueçam, afim dos seus ir. 
mãos pobres já podorem sentir nos. 
proximos frios. os brnalicos «feitos | 
da caridade “os «eus confrades, 

Para o referido fando foram u ti=. 
mam nte entr guea na secretaria da 
Ordem as seguintes esmolas de par- 
tienlares vitelicios do sen hospital: 
anonyma C. F, V,, 10030.0; anonymo 
M. C.2Z I, iºS)00 


Uma sociedade industrial de Ber- 
een (Suecia) fe-tejou bi pouco o sem 
700.º anniv raro. Funiada em 1224 
para' exolorar minas de cobre, ini 
ciando, os seus trabalhos em 1:25 

inda hcj: se dedica á mesma ex 
tracç o, tendo ap nas desenvolvido 
+ eua actividade, estendendo a a vas 
rias industrias, Ha de ser dif il en 
contrar uma empreza tão antiga co- 
mo «sta, que tenha resi ti o 7.0 an 
nos a guerras, a calamidades, a ful 
lencias, a roubos, a cataclemos de 
toda a ordem. 


* 
QUADROS CELEBRES 


Ha um annoa esta part: succe 
dem-se ns roubos dos quarros cele 
bres em Inglaterra, de museos e ga 
Lrias particulares, tendo sido até 
hoje infructiferos os cuidados da po 


«Minha querila mãe  letorina que sabia onfe estavam ens 
estratos os pip is d1 ama, ticonlhe 
«Venho confitr lhe as provas por [as chaves que cila tinha debaixo do. 
qme prseei I=ede à minha piriida, e | travesaciro, na noite que precedem a 
que eu tinha tambam escondido a | «qa marte, e, posto que nãrsanherao. 
sem marido, querendo ponpar ih» o | ler, reconh cen o testumento lacrado 
mais tempo nos iv | as ingui tações ja verm lh+e que vira srdar na aos 
e o desespero quo me tortarivam, cretaria. Porqu: o nio destraja ella, 
aBasia ing istições estão allivia- |s bretn lo não tendo « intenção do 
las. Mas en tonh» necessidade o/r velar nanca a sui exstenci P 
em concurso, e -ston certa de qua [una vessaa eingalari ales que pos 
nara poapir pesares e cuifalos| tem sargir n'am espirito ignorante, 
áqullo que tanto am me aju- | cheio de “18UçÕões atr vés das 
iará a comprir os preciso é r-conhecêl 
sarina, indispensaveis. conservava am tando relígioso. 
«Parti precipit vdamente, como sa- «Occultou n'-sss momanto O tese 
bs, depois de haver receb do uma | tams to nam «sconderito quesa não: 
arta de Armrndiia de Chatenn |poleria encontrar na propria velha 
hamanlo-m pars janto de Victor! |casa,e fazia para não asr intercogas 
a, a antiga serviçal de minha mÃo;| ta, Saho qua a tornar a vor desd) ese 
mas o que C rlos ignora, e qu: en |se momenco, porgis ella voio cá res 
não pule dizer-lho antes da minha) petidas vozes da ald js om quo a tis 
partida, é que essa carta continha o |nh. est brlecido Com seu fidho sus= 
annancio da no sa raina.. p itiva d'ella, nto go faria de conhes 
«O que, se apr'sentára ao men | ceras minhas relições com Visturis 
pensimento algonas vezes, com |nre ignvrava quasi tolas as suas 
q antoprocara so afistaressiSnspai | visitas 
tu, —a ideia de que V.rtorina fartára 
» tostamento da enr* D vernan com 
a intenção de servir os meus integes: 
ses, essa ideia era muito tundada, Vi 


eua 


tGonciue, 


Ê N's 9horas 
Clnema ao 
- PROG! 


= de campinos em|— 
de cao la parto 


Villa Franca de Xira 
n 6-0 Rei de Pariz 
1 8469, epis, Choi 
rui 


pio; Row: 


us 
Dfndame do 7 

5 partes| Lombardi; T 
partos/ Ararques. 


Ss 12-A Bruxa — 


NO JARDIM | 


Concerto pela Banda! 
da G. N. Republicana! 


sarde, marcha, Paréi 
ohutz, Weber; Vais 


Batalha 
ENTER 


at llyre, eto, |L 


RANMA 
Epa —Festa de campinos em, 
vita Franco de Xira 


súlkya, fantas 


[-Symphoniu 
-A festa de campinos em 
Viliu Franca ce Xira 

O Rei de Pariz 

to Srre D+ 


cal, 
'hobos, operotu 
Darias, marcha,| 


WATER-POLO 


Water-Polo 


- Pablicamos hontem um áviso da 


coli utica, 
feio 


gadores do seu 
|paratorios. 


ater-polo—Cam- 

“tom prazer-lêmos essa meia duzia 
de linhas, bem- demonstrativas da 
“attenção que (os dirigentes d'aquelle 
club dispensam á tarefa a que os 
'sens representantes vão entregar se 
“dentro de dêterminado praso de 


tempo. 
E! realmente, assim que se de- 
|fondem' as tradicções de um club, 
"que se véla pelo brio desportivo de 
-umarégião TES 
—* Procedendo d'esta fórma, obrigan- 
“do o8-seus homens a obter uma fór- 
“ma que lhos dê a força indispensa 
vel, a direcção do Club Escola Nauil- 
“ca merece os melhores encomios, 
que não lhe regatearemos. 
=Cumpro tambem aos jogadores 
corresponder a essa boa vontade, es: 
forçando-se por manter a mesma ho» 
“mbgeneidade que lhes permitia ven- 
— cerem os restantes grupos portuen- 
“Ses e, O que é mais, melhorar, au- 
“gmentar a sna notavel cohesão para. 
que, no momento proprio o ao terem 
= de pôrem jogo todo um passado glo 
“rioso, saibam defendelio com a pre» 
'eisa energia. - 
SO 1. team de water-polo do Club 
— Escola Nautica tem —bom é notal-o— 
“jura divida de honra a saldar 6, para 
isso a occasião que agora se apresen: 
» taré unica. 

PA esses Set: homens cabe o estri- 
“.oto dever de fazer desaparecer a tris- 
te recordação suscitada pela sua 
Aoc peçads exhibiçãó do anno findo, 

“Para attingirem esse objectivo 
“Jtóem apenas vin caminho a seguir!... 


NATAÇÃO 


O: Escudo Gago! Coutinho: 
“Sacadura Cabral 


eiro team 


-aos devidos treinos pre- 


— Ao que nos informam, a prova na- 
Itatoria de grande fando, por estafe- 
| ntada com o escudo Gaga Cou- 
nho-Sacadura Cabral, que o Flavial 
o para o proximo do- 
adiada para o dia 16 


Procedendo assim, o club organi- 
ador teve apenas o intuito de dar a 
lessa prova um-aspecto brilhante, que 
E peenatos de tenipo não lhe permit: 
tia, Eb 


: Taça «Carlos Oaetano 


" -Eoirhontem posta em cen a 
H aça aCarlos Cactanos, na casi Auto: 
Ormia, à Praça da Liberdade, bi 
ai A 
coino as artísticas medal 
dus nos tres primeiros coi 
8 que attingirem a méta, sendo 
duas de prata e uma de cobre. | 
- Além d'estes premios o Club Des- 
rtivo Nacional confére uma meda- 
ha de prata ao seu primeiro vence 
dor. les 
" Foram já convidados diversas in- 
idualidades para constituição do 
[y.- assim como foi pedida á im- 
“prensa desportiva a sua collaboração. 


| PEDESTRIANISMO 


05500 métros dos Pupilos:do 
* Sporting Ciclismo - d 


prova, que por varios moti- 
cou dese realisar no passado 

ingo, effectuar-se-ha no proximo 
mesmo local, pelas 4º horas da 


elub:á rua de Santa 
“fim “de se resolverem as 
ptos de muita importancia. | 
- Por-esquacimento deixamos de 
imencionar na lista dos clubs inseri 
E are pois no passado do- 


anta Craz Spórt Club, 
OyóLismo 


a prova Ma 
e volta 


tosintios-Valença. 


= Noas 7 Ta 
istã' definitivamente: assente a 
ctuação do cl Matosinhus-Valen- 
Matosinhos» no dia 23 de setem- 
* corrente, vevendo as diversas 
fomiações a quem se escrever en- 
ar O breve possivel, uma res: 
isto) até ao dia 7 “ y 
Por estesdiss publicaremos o re- 
lamento quo actualmente se en- 
ntra na União Velocipedica Portu- 
ez, 


oot-Ball Olub do Pórto 


— Na ngeembleia geral realisada no 
timo sabbado, foram eleitos os cor- 
ans eetêntes pará o anno de 1923-924 
ficaram assim constituido: 
“Assembleia: geral — Presidente, 
Lopes; vice-presidente, Emi- 
ro de Viterbo: 1.º secreta- 
rio, À Ivato Fernandes Junior; 2,º se- 
eretarin, Jo-é,M, Pereira Passos 
“Supk — José Calent Junior, 
Josó Ferreira Alves: e Curlos Vareta, 
a recção — Presidente, Domingos 
m'Almeida Soares; vice-presidente. 
mand: Ginz; 1.º secretario, Ivo 
mi Lemos: 2,secretario, Emilin Per. 
tm: thesourbiro, Camilo Moniz; 
igais, Antonio À, F'eneiredo e Mel 
“Jo e Alexandre Lopes Martins. 


tes 
Julio 


1 de Axellar, Josgoim Pereira da £ 
ntonio Manuel Rodrigues Oliveira, 

À Suplentes— Antonio Cardoso Pin 
o de Faria e Joaquim Tavares Va- 
lente. 

À respectiva 


passe realisa-se hoje 
elas 17 horas. 


crILISmMO 


O eaimpesmita nacional em es 
treta 


Na sóis da Qoião Velocipedica 
otineniz> abria Sá a inseripção de 

es porra a disputa do Cam- 
E do Porthgal em estrada, qua 
ans federad io realiza no dia 30 


O Campeonato Nacional dê 


regional—a necessidade de com-| 


“| sava oma medi: 


A inscripção para a importante 
prova abrin tambem em Agueua, Al- 
cobuça, Albergaria-a-Nova, Alberga- 
ria-a-Velha, Batalha, Bombarral, Fi 
gneiva «da voz, Leiria, Mattosinhos, 
Menlhada, Oliveira de Azemeis, Pom- 
bal, Porto. S. João da Madeira, Sata- 
bal, Torres Vedras e Vianna do Cas- 
telio, nas residencias dos delegados 
da. U., 8 nas sédes das id 
tos agtemiações federadas na Va 
 líeixões Sport Club, Foot ball 
Clab do Porto, Sport Club Caldense, 
Sport Club Figueirense, Sport Clab 
Vianenso e Leiria Gimnasio Club. 

Os córredoras residentes em cu 
tras localidades deverão dirigir os 
sena pedidos de inscripção á U. V. P. 
travessa de S. Domingos, 391. 


HIPISMO 


Na Pigueira da Foz 


Principium' ámanhã, na Figueira 
da Foz, as provas do Concurso Hipi- 
co Official, que serão as seguintes: 
Dia 6—Inaugaração do Omnium. 
Dia 8— Alter, Parelhas é Amazo- 


nas. 
Dia 10-—-Grande Premio da Figuei 

ra da Foz e Discipulos. 

Dia 12—Percurso de Caça e Taxa 

Xavier de Almeida. 


NO ESTRANGEIRO 


o Box 
Harry Greb campeão mundial 


gpa Ss dot = : 
o Polo-Ground de New-York, 
Harry Grab bateu aos pontos Johny 
Wilson, desapossando-o do titulo 
mundial dos pesos medios que elle 
detia ha algum tempo. bo. 


AUTOMOBILISMO 
O meeting de Bolonha 


Foi perante um público numeroso, 
gos se disputou a primeira prova da 
emana de Bolonha, França, entre os 
vehiculos ligeiros. s 1 
As partidas foram dadas ás 8 ho- 
ras da manhã, seguindo-se de minuto 
em minuto, Les Guiness (Talbot); 
Bucceiali (Buc); Morgan (Aston Mar- 
tin); Seagrave (Talbot); Dely (Bngat- 
ti); Benoist (Salmson); Frazer (Nash); 
Casse (Sulmson); Ringwood (Nash), 
mais tres carros Austin e ontro Ba- 


ti, FE q $ 

, A 1º volta foi feita por Lee Gui- 

ness, em 19 m, «45: media de 114 á 

hora; à seguir Dito, Seagrave e 'Bue- 

no passam com rapidez. 

Na 2.º volta, Lise Guiness soffreu 

uma pane e teve de abandonar a pro- 

vu, tomando Seagrave o commando, 

emquanto Bueno, em. cyclecar, reali- 
a de 97,90 Kilome- 


Ritos Sa 
-Ontras dofistercias sa deram e 
pagrave continuou sempra á frente, 
obtendo-se, no final, a classificação 
Voiturettes; £, Sengrave (Talbot), 
em 4 h'8'45" 4 (moyenne, 103 kil), 
meillour tour: 116 kil; 9. Morgan (As 
tin-Machin), en 4 h,38' 8"; 3, Eyston 
(Astin-Martid). en 4h 35"; 4, Dely 
(Bugatti), en 4 h. 51" 30"; 5. Mursbail 
(Bugatti), en 5 h. 9" 475 E 
'yelecars 1.100 cm: Benoist 
(Salmson), en 4h. 26! 47” (moyenne 
9) kil); 2. Bueno (Salmson), en 4 h. 
52 29" 115;3 Ringwood (Frazer Nash) 
Gyelecars 750 eme: 4 Sénéchal 
(Sénéchal), en 5 h, 29, 1º 215 (moyen- 
ne, 81 Kkil. 500). y . 
— meme 
Juntas d 


e freguezia 


Do Osdofeita 


Reuniu, sob a presid.ncia do ei 
dadão Augusto Pinto Duarte de Vas-.| 
eoncellos. ” Siat 
«1 Approvada a seta da sessão ante- 
tior, e despachados varios requeri- 
mentos, tomon por upanimi 
rsoguintes resoluçõe: 
- Fornecer banhos: ás creança: 
bros-da freguezia que d'ellesneco: 
tem, mandando afixar editaes nos lu- 
gares do estilo, para conhecimento 
(dos interessados, Teceben lose os Te- 
querimentos até ao dia 8 do corrente. 

Mandar gne pala secretaria se tra- 
te da organisação dos processos d. 
relaxe relativos á derrama. parochial 
em debito pelos contribuintes. 

É E ) 
A gatunagem — Prisões 


* Recolheram ás prisóss do Aljúbe: 
João Antonio de Souza Junior, da rua 
do Sol; Manoel Moreira da Silva, da. 
rua Chã; e Antonio Campos, da rua 
«las Taypas, acusados: o primeiro de 
ser o auctor do lurto de objectos de 
ouro, pírolas, diamank's e esmeral- 
das, no valor de 12.0005000, praticado 
na oficina do snr. Arthur da Silva, 
da largo da Policia, e os outros por 
conivencia. 

Os objectos furtados foram todos 
aprebendidos, 


o LD Do 
Objectos achados 


Na policia administrativa estão 
depositados os seguintes objectos 
achados nas ruas, e que serão ensre- 
gues a seus donos: 

- Uma pulseira da outo, uma allian- 
ça de ouTo, um relogia » corrente de 
prata, uma bolsa de prata para se- 
nhora e mais duas de pano, duas blu- 
sas de fazenda, um relógio é pu.seira, 
um relogio de metal para homem, uma 
tesonra de costura, um casaco para 
homem, uma lanterna, um nar de lu- 
vas brancas, um cinturão de pano pa- 
ra senhora, uni sapato de creança, 


*lam córte de cabedal para chinelos, 
- | um annual da Carris, uma barra de 


[ferro com anilhas, uma caixa de flha 
fcom dinheiro, um par de esporas, 
carteiras com é sem dinheiro, es; 
lhos para mobiliario e puxadores, a: 
golas com chaves e diversas quan- 
tias, 


ee 


Agredido à navalhada 


O enr Augosto da Silva Lopes. 
da travessa do Bom, participou à 
policia que an passar na travessa do 
Montebéllo, fôra assaltado e agredido 
à navalhada por Sergio Angusto. da 
rua dos Mercadore=, e Antonio Fer- 
tez, da rua da Lomba. 


O queixoso ficou ferido e contuso 
pelo'corpo ii 


episd) 


E 


HO0JE—Quar 


da encantic 


'SÁ DA BANDEIRA 


ta-feira, 5—HOJE—— ULTIMA REPRESENTAÇÃO 
ra peça de PISRRE WULE 


— AZAS QUEBRADAS —: 


Ur: dos mais legitimos successos da 
Companhia Amelia Rey Colaço-Rcbles Monteiro 


A'manhã--Quinta-teira |. representação da famosa paça 
JERUSALEM 


Adaptação “de Alfredo. Cortes 
MAGISTRAL “DESEMPENHO 


EM GAYA ss 


Inauguração do Collegio-Creche de Nossa 


Senhora da Bonança 


O muito que sinceramente nos 
fosse licito dizer sobre a formosa 
villa de Gaya, a Mea Villa.de Gaya 
-gloriósa dos: láros de Affonso Ji, 
seria pouco, pouquissimo a provar, 
áquelles que supõem a formosissi- 
ma villa um, armazem de vinhos, 
no qual se penetra por uma ponte, 
que ela é um, dos gloriosos conce- 
lhos de Portugal, 

A villa contem tudo: a energia 
industrial e o remanso suavissio. 
dos seus aspectos ruraes, a ázafa- 
ma ribeirinha e a tranquilidade 
costeira das praias, cabeceando na 
travesseira de areia o bulício do 
trabalho. maritimos, grandes négo- 
ciantes e o typo femínil, cheio de 
pureza e graciosilade, das lindas 
mulheres de Mafamude, Granja, 
Santa: Marinha, Sandim, Magdale- 


terrea do edifício, é grande, orna- 
mentando-a além d'um comprido at- 
mario. repleto de boa louça de es- 
malte, um enorme fogão, de ultimo 
modelo, guarnecido com um valioso 
aquecedor d'agua, construido em 
zinco e cobre, este. muito polido, 
ficando em frente d'uma das portas, 
que dão para o recreio, reflecte toda 
a grande polyanlhéa multicolor das 
arvores, dando d'est'arte uma agra- 
davel impressão aos visitantes. 
Depois. sempre maravilhados, 
visitamos o recreio. E' uma grande 
extensão de terreno, dividido em 
tois lanços ,profusamente arhorisa- 
dos e atapetados de viçosas plantas, 


poderosos parao acionamento da 
vida intensiva, commercial e agrico- 
la, por entre a variedade, o con- 
traste, a vida com“todo o labor, as 
suas soalheiras, as encostas muito 
ingvemes, as deliciosas sombras, 
muitas flores e aúmiraveis monu- 
mentos. - 
Não - pretendemos ' propagar as 
belezas de Gaya, nem traçar a 


permanecem ignorados e gritar que 
9.Colóssal concelho é a base sobre 
que - assenta o glotioso Portugal. 
Desejamos, porém, que todo o 
portuguez sáiba, que alh, entre tan- 
ta belleza e gloria, tanta arte e tra- 
dição, abatidos orgulhos vãos e des- 
feitos tolos os rancores, algo de 
muito grande faltava, e que para à 
sua fundação e existencia eram ne- 
“cessarias polentes forças - moraes, 
inexgolaveis reservas de sentimen- 
talidade, unicos meios que fariam 
vencer a força monetária. 
Impunha-se no seu grande meio 
de aclividade, a benermerencia, na 
mais Jídima encarnação da carida- 
de, pois, após | o encerramento do 
Converito de Corpus Christe, cuja 
primeira fundação remonta, segun- 
do as chronicas, ao tempo de Af- 
fonso IV, nenhum estabelecimento 
de caridade existia. alli, sendo por- 
tanto necessario que algo se fizesse 
nesse sentido, -— ' 
"É, com a maior salisfação cons- 
tatamos a effeclivução de tão 
nobilissima obra, que um punhado 
de caridosos vilanovenses, guiados 
pelos sacrosantos diclames do seu 
dada coração, e auxiliados pela 
ande bondade e amor do rev. An- 
tonio Brandão, realisou, fundando-a 
Escola-Creche de N* 'S.* da Bo- 
nança, belissimo e grandioso edifi- 
cio que, lá no alto do historico lu- 
gar do Castelo, «annexo ao celebre 
lugar da Bateria, sito onde os ad- 
versarios de D. Miguel contive- 
ram os seus soldados a distan- 
cia, olhando o Tio, quasi mergu- 
lhando-nas múxens, se ergue orgu- 
lhoso " de possuir a honra de ser, 
em Gaya, O primeiro baluarte da 
benemerência e Ga caridade. 
-- E foi com a alma invadida por 
um grande" e mystico sentimento 
que. penetramos no grandioso edifi- 
cio — grande em tudo — na cons- 
trucção é no caridoão Lam que di- 
Iunde — caminhando de admiração 
em admiração ante a contempla- 
São d'esse transcendente testemu- 
nho que ficará perduravelmente a 
alfirmar aos vilanovenses o muito 
que devem a essa generosa pleinde 
de henémeritos, que vivendo uma 
vida confortavel, não olvidaram que 
era necessario salvar, physica e 
espiritualmente, as numerosas — 
Infelizmente numerosas — ereanci- 
nhas que a miseria de seus paes 
tanta vez arremessa para a des- 
honra. 

Assim, na Escola;Creche de N.º 
S.* da Bonança, que nm ar de saude 
e bondade impregna. o ambiente, 
téem as-Creancinhas — actualmente 
em numero de 70, — porém, com 
alojamentos para 200 — amplas e 
arejadas salas de aula; primeiras 
letras, instruccão primaria, portu- 
guez, francez, . desenho e lavores, 
aonde a hygiene e o bom gosto con- 
vidam ao estudo & despertâm a von- 
tade de bem queter saber, 

Em seguida visitamos a creche, 
e impossivel nos seria descrevêr a 
profunda emoção, mixto de alegria 
e dor, que o aspecto daquela ampla 
sala, ornada de minúsculas e alvas 
camas, nos produziu. 

Toda! supomos dizer tudo, fa- 
zendo nossa à phrase allamente si- 
enificativa dum dos visitantes, o 
snr. Luiz Gonçalves d'Oliyeira, um 
grandes benemeritos de Gaya: 
«Quem me déra ser pequenino para 
poder viver aqui n 

Sim, o pequenino, tão santamen- 
«e protegido pelos seus bemfeitores, 
alli dentro não se lembrará nun- 
ca d'outra coisa a não ser da sua 


tambem os amplos 
stinados ao pesson] da 
- que sãomuito hygíenicos e, 


embora modestamente. 


e te. mobilados, 
impera no seu arranjo 


um cuidado 


inexcedivel. 
Os refeitorios para alumnos in- 


sua lustoria, averiguar pontos que | 


O bello edifício da Escola-Creche 
na, Valadares e Pedroso, elementos que na sua folhagem multicolor dá 


a impressão d'uma formosíssima lé- 
la, sahida das mãos dum divino 
mestre, 

'Ao centro do primeiro lanço, um 
lindo lago reflecte na. crystalinida- 
de serena das suus aguas, o dorso 
grandioso e elegante da casa, como 
que orgulhando-se de a possuir; no 
segundo lanço, a um canto delicio- 
samente sombreado, ha uma peque- 
na casa onde - funciona um motor 
eleclrico para a tiragem da agua, 
muito pura e saborosa, por signal. 

Após a visila, a Commissão or- 
ganisadora, composta, pelos snrs.: 
rev, Antonio Brandão, A. A, Cálem 
Junior, Antonio Pinto Gueles “Vei- 
xeira, dr. Bazilio Ferveira de Ma- 
cedo, Boaventura Gurnes Fernio- 
des, Custodio Tavares da Silve, Del- 
fim de Almeida e Silva, Eduardo de 
Almeida, Fernando José de Almei- 
da, Florindo Anastacio Falcão, Josê 
Pereira da Costa, Joaquim Pereira 
Ramos, José Pinto Amorim da Cos- 
ta, José Mario Neto, João Moreira 
de Barros, Manoel da Costa Olivei- 
va, Manel d'Almeida e Manoel Mo- 
reira de Barros ofereceu aos repre- 
sentantes da imprensa um primo- 
roso ucopo d'agua», durante o qual 
foram trocados varios bringes. 

Além dos representantes dos 
jornaes O Commercio do Porto, 
«Jornal de Noticiasm, «O Primeiro 
de Janeiro», cA Tribuna, a «Mon- 
lanha» e os jornaes locaes «A Luz 
do Operario» e o Debates, acha- 
vam-se presentes os seguintes 
snrs,: Joaquim Leal Junior, nola- 
rio, que tambem representava o ad- 
ministrador do concelho, snr, Victor 
Maria Martins, Luiz Gonçalves de 
Oliveira, Pedro de Oliveira, “Arthur 
Soarês de Almeida e Alberto da Con- 
ceição Teixeira, antigo presidente 
da Camará Municipal de Gaya. 

Honra, seja'feita a tãd caridosos 
beniemeritos, que tão carinhosamen- 
te olham “ pelos -desprotegidos da: 
sorte, erguendo tão alto“o glorioso 
nome 'de “Gaya. MEN R 


* 

Para o sustento do Collegio-Cre- 
che de Nossa Senhora da Bonança, 
além d'outros donativos, já subscre- 
veram mais as seguintes casas (quo- 
ta annual): , 

Companhia Agricola e Commer- 
cial dos Vinhos do Porto, 1.2008000; 
Barros, Almeida & €.º, 1.2008000; 
Croit & C.º, 1.0008000; Direcção da 
Companhia Metalurgica do Norte, 
0508000; Emilio d'Azevedo, 6008000; 
W. G. Graham & C.º, 5008000; Pin- 
to & Sotto Mayor, 5008000; Camara 
de Villa Nova de Gaya, 5008000; 
Silva & Cosens, 5008000; Cockburn 
Smithes & .€.º, 5008000; Sociedade 
dos Vinhos de Vasconcellos, 
3008000: Empreza Electro Cerami- 
ca, 3008000; J. Pereira Ramos, 
3008000. 


O Commercio do Porto agradece 
á commissão organisadora todas 
as attenções e gentilezas dispensa- 
das. 
-—— sooe<— 

Pela policia 

Resssumin os funcções do sen 
cargo, o chefe da policia de investi- 
gação criminal, snr. Manoel de Car- 
valho, que se achava no goso de li 
cença, 


Durante o mez findo honveo se- 
guinte movimento na policia: 

Ocorrencias, 5.0; autos pagos 
nas esquadras, 3635 autos en 


viados ao tribanrl, 3158510; total, |. 


41025660; capturas, 543; pães ap 
preb nóldos, 72: conducções ao hos 
pitai 109; enrativos no posto da 12.º 
esquadra, 10. 


— dd 
Um passageiro que morre 
em viagem 


Na carruagem em que vinha de 
Monção para o Porto falieceu um pas 
sageiro de 1.º classe, chja carrungem 
foi desatrelada em Valença, onde fi- 
cou. 

" Parece tratar-se do snr, João H-n 
ríiques dos Santos, do largo da For- 
miga. 


me 
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EXSIIII SAT 


dirigida pelo celebre 


comes s 


BONECOS 


às 


PY TILIIIISE LILI TT 
THEATRO AGUIA DE OURO 


O espectaculo mais alenre e mais baratol 
Formidavel susesso da COMPANHIA DE VARIEDADES 


--- Caballero Castillo -=- 


extraordinarios 
FALLANTES 


2 — Estrelas de sensação — 2 


OSNATOS--eximirs gymnastas ame 
- LEONITA-La Potito *"Palowa 

Novos trabalhos peio distincto artista 7 
ILUSIONISTA -EXCENTRICO-COMEDIANTE —TRANSFORMISTA 


BO99O9090909- 


da noite — HOJE 


ventriloquo hespanhol 


abusdh 


CLOGHOCHHCOH00 CA 


0999099999 9H 


Tongro 


ternos e extemos, dos dois sexos, | 
em separado, são muito lindos, 
comquanto pequenos. 

A cosinha, construida na parte 


são dos Emprogados 
no Commereio | 


EA 


Proseguiram hontem, no salão 
principal da Escola Raul Doria, á rua 
Gonçalo Ghristovão, os trabalhos do 
B.: Congresso dos Caixeiros* de Por- 
tugal, que decorreram com muito 
entbusiasmo e bastante interesse. 

À* sessão da tarde presidiu o snr. 
Rny Forcado, secretarindo pelos st's. 
Jnsé dos tos, Valentim e Carlos 
Romano Rodrigues. 

Sobre a ordem do dia vsaram da 
palavra diversos qradores que por- 
menorisadamente ss ocenparam da 
reforma do actual estatuto da Fede- 
ração e da fórma que julgam mais 
proficua e viavel para reivindicar os 
geus direitos e obter a sua emanci- 


pação. 

O titulo Estatuto da Federação 
Portugueza dos Empregados no Com- 
mercio», foi substituido por «Federa- 
qão Portneusza dos Trabalhadores do 
Commercios, d, 

Depois ds haverom fallado va- 
rios oradores, o congresso discutiu e 
approvou o capitulo [. relativo á no- 
tureza e seus fins, a saber: 

A Federação Portugurza dos Tra 
balhadores do Commercio é o con- 
juncto de todas as sociedades d'esta 
claese, existentes e que venham a 
existir em Portugal, snas ilhas e co- 
lonias que sceitem o presente Esta 
tuto e se compromettam á pratica 
fiel de todos os preceitos e determi 
nações n'elle mencionadas. 

Os fins à que a Federação se pro= 
põe são: 

Promover entra a classe, por to- 
dos os Meios de propaganda e de 
acção o desenvolvimento da sua or- 
ganisação syndical, creando associa- 
ções, nucleos e secções onde ainda 
as não haja, 

Procurar desenvolver a instrncção 
entre a classe, incitando-a ao estudo 
com a crenção de bibliothecas e es- 


«| Colas em todas as associações fede 


radas, nos quaes se ministre ensino 
ermmercial e industrial technico e o 
maximo de conhecimentos geraes e 
promover por todos os meios a cdu- 
cação social da. classe, para que 
nella se crie e desenvolva nma con- 
sciéência collectiva, assentando nos 
sãos principios da fraternidade, do 
amor, da solidariedade e da justiça. 

Estudar as mais instantes nt ces- 
sidades da classe e momento a sibita- 
qão economica e social, propondo e 
defendendo dirrctamente, 
energia que as circuustancias exi- 
tam, todos os elementos ou factores 
de progresso colieetivo, 

Reclamar e defender conjunta- 
mente o estabolecimento do descan- 
«o dominical, horario de trabalho, sa- 
lario minimo, externato obrigatorio É 
quacequer outras regalias que à clas- 
So interessem, 

Defender em conformidade com a 
sua indole e nos limites da sua es- 
phera de acção, os empregados com 
mercines, em geral e particularmente 
os federados. 

Procnrar instituir tribunaes de 
Arbitros Avindores ou juntas ds con- 
ciliação em todas as terras do paiz 
onde as necessidades regionaes da 
classe o exijam. 

Diligenciar estabelecer bolsas de 
dppatto entre os eyndicatos federa- 

os. 


Melhorar a actual sitnação dos 


com a) 


ção e estas se constitúam em syndi- 
catos unicos, não reconhecendo, no 
futuro, mais do que uma assóciação 
ou nncleo por localidade. 

A associação que se recusar a 
entrar em negociações para a cons- 
tiluição do Syndicato Unico, será 
irradiada da Federação, depois de o 
caso ter sido presente no conselho 
federal. | 

A Federação esforçar-se-há por- 
que os estatutos de cada uma das 
sociedades federadas se modifique, 
adaptando-os aos estatutos-padrão 
depois de os actualisar, 

Os syndicatos federados téem de 
consignar nos seus estatutos o prin- 
cipio de que sómente os assalaria- 
dos do commercio poderão ser con- 
siderados socios, 
As assoriações que possuam so- 
cios estranhos á classe, especial- 
mente os que, tendo subido ao pa- 
tronato, se conservam como socios 
auxiliaros, serão eliminados do re- 
gisto social, 

Passado um anno depois de ap- 
provado este estatuto, as associa- 
ções que não tenham dado cumpri- 
mento a esta disposição, serão con- 
vidadas a fazel-o immediatamente, 
sem o que não poderão continuar fe- 
deradas, + 

Conclusões do congresso: 

1.º— O VIII Congresso dos Em- 
pos no Commercio, reunido no. 

orto, resolve aconselhar tado o cai- 
xeirato portuguez a fortallecer os 
syndicatos profissionaes e à Tespe- 
cliva Federação, para conquistar as 
regalias a que tem direito, empre- 
gando como methodos de lucia o 
baicote, label, gréve parcial e hréve 
geral. ) 

2º — As juntas da Federação e 
os syndicatos aconselharão à classe 


ctando pela acção directa para que 
com mais facilidade os caixeiros 
conquistem a sua emancipação. 

Do novo projecto de estatuto 
constavam os n.º 3 e 4, que foram 
eliminados. 

Disculiram-se e approvaram-se 
com ligeiras alterações as theses 
nRelações nacionnes», elaborada. 
pela Junta Norte da F. P. E. € e 
«Relações infernacionaes», elabora- 
do pela Junta Norte da mesma Fe- 
deração. 

Peals 10 horas da noite reali- 
sou-se a ultima sessão do congres- 
EE com a comparencia de 125 filia- 

os, 

Presidiu o snr. Costa Azevedo, 
tendo à seu lado os snrs. Eduardo 
Relvas e Carlos Romano Rodri- 
gues, 

Discutiram-se demoradamente e 
volaram-se os pareceres elabora- 
dos pela respectiva commissão, 
propondo-se o congresso ler e dis- 
cutir a these «Deficiências da or- 
ganisacão e meios de a combater». 

O snr. Luiz de Carvalho, antes 
de se entrar no assumpto, propoz, 
sendo approvado, que essa thése 
baixe a uma commissão de estudo 
que propositadamente deveria ser 
alli nomeada. 

Essa these termina pelãs con- 
sões seguintes : 

Lo — Nomear uma commissão 
de 3 membros nas cidades de Gui- 
mardes, Vizeu, Coimbra, Santarem, 


clu: 


marçanos e cuidar da sua instrucção, 
chamando-os à frequencia das esco 
las proprias que «s a-sociaçõe: fede 
radas irão instituindo na medida dos 
Seus recnr-os. 

Pugnar pela fiscalisação rigorosa 
da hyziens nos estab-lecimentos 
comrrerciaes e nos aposentos desti 
nACos aos assalariados, 

A Federação procurará adoptar, 
de preferencia, nas suas reivindica- 
ções o eyathema de acção directa, on 
seja a lucta, plo: esforço proprio, 
«preparando a classe n'esse sentido, 
sem. todavia, lhe ser vedado, tranei- 
toriameste, o direito de reclamar 
com absoluta iniep-ndencia, junto 
dos poderes publicos, quando assim o 
julgar cpportuno, quaesquer medidas 
que possam trazer immediatos bene- 
ficios aos trabalhadores no commer- 


Bivas, Beja, Olhão e Loanda para 
auxiliar ns juntas a fazer a pro- 
pagnnda fedêral atravez do paiz e 


classe se brganise nos respectivos 

syndicatos. ? 
2º — As despezas serão custea- 

das pela Federação. — - » 

- 3º — A propaganda a effecluar 
será sempre de acordo com o esta- 
tuto federal e com a Junta da rés- 
pectiva zona. * g E 

Fallaram os srs. Vaz da Cruz, 
Raul Correia, Luiz de Carvalho, 
João Ferreira” Cabecinha, Sântos 
Aranha, representante da'C. G. T., 
e outros congressistas, prolongan- 
do-se q sessão alé de madrúgada. 

A” hora a deantada a que tive- 
mos de retirar, faliavâm ainda os 
seguintes trabalhos a realisar: 


cio. 

A Federação reconhece todas as 
associações de clusse existentes no 
paiz á data da appruvação do esta- 
tuto, competindo-lhe ditundir a ma 
xima propaganda nas localidades on- 
de exista mais do que uma associa- 


Nomeação dos corpos directivos 
para o bienio 1923-1925 das Juntas 
Execulivas da F. P. E. C,, escolha 
do Jocal para a realisação do IX 
Congresso, discussão 'e votação de 
assumptos pendentes e encerração 
solemne do congresso, 


A falta de agua 


Uma visita ao Sousz 


O pessoal que se encontra traba- 
lhando na secção do rio Sousa, tem 
sido incançavel de esforços para que 
cidade não sinta a falta de agua. As 
bombas elevatorias funceionam inin- 
terruptamente, produzind) o sufi- 
ciente para as necessidades do cón- 
sumo. E certo que por vezes se tem 
sentido a falta de agua, como hon- 
tem, por (xemplo. 

Mis tal facto deve attribuir se ao 
publico, que um pouco alarmado com 
a grévedo pessoal do Sousa, acorre 
aos fontenarios a abastecer se de 
agua para mais do qua nm dia, o 
mesmo succedendo com os morado- 
Es das casas que tóem encanamen- 

os. 

Para as installações do Sousa se- 

goiram hontem mais 10 homens afim 
de anxiliarem o pessoal que já alli so 
encontra. 
O enr, dr, Julio Gomes dos Santos, 
vereador do pelouro por onde correm 
ns serviços das aguas, vai hoje nova- 
mente ao Sousa em visita do inspe- 
eção, tendo convidado a imprensa 
para o acompanhar e examinar os 
trabalhos realisados. 

O sor. dr. Julio Gomes dos Santos 
tem em vista asscgarar ao publico, 
por intermedio dos jornaes, que os 
serviços se encontram funccionando 
com toda a regularidade, não haven- 
do motivo para receios de falta de 
sgna, sobretudo se o publico com 
prehender que deve consumir a agua 
na proporção das suas necessidades, 
e d'ella não fizer grandes: depositos, 


Apparecimento de cadaver 


Honlem, crrca das 9 horas da 
noite, appareceu boiando no rio Dou- 
ro, junto da pontes Luiz 1, o cadaver 
d'um individao que aparenta ter 17 a 
20 annos. vestindo apenas umas ce- 
roulas e cuja identidade se ignora, 

Condnzido para o hospital da Mi- 
sericordia, foi verificado o obito pelo 
sor, dr. José Aroso, sendo em segui- 
da o cadaver removido para Agra- 
monte, 

Pouco depois averiguon se que a 
roupa do infeliz está guardada no 
posta da suarda republicana, em 
Gaya. 


—s co < 


Mau negocio ... 


O snr. Manos! José Coelho, da rua 
de Francos, queixou-se á policia con- 
tra um tal Antonio, o «Turra», de Pe- 
reiró, arguindo-o da lhe ter furtado 
uma carteira com 2:00800), 

O queixoso, chamadoa prestar des 
claraçõ-s, acabou por dizer que o 
«Turra», com mais dois individuos, 
lhe propnzera a compra de 9,0008000, 
em notas fhlsas, negocio" que ella 
ceitara, pela importancia do réis 
30003000. 

No emtanto, como no momento 
sómente tivesse 2.0098090, entregon 
os ao aTnrra» ficando por isso de lhe 
dar o restante ou seja um 1.000800). 

Como depois reconhecesse que ti- 
cha sido burlado, apresentou queixa 
á policia. 


Doenças d'olhos 
Dr, Gorveia de Barros, di- 


reotor do Instituto Oftalmologico do 
Porto, Rua Si da Bandeira, 262, das 
14 ás 18 “(20) 


a prescindir dos intermediarios, lu- |- 


ultramar e conseguir que tóda a] 


Jardim Passos Manoel À 
GIN?MA dss-9 em deante 
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Loucura da Duvida 


5 partes 


Os funeraes dus victim:s do 
desastre com o auto-bom a 
cos Bombeiros iunicipaes 


Um Kilomatro. Langado 
AUSTINO MIMALHO 2 partes 
MÃOS DE ARMINHU 4. cap. 4p 


pnrirdidgdao agride ita 6 es a 

NO JaRDIM — Cinema — Sex 

tetto — Iluminação elecirica— 
Atractivos — Bnfetes 


Faliecimentos 


- Fallecen a innocente Margarida 
Irene da Silva Barbosa. filhinha que- 
|rida do snr. Antonio Fernindes Bar 
bosa, abastado proprietario e aobri 
nha dos snrs. Furtanato Fernsn les 
Silva e Joaquim Pinto da Gosta Mor 
gado Júnior, estimados commercian- 
tes em Gaya . 

Acompinhamos na sua dôr a fa- 
milia da inditosa ercança. y 

Os responsos d» gloria realisam- 
sé hoje. às U horas da tarde, na igre- 
já parochial de Galpilhates, Gay. 

Falleceu hontem a snr.* D Maria 
aa Silva Ferreira, sogra dôs snrs, Ave- 
lino Franci-co da Silva Costa e Carlo 
Alves de Ssusa. | 

A! familia dorida enviamos senti- 
dos pezamas. 

O fisneral a cargo do conhecido ar- 
maior sor. Delphim da Cruz Lima, 
tealisa-se hoje, às 5 horas da tarde, 
na igreja parochial de Paranhos. 

Fallecem.o enr. José Ramos, anti- 
go capataz do acreditado armador 
snr, Aiberto Pereira. Pezames. 

O funeral realiza-se hoje, ás 5 ho- 
tas, na capella de Agramonte, 


lleceu o sor. dr. 


Famalicão 4 — 
Henrique Machado. 

Pezames a sua familia, 
Famuliceão, 4—Em Joanne falle- 
ceu hontem;a snr! D' Clementina 
Correia Michado Barlosa, esposa do 
proprietario snr. José Ribeiro Barbo 
esa e madrasta dos nossos amigos, 
importantes industriaes o negcian 
tes enrs. Lazaro e Manoel Ferreira 
Barbosa, e capitão da guarda rep 
biicana, snr. José Barbosa. 

O enterro é hoje, de tarde, deven 
do ser muitg concorrido. pela consi 
deração que merece a familia dorida, 
a quem apresentamos sentimentos. 

Gurmarães, £-Falleceu o snr. Fran 
cisco It. Guimarães, pai do snr. João 
iboiro Guimarães, 2.º sargento re- 
formado, e sogro do snr. Manoel Gon 
galves re Oliveira, L.º sargento de 
infantaria 20, 

O cadaver foi acompanhado até á 
sua ultima jazida pela corporação de 
sargentos de infantnria 20. 


Hegoa, 2. — Faleceu o snr. Josê Leite, 
comerciante e bombeiro voluntário, ten- 
do nesta qualidade as ultimas homena. 
Eens da sua corporação Ho enterro. Pera. 
| mes, 


Desordem — Prisões 


Por se envolverem em desordem, 
ferindo-se mutuamente, pelo que ti- 
veram ds ser soccorri.os no hospital 
da Miscricorsia, foram presos e de- 
ram entrada no Aljube: José Lemos, 
do Largo da Aifsn lvga; Amelia Erme- 
linda. da Calçada de Monchique; Qui- 
teria Rosalina, Narcisa Mariao M r 
garida Gomes, todas dailha do Ferro. 
Miragaya. 


soe 
Atropelamentos 


No Hospital da Misericordia deram 
entrada: 

Antonio Sanches de Travanca da, 
rua do Bomhim e Victorino da Silva 
Guimarães. o primeiro com o pé di- 
reita esmagado, o ultimo com fractu- 
ra exposta nos membros inferiores, 
devido a terem sido atropelados por 
carros de bnis; e Maria Moreira, jor- 
naleira, de Villar do Paraiso, com as 
costellas fracturadas, por ter sido 
atropel:da por um automovel. 

- Prestou-lhe os primeiros soccor- 
ros o snr. dr. José Arozo:  - 


Divorciado 
mulher, lave os seus «palhinhas» com 
o celebre producto «NEVE», que ra- 
pidamente deixa como novos os mai 
queimados do sol e snjos panamás e: 
chapcus de palia de homem, sinho- 
r» e creança. Não confundir a «NE- 
VE» com qualquer' outro producto. 
Pacote, 2800; corr=io, mais 880. Ven- 
de no Porto. a Pharmacia dr. More- 
no, Largo de S Domingos, 44 eem 


Braga o Instituto Galenico Portu 
guez. z a 


—— 
ESPECTACULOS 


Sá da Bandeira, ç 

Para. satisfizer innumeros pedi 
dos, a companhia Amelia Rey Colaço 
Robles Monteiro, representa esta noi- 
te, pela ultima vez, a b.llissima pe 
qa «Azas quebradas», um dos sut 
cessos da temporad: 

—A'manhã. primeira representa- 
ção da famosa peça adernsalem». 
adaptação qo dr. Alfredo Cortez, que 
no anno passado , notheatro S João, 
desempenhada pela musma compa- 
nhia, obteve excellente exito, 


Aguia de Ouro 


“Nada menos de duas estreias esta 
noite: «Osnatos», eximios symnastas 


lowa». 

A companhia de variedades apre 
menta um bello espectaculo, pois não 
faltam. o: famoso ventriloquo, Cabai 
lero Castillo, Julio Villar, o aistincto 
artista portuguez. com os seus nota- 
veis e variados trabalhos, 


| Passos Manoel y 

Vêr o annuncio da esplendila ses- 
são de hoje 

A'manhã. matinde chic, às 3 horas, 
com todas as novidades, 

A noite, no jardim, concerto pela 
bandn de infanta:ia 18, 


Trindado 

A's 9 horas: «Festa de campinos». 
«O roi de Parizv, 8 é 9 epis. «A Bra 
xa». Concerto pela banda da gaarda 
repoblicana, cinema ao ar livre. 


Batalha 


Nas sessões de hoje, «A Bruxa», 
«Festa de campinos», «O rei de Pa 
rizv, 7.8€ 9 epis. 
sa 


e 
A “grêve,, dos mineiros 
g 0) d 


Não terminon ainda à agrêves dos 
mineiros de S. Pedro da Cova, 

Nada digno de registo se tem pas. 
sado A polícia continua fiscalisando 


| 

| 

|ontomno, constitu - o grande mar 
Fi 


| venitem à tompo com. 


Que queira faz f «ferros a sua ex |, 


americanos, e «Leonita, la petite Pa: | 


»E 


Aos siphiliticos É. 


Es cc 

Estação latal 

! + 

Ri k 
ESTAMOS na quadra mais 

velmente perigosa, que; fal; como 


rio de to os qus sofram da 
plilis—a peor e mais hprkoraer dg 
rodas as molestias, pelas Says cons 
seguencias e terrivel-contasiy, > 
Bem. avisados andam; portanto, 
aquelles que prudentementerse pro, 
O sen unico 

PURATOE. 


man 
apare. 


Sie 


e grand» remedio—o 
que lhes evite à mais lig 
fastação ou que lhes fiça-das; 
cer totalmente aquellus que 
tam, amida. por mais qr 
O DEPURATOL. hoj 
amivossalmenso Uso 
está reconhesido e ollicimonte 
provado pela 
rias naçõ s e devidamente registailo 
em numerosos paizs, 1 
Inteiramante inofensivo, os sais. 
«ff itos são sempro absalutumante 
seguros em todys 05 casos day | 
lise imparezss «do sunsge mas si 
vantagens de tal ordem qua com 
seu uso se dispensa toda equalgo 
ontro tratamento. Sem digtr ne 
ndo qualquer resguardo, não É 


bo (5 dias de tratamento) 75) 
reio, até 5 tabos, 580 —6 tubos, 42950, 

tis. D posito em Li bjx, 
Pharmacia Morão, ras Autusta, 2946) 
286, No Porto, Phwmacta DE Morei 
Limitada, Lerzo de S. Dytingos: dp 


= patos 
O caso da travessa 
dos Clerigos. vo 

As ditigoneiss da poe 
tícia 


Só hoja é que será enviado gl 
juizo, o auctor da: seena de titosa 
travessa dos Cler 215. Atttonio José 
Centcio, de que sahiu Esrtio 9 panos 
rista snr. Manoel Gonçalves dos 8) 
tos. Eae 
O Centiio nada mais aenntou ds 
declarações que. fizsr na segauã 
eira, e pelas quaes como U O 
cro do Porta noticiou, se veio: a sil 
gne o mobil determinante do cri 
tôra o roubo, poiso Centero: vundo 
se «em emprego, abindonado ha m 
to da famiia e apartido n'um cirei 
de necessidades, formou ideia de ras 
correr a esse extremo, + 
Hontem depuzeram mais alguma: 
testemunhas. — A 
A familia do penhorista, sn) 
tos condrí la da trists sorte do Cen 
teio desistiu de ser posto no prós 
cesso. à 
O Antonio José Cent 
sorte dota de ha es, j 
bro do anno anterior, como de 
prio voluntariamente conf:ssou; hi 
via assaltado À chapelaria dós sure 
Costa Real & 0.º, Súcosssores, nã 
1 de Janeiro, fortando varios O 
ctos e cêrca de 8008000 réis em. 
nheiro, Y 
Esse roubo não foi possivel. 
rar se, de modo que em 18 do 
findo, novamente o Conteio voltou 
assaltar aquela estabelecimei te 
elo lado da rua da Madeira, furt; 
d'essa vez chapeus no valor d 
1.0003900. 5 
A policia. em face das de 
ções do criminoso, conseguiu ai 
| hender o segundo furto, a 


- Hoptem, no hospital-da Miseri 
dia, foi feito exame medico-le; 
prestamista snr. Manoel Gon 
dos Santos, constatando se que 
rido tem tres balas alojadas ni 
po: uma na vi ilha esquerda e; 
tantes no torax, não sendo pi 
por emquanto, fazer se-lhe a, 
cção. apesar de ser satisfatorio 0 
estado. q 
As auctoridades judiciaes 

rogaram-n'o, reduzindo a auto as 
suas declarações, H : 


id 
TAUROMACHIA 


São hoje afixados uns . 
tazas-chromos, annunciando 
dida corrida do proxima dómi 


cavalisiros 


Luiz Patricio, de Coruche. 
E 
“Na Argusa 


a praçr uma, 
TA qual ] 


No dia 16 haverán'e 
extrantdinariá corrida, 


O snr.- Manoel “Dias Cas 
Paredes, acidentilmente n'e! rs 
de. encontrando se na rua do 
Foz do Douro, foi abordado pr! 
infividnos, que, por meio 

do vigario. lhe apanharam 208 
eorrenta de ouro e relogio à 
tndo no valor da 520500, 


Falta de limpeza. ge 


Os moradores da ran Heliodoro, 
Salgado (lado do Bomiardim), pedem, 
'nos que sejam remnvidos os 1 nes) 
de lixo qua alli estão depositados hã 
mezes e que ocenpam já uma nina, 
da passagem na referida rum. Ar 
ser qne—dizem ns neticiônarios =C0% 
mo acabru a lixeira em Camões, pass 
sassa agora parasalli Ao 
O pedido ahi fica 
ende no caso. 


————— se 


es q q 
O TEMPO 
Observatorio fa Serra do Pilar 


te) 
ti 


Enm4 de setembro 


9 horas da manhi-—Prossão — bmospliyR, 
» dn tomperntnra, no nível do mk 6 dl 
o atituda, 770,02 - 
Temporatnei 4 sombr 
Afimima. 118. 
Maxima 48 cespara, 
Grau de hnmidad 
Vento rumo, fi. 8 


2, 
50, 


da tarde—Prossho ntmospha 
+ 


DR 
no o nivel do mar. à 45º dê 


Vento ramo. N, 
Velocidade, 38. 
Estudo do têmpo: Bom. 


+ 
5 de setembro —Paincipio d'anrorar dBi” 


Nascimento do sol, 6, Ocaso, dos Lay 


MARES DA BARRA DO Di 
mar, 9,95 altu a 
Baixamar; 8,44 (ultura, 


oURO-Pres- | 
altmra, 2º 
Ato (ultura, 


o-cabo aereo no-Monte Aventino, 


ERA 


gressou do Douro o snr, Poly- 
farques Rosa. 

2 mimbem do DJuro regressaram 

gente D. ogrs de Mell) Breyner 
Eee 


jesro Pinto Bastos, 
Cpara Lisbja partiram os nºs 
Ernesto Fontes e Joaquim Pinto 
Mesquita. A: 
para Coimbra prtia o sr 
Simpaio, 
; ontra-re n'esta cidade 0 nr 
gier dos Santos Gonç Ives. 
"om sua tamwi! segnin para 
alla o snr. Manoel Ti ixeira Pento 
ro, consilerado conserv; dir e 
imarador da Faculdade Technica 
iustrial de Serralharia, 
indo do estrang-iro, encontri 
nesta cidade o distincto jornais 
zileico, snr. Paulo Maranhão. 
tario e director da aFo.ha do 
“do Pará, Brazil, para on it 
revemento. 
“Patin para Villa Real o nosso 
cado amigo snr. Catão Simões. 
) ra direcção da Associação 
jornalistas e Homens de Letras 
brio. + 
irtiram: da Povoa do Varzim pa 
raso enr Jo quim Lemos 
ta Amorim: piri u Granjt o 
À Ramos M.galhães; para o 
oo sur. Th odoro Angusto Gas 
spara Br:ga o enr. Antorio Men 
ata Aviner o inr. dr, Min el 
(8 Castro Côrte Hea'; do Mat 
para as ! aldas de Vzillia 
m la de S mpaio Baptist 
alles de Arêgos o enr. Luiz 
firies; da Povoa co Varzim para 
aldas d « Vizella o sor. João Bi 
Gonçalves; pra O velas o snr. 
vix ira Pinto Ribeiro Junior; 
oz do D nro a sor.* D. Judith 
pa a Regoa o snr. Manoel 
ja lamos; para Ver incjo do 
nhro snr. Math us Angasto Sei- 
ri :8 Caldas de V zelis o súr. 
D Ame- 
«s Macba iv; para S 
A-mamurosur dr Fran- 


Gucdes e sur fa 
is poxa O Duuro o snr. Eurico de 
a Porto: de Ped 

aram ao Porto: de Pedras 

lesiss O sur. Jo é Borges Soares 

nho de Armamar a sir* D Jo 

ph na da Coiceição, d: Espozende 

nr. Alfredo Alves de Azevedo, das 

lis do Gorra a sor.*D. Amelia 
andes Moinho. 


Mr. S musl I de Lears 


Parte brevemente para nm cruz 
no vapor «Urngu y», da Mali teal. 
ir. Ssmuel | ds Lars, presidente 

ara Puituga 214 d: Commer- 

industria, co Lonires. O llus 

lo jante estará aus nte um mez, 
ndo desewbarcar em Lisboa, 


Conscrcio 


suas tias, as sr. D. Ma- 
uia é D. Elvira C. Pino de Lemos 
el, á avenida de Carreiros, reali. 
“O auspieloso enlace da snr* D. 
Margarida Correia de Barros de 
iredo Pimentel, gentil e prendada 
“do snr. ur. Carlos C. pinto de Fi 
tiredo Pimentel e de sra esposa, a snr- 
mília Julia Correia de Barros Pimen. 
mm O snr. José Sarmento Vasconcellos 
o, Nilo do falecido official de ma, 
Antonio Sarmento Vasconcellos e 
o e da sur: D. Maria Eugenia Pinto 

la Fonseca Sarmento. 
“O casamento foi celebrado neto rev pa. 
ho de Nevogiie. que proferiu uma to- 
nte alocução alisiva ao acto, recebendo: 

jolvos a benção papal. 
“Na cornerle da noiva viam. 
al pronilas. 

Os Tecem-cnsados, a quem desejamos 
perene lua de mei, seguiram para à 
jinta de Pereiro, propriedade da mãe do 


a so 


Desabamento 
tarde de hontem, no predio 
em construecão, na rma An: 

sto Nora, prodnzin-se o desaba 

to do travejamento, não tendo, 
mente, hav dy des stresa lamen 


multas e 


O predio, que anda a srr constoni- 
oba direcção do mestre d> bras 
f. Manoel da Silvi Moreira, é pro 
riedado do snr. Jnlio Pinho, 
fomo o desab'm nto crusasse 
Ito alarme, no .o2al compareceram 
polícia e os bombeirrs. à 
[a eee 


Desastre no trabalho 


"E ntem. quando trabalhava nº al- 
milaris G 1z1. na ocrasião em que 
iava de um trem, foi colhtlo 
rom ganchn. José Matrix Leureiro. 
Largo da Fontinhr. fican io com 
ilha feridas p rfarantes pelo corpo. 
nvirtnde do qm» teve ds reolber 
hospital da Mi-ericordia, onde lhe 
im prestadrs oa primeiros soccor- 
los pelo snr. dr. Jisé Aroso. 


ge 
Falta de luz 


Ped m nos os moradores da tra 
sa do Bimtim para chamarmo: a 
ção de qmm compete para a 
lia de illnminação que se nota n'a- 
pelle Ing «r, o que origina graves con- 
uancias, tendo até a escuridõa 
logar a algumas, aggrestõ:s á 
Irida, 


Toficiario religioso 


Quinta-feira, 6. — Da féria. Missa 
SD mingo anterior, oração 2.º. 4 
cus, 3* ao arhitrio do celebrante. 
ramentos de «0º vrrde. (Pó.e ce 
rare Missa Co HRegaiom). 


Lausperenne — Nas igrejas de 
liragava, Misericordin e na enpella 
Almas de Santa Calharina. 


Sulfragios 


Ds bon?0209 anonymo J.M. rece 
res a quantia de 108 00 16ix p ra 
m tommemer' ção do 4.º anniver 
rio do fll=cimento, que nreson «m 
lo rorr nte, de sen querido pai, ser 
latribnida por p bres. 
“=Commemorando o &º anniver 
Ji 


de, Liso Dwrte Pedro e esnoso 


viajam-nos ai - portanein de 205000 


fem re tino x pobres. 
Ab rq a las esmolas como home 
E ma entes estimados, 
=Da snr* D Jwquina Enlalir 
to e Almeida recebemos a quan: 
de 105000 réis para, em memoria 


m qnerido e sanu=n genro Be- 


Cto E rroirinha, distribuicms pe- 
ossos pobr.s. 
Dem haja. 


Cissa da sufrario 


igr jn dos Congregados celebra 
iminhã, ás 8 é meia, a missa 


1º auniveraario, em enfisrcio ra 
MM 1) saudoso e pitalista Th imaz 


Eros» Ferreira. que foi propricta 


ot Quinta di Cêrca, em Msio- 


rela, D. Linra de J s 
pve Jonqnim, Tuomas é Ata 


rio dn fallocimento de seu sandoso 
José Angnsta Pa Silva Lisboa, o 


imo Diedoso acto é man: do erte- 
Delas en's, Franc sco Antonio 


5 Ido 
Wieida, tamilia do pranteado mor- 


sad 


Homenagens funebres 


Como já referimos, celebraram- 
se, na passada segunda-feira, no 
templo da Ordem : Terceira co Car- 
mo, Os responsos por alma de D. 
Gualdina Herminia Vareta Santos. 
O luxuoso afaúde, em que fôra 
deposto o corpo da extres ta fi- 
nada que, em viga, lu 
guiu pelos primor: 
tilissimo espirito e pela singular 
bondade do seu formo: 
do, conservou-se em camara ar- 
dente, vendo-se o mesmo circum- 
dado de numeroscs bouquets, ger- 
bes e ramilhetes de flores naluraes, 
muitos delies tonfeccionados com 
requintado gosto e todos ostentan- 
do sentidas dedicatorias, bem ex- 
pressivas da saudade e dôr dos 
seus p'edosos offerentes, 
Bem merecedora se tornou de 
todos estes cullos a inditosa se- 
nhora. que aos 23 annos de idade, 
foi arrebatada an enternecido amor 
da mãe que ella tanto amava; 
ao affecto dos irmãos queridos, que 
elia tanto esfremecia; e ao amoro- 
so carinho de seus exfremosos tios 
e padrinhos, que foram seus segun- 
dos paes, e a cujos desvelados affe- 


a mais reconhecida adoração, 

Quem lraça estas linhas teve a 
fugaz ventura 
perto os 
ra, desde a sua lenra idade, e, por- 
tanto, de conhecer bem a superior 
orientação «o seu espírito e a belle- 
za dos predicados que esmaltavam 
a sua alma purissima. 

No altar, armaro em camara ar- 
dente, conservou-se sempre pro- 
fusamente illuminada a isa! 
da Santissima V'rgem que, como 
Ramha do Céu, ha-de, por certo, 
obter de Deus um premio condigno 
das virtudes que cefulgiam nesse 
anjo que agora, bem perto do 
Throno Divino, vai supplicar a con- 
tinuação das bençãos do. Allssimo 
para os entes queridos, que ella 
tão estremecidamente adorou, 

Quando o bondoso parocho da 
fremuezi 
Coelho. entrou na camara arden- 
te. para fazer a Encommiendação 
do cadaver, n'esse empolgante mo- 
mento as numerosas pessoas que 
alli se encontravam  sentiram-se 
dominadas pela mais f'rle commo- 
cão. Todos os olhos se vinm mare- 
indos de Jagrimas, ouvindo-se nºes- 
sa occasião fervorosas or5 
lo elerno descanço da candida alm 
que re vespera, se evolurara para 
o Cén. 

Finda a oração do ritual calho- 
lico, q feretro foi lransporindo pa- 
ra um laudan devidamente decora- 
do e puxado a dnas parhas, seu 
tando ás boras lo riro panno, que 
recobria o alaú lo, aisuns des nu- 
mernsos parentes da ciorada ex- 
tinela. 

Em seguidn, o nrestlo nôz-se em 
marcha. A' fonfe do carro fimnra- 
ro ia o rev. abbade n'um landau 
afeaz seguia 6 entro de honra, 
levando os numerosos bouqueis, 
gerbes e ramilheles: e depois va- 
rios trens conduzindo pessoas de 
familia, parentes e pessoas das 
suas re'acões mais infímas. Tanto 
o carro funeLce como o carro dy 
parocho eram Iadeados por cr'a- 
dos fardades e empunhando archo 

tes acesos, 

A" hora prefixa o piedoso corl- 
jo chegou à igreja do Carmo, seu- 
do a urna conduzida nara o primei. 
ro descanco ner ontros parentes da 
averida  finadn. Var'os lurnos se 
organisaram dentro do lemp'o. 
vindo. à propos'ta, citar os nome: 
de lados os cavalheros mue segu- 
raram ás. borlas do feratro, os 
quaes foram os sesunios snrs. ; 

Dr Anfon'o Lele Brosa, Perro 
Ferre'ra. commendador Domingos 
Goncalves de Sá, Luiz A. Marques 
de Sonza | Edunrio Marques dos 
Sontns Pofrico Pinta Toito, David 
José de Pinho, Manel Domingues 

Seloem Cantos do Tóma, Manrol 
Fisueiredo Junior. Joamtm A. Ri- 
be'ro Torres, Antonio Bantista Al- 
ves de Lemos. Francisco Cardoso 
Main. dr Fdunrdo Ma'a Mendes, 
Carlos Carneiro de Vaisconcella; 
José Gomes da Silva Botelho, Jo- 
sé Coelho Dias. José Joaquim R 
beiro Telles. Duarte Goncalves de 
Fá. Livio A. Pinho, Jufo A, Pinho, 
Jorse A. P'nho. me A Pinho, 
Enrlos Ferrera Vizen, Pawino DB 

renresentando a serencia da 
Filial do Banco Industrial Portn- 
emez: Francisco Ferreira. Tonquim 
Clero. Manoel Salvador Dins Gne- 


Coros 

Machado, Arnaldo Aninnes, Adra- 
no Pereira da Costa. Manor! Carlos 
Tones Mnrtins,  Arihnr Correia, 
Joia — Henr'qne Moreirn Ferrera, 
Ren! Pereira ên Costa, Mario Ban- 
gel Main. Adolnho  Serdinha, Ale- 
xardre Fleming, José Pereira Ju- 
miar. Alvaro Rebeila de Souza Me: 
quitn,. renresentando o snr. Con 
tantino de Almeida Junior; José 
Salto Maior Molheiro, Jesé Amor 
Lira, Carlos Alberta dos Santas, 
Carlos Alberto dos Santos Junior, 
Roharto Varela Santos, Carlos Te 
te Broca Varela. Torco Lote Rra- 
em Varetn. Fernando Menrione 
Braga Vnreta. Rernardino Tete 
Braga Vnreta, Augusto dos Santos 
Aranio. Eduardo Dumont Villare: 

Candido Ramalhete. engenheiro Jo- 
sé de Almeida Penha, Manoel Ro- 
dr'eves, renresentando a Confraria 
do Senhor da Ajuda: Carlos Varcta 
Telles, Antomio Silva, Joaquim 
Te'xeira, Manoel alhorfo da Rocha. 
Antonio Gomes Martins, Salvador 
Gmedes da Silva Junior, Felismino 
Ferreira , etc. 

Aos respansos presidin o vigario, 
rev. Manoel Lopes da Silva, acom- 
panhado de onlros ecelesiasticos, 
vendo-se o clero ladeado pelos alu- 
mnos a Qrdem, e pelos internad 
do Asylo do Terço, do Seminar) 
dos Meninos Desamparados, da As 
sociação Protectora da lLifancia e 
do Asylo de Mendieidade. 

Recebeu à chave do feretro o 
respeitavel commerciante snr. Car- 
los “Alberto dos Santos, tio e pa- 
drinho da prantenda senhora. 

Durante a comovente ceremonia, 
o snr. Eduardo da Fonseca Junior 
execulou no magestoso orgão al- 
Zuns trechos adequado: 

O lemplo oslentava uma “uxnns: 
decoração, primorosamente execu- 
tada pela conceituada casa do sum. 
Alberto Pereira. 

Junto da rica eça viam-se nume- 
tels, gerbes e ramilhe- 
tes, a que já vlludimos contendo as 


esquecerei minha 
adorada fila — Beijos muito sauri 
sos de ua mãe»; «A lua imagem. 
querida Dininha, conser se-l 
mente gravata em nos 
es, sempre saudosos por ti — 
Teus lios e padrinhos, Virginin 
Carlos; “A Dininha, sau- 
dosos beijo irmãos, que 
nunca te poderão esquecer — Gina 
e Roberto»; «A” sua priminha Dina, 
sua quasi irmã, com uma gra 
vudade do Carl Com o ultimo 
beijo uma enorme saudade de tua 
tia” Clementi Santos Araujo» 
aPede a Deus pelos leus primos. 
muito amigi que te vêem partir 


nos: 


etos ella correspondeu sempre com | 


de acompanhar de! 
passos da querida senho- | 


, rev. dr. Manoel Barroso, 


D. Gualdina Hermínia Varata Cantos | | Imuito amigos — Noemia, 


Inha e José 


“Anfônio e 
filos»; «Saudades de teus tios — 
Felismina e Anfonion; «A suy so- 
brinha Dina — Um beijo da lia Iza- 
bel»; «los primos, muilo amigos 
Maria Izabel Leile Braga Vareta 
Ramalhete e Cancido Augusto Bra 
ga Ramalhete»; «Ultimo adeus — 
Antonia Canúida Ferreira Varela e 
Jorge Leile Braga Vareta»; «Sau- 
dade dos primos Anna “Amalia Lei- 
te Braga Varela Villares e Eduardo 
Dumont Villares»; «Dos primos Ma- 
ria Eugenia da Siva Rebello À 
Varela e Fernando Henriqu 

ga Varetan; «A" muilo queria 
brinha Dininha — Clementina Leo- 
nor Telles Varela»; «Saudade im- 
mensa de seus primos Margarida 
Varela Telles de Baére e Léonold 
H. Henri de Baére»: «Muitas snu- 
dades dos primos Carlos e Eliza Va- 
relan;; «De. Maria Candida Leite 
Braga de Bourbon e Menezes Pe- 
Marcelino d'Alm: 
Pinlo e Penha»: «De André Per 

de Moura»: «A? Dininha, com muitas 
saudades de Maria Magdalena de 
Oliveira Cálém e Antonio “Alves Cá- 
lem Juniors: cProfunda saudade — 
Guilhermina de Jesus Dios Guefes 
e Salvador Guedes da Silva Ju- 
nior»; «Infinda saudade — Manoe! 
Alberto da Rocha e sna familiar: 
«Das muito amiguinhas Maria e 
Amelia Lopes Sampaiovy «A” boa 
Dininha, muitas saudades de Julia 
ge OI a Cálem e Hólzer e Alfredo 
Holzerw: «Eterna saudade do grande 


s 
euinhas — Ma- 
rin Margarida, “Alice e Noemia 
Correiaw:  aUllimos boijos da Ina 
muito amiguinha Julia Adelaide 
Barbosa Machado»; «De Carlos Vi- 
zeum»: «De Anna Baplisla da Cruz 
Ferreira e Felismina da Grnz Fer- 
Feira»; “Sentidas Ingrimas da ua 
amiguinha Emília Barbosa Macha- 
do Anlunes e Arnalio Antunes 

«Ultimas recorânções de Antonio! 
Pereira Rodrigues e esposav: o 

ma souftade da sun amiguinha Ma- 
ria Goncalves d'Ol ari aDo 
uchauffeur» Domingos José da Sil- 
va»; «Um beijinho do sen amigui- 
nho “Anloniov: «Do sem criara Sil- 
vino» eUllimo areus das suas erca- 
das Maria e Julian. 

Entte a numerosa e seleta as- 
sisfencia viam-se os wenresentan- 
tes do Centro Commercial do Porto 
e da Sociedade Proteclora dos Ani- 
maes. de cujas direcções faz parte 
o ser, Carlos Alberto dos Santos. 

O. ilusire  publicisla snr. José 
Viclorino Ribeiro, secretario adjun- 
to á direcção do Centro Commer- 
cial, achava-se representado pelo 
snr. Manoel Alberto da Rocha. 

Findos os resnonsos, o feretro | 
toi Irasladado, pela mesma ordem, 
para o cemiterio da. Ordem da Car- 
mo. onde ficou encerrado em jazigo 
de familia. 

Dirigiram o funeral os snrs, 
Jayme A. Pinho e Manoel Alberto 
da Rachn, amigos dedicados da 
respeilnavel familia enlulada. 

m sulfragio da alma de D. 
Gusldina Herminia Varela Santos, 
nocehemos do snr. Carlos Alberto 
dos-Santos e familia a quan! 
3008000 reis para ser distribuida 
por insliluições de enrilade, de que 
opporiunamente daremos maia. 

— Do snr. Fernando Tenrimne 
Rraga Vareta e esposa Inmbem re- 
cebemos a quanfin de 208000 reis, 
com a mesma npiedosn à 


dades das 


infenção e 
com identico fim caritalivo. 


Josá Martins da Cesta Amral 
É O scu funerol 


Hontem & t-rão n7 igreja de Nos 
sa Senhora do Tetoo a Caridade rea- 
Nonso o fnner:l alaqneile nossa 
amiro, artigo agento commercial de 
esta praça. 

Foi pequeno o temrla para com 
port r fiogran'en sístencia rono 
nu quoalii viro: Pessoas ae r pre- 
centação em tolos os nossos meirs 
sociace ali sflviram, prestando as 
sm nma sign ticetiva homenagem au 
pr: vLeado extinctoe 

A direcção e empreg-dos snp rio 
res do Barco Mlisnça ep ssosim - 
nor estavam largamento reprosenta 
dos. 

Vimos tan bem representantes de 
quasi todas as casas bynervtas «l'est 
cidate, bem como divers s institui 
rões de errilade que não só pela Fr 
milia como por nrssoas mn'iras fo 
ram conempl d's, como dissemo 

Presidin «os re pns sor v.7b 
bade da Sé, amigo velho do finvio 
acrhtado por mais cinco cele sasti 
cos. 

A chave do athante fi entrega 
ao nosso amigo é irmão do finado 
spr. Francisco Martins da Costa. 

Atim de eegurirem ás:zis do ri 
ro athaude que encerrava o sandoso 
finado foram cauvidadas varias pes 
-0:8 

Entre ontras. lembra-nos ter vis- 
to os segaintrs snr . Carlos Guerrei- 
ro, director do B neo Allianço; Mari 
Moreira, Tepr:sontan'o o snr. vice- 
ronsui co Br:z'!; Adolpho Gimes M 
reira, Pdu rd Olveir:s, M nn] No 
nes da Silva, Arthnr Cociho d'Jliver 
ra. J sé iiardoso Ds6 Digno. Perro 
Aves, Ab lio Scqueirs Queiroz José 
Botelho Srlazar. Bn:ito Biros 
Arnaldo Leite. D vid Peeira, Bolmi 
ro Tex ira, Elnardo Velho, José 
Ferreira ' oe hy. Lniz R tonba. Lniz 
An“onio Pinto d” guiar, Pinto de Bu- 
1, Camilo Almeida Monnel Ro 
matriz, Ant rio Silva Ferrera. Lnz 
Manuel Fer; andes. Mizuel Mista, Al 
fredo F. R mos Francisco Pinto de 
Castro. Jo 10 Jo=6 Ribeiro Jun or. Do- 
mingos M iques, Antonio Amnim 
Pinta. director do B neo do P ring); 
Vicente Pirto Furia, dr. J-aquim Me 
nez s. dr. Vivira Coe'ha, Arthur J sé 
ile S uza. Henriqu» Castro Lopss 
H rmanschnc.k, Jiyme Volvr'e 
J ão Forreira Coe.ho, Afro Frn 
co, Manocl Antonio Coreix Pinto, 
Arnaido Portngal. Artonr Coeiho de 
Oliveira, Maximinicno Shreck Di» 
go Teixra M vnho, albino R mo 
Pres; Alfredo Freira Das Gra 
«des, |? dulpho Faria. Armuden Moyn 
Lupes Vicira, Augusto Silszar, Jusé 
J. F Mag sete. 

Na esiniri crdente vim se de 
postrs coroas « bouqueis de fl res na- 
torres é artiici es, entro as quaes s 

le-tacavam as seguintes dedicato- 
ri 


aDescança em piz Ja6 e pde » 
Dons pela tna esposa que fica crendo 
por ti—NMaria», «E tre for ssãois 
saudades que Dos feixr an cor ção « 
nosso bom pae—Z'lia e Abili »: «Ão 
nosso s-udoso e querido p easilires 
da nossa et ra s ulade—Ad: zuda 
e Mario»; «Deus o tenha no c n, av 
sinho—Mimi e Z zc»; aÃ: avosinh 
que foi pra o Jeu-—Um beijo à 
Maria Adozin“2»; «Deradeira despe 
dida de tçu irão Cnicov; «Sentid 
:ecordaç>o de suis primas—M via A 
Mraujo R go e Meriu Côneuição Aran 
jo F. Co tzv; alterna e ulade de 
=ens amigos Ma di B atuzdeS nsº | 
Cerqueir: e Cunha, Leopol int. D | | 
phme Aibertos; «Do sem amigo Nu 
n'sv:a.timasecord çãnd suuscrea 
dae, Soina e Beatrizo, etc 
- Finda a Ininosr 
inditeso finado removido em co h 
tan bre, tirado a duas prrelhas, par 
v Csmiteria de Agramonte, on le: con 
dk positaco. Voi precedido por aquell 


ceremonia foio|r 


O Comesiis Ts 


A luxnrsa decoração do templo Costa Casral 


pertencia á mnito ecreotarda Cor pa 
nhia Funcraria e D.corativa Per: 
tuense. 

Dir giram o foneral os nossos ami 
gos snrs. Ri y- uno Martins e Alb=r 
to Augusto Cerqueira da Conh, ami: 
gos dericados da f: m'lia dorida, 
N'um torno esp cial seguraram 
ás azas varivs empresados do Bauco 
Alliar.ça. - 


—————rsse<— 
As pharmacias 


3" TURNO 

Amorim de Carvilho, .nhora d: Luz, 
3%. Foz: Manoel Magnilães. rua de Ser 
g0: Sampáio, rua de Cedofi 

: Mello Junior. rua «do. ciumph 
Pombeiro ria de Cedofeita. 1 


Joss Pinto de Oliveira, rua do Sol ] 
Carvalho, rua do pomjardim. 7 | 
Ordem £ da Trindade; Gareix Lima, 


rua de Camíis, 229: Bento Gon rua 


fio 


s tor4: Ribeiro Jnnor. ma 
Firheza 94; do Bolhzo, rua Form isa. 897 
Abílio Branco vu Ss Rojme 4 (a 
met - Vaz Teixeira. rua do He 
o. 55; da Liga. roa do Romiardim. 
284, Amoríin de Carvailio, rua do ont 
Jarlim, 438; Nova Pharmacia da Porta 
«o Olival, Campo Mar'yres da Patria, 19, 
Ricardo Abreu rua do Almad; 
ciel, rua Anihero «do Quental. 


Casamantos 


Sé — Anfonio José, 21 annos, 
com Maria José, 21: José Faustino 
de Souza, 21, com Maria Conceição 
Oliveira, 25: Bento d'Oliveira, 34, 
com Luciana Rosa, 37; Anlonio de 
Oliveira Felix, 22, com Anna da Sil- 
va Perroso, 23. 

Sanlo Ildefonso — Manoel An- 
gusto Marques, 30. com Maria Ca 
dida dos Santos, 25: Antonio de Oli- 
veira, 25, com Clara de Jesus, 17. 


a 


B aga, 4 


O cadaver do infeliz Manuel de 
Almeida, victima do desastre na li- 
nha ferrea da Povoa, que referimos | 
hontem, chegou a esta cidade no 
aulomovel dos Bombeiros Volunta- 
rios, por volta da meia noite, tendo | 
sido levantado da valeta da linha | 
ao anoilecer, e demprando em Fa- 
malicão para o encerramento em 
caixão de chumbo, 

O funeral effectna-se às 6 horas 
da larde de hoje, sendo conduzido 
o ferelro de casa da familia, á rua 
das Palholas, para jazigo no cemi- 
tório mun'cinal, devendo ser concor- 
rido o enterro. 
ta manhã, um creado, no 
Restaurante Avenida, & entrada da 
Avenida da Liberdade, deu-lhe para 
mexer n'uma espingarda de caça 
que um freguez déra a guardar, re- 
sullando disparar-se e ir a carga es- 
palhar-se na guaç cahindo alguns 
elumbos na loja fronteira do snr. 
Magalhães Raslos. 4 

Felizmente não foi altingida qual- 
quer pesso. 

— Os bombeiros compareceram , 
às 1 horas de hoje em S. Viclor-o- 
Velho, em consequencia de se ha | 
ver manifestado incendio em casa 
do snr. Antonio Regeilor. Não leve 
importancia. 

—pPelo commissiriado “le potvia 
foi enviado a juizo Octavio Pircs As- 
sumpção Carneiro, pseudo commer- 
ciante, da rua dos Mantyres da Re- 
publica, que burlou em quantias 
importantes, firmas porluenses, vela 
encommenda de assucar e vinhos, 
ae no Porto foram vendidos, ev: 
dindo-se o Assumpção, sem que j 
mais se lhe descobrisse o paradei 

—Reuniu esta larde extraordina- 
riamente a Junta Geral do Dislricto, 

ba presidencia do snr. Alberto 
Guimarães. Daremos ámanhã nota 
das resolncões fomadas. 

—Na bilheteira do Theatro-Cireo 
abre ámanhã a assignalura para 4 
récitas pela companhia Carmen 
Osório, com as operetas «Casta Su- 
z9anas, uGoisha», «Pupilas do Snr.. 
Reitor» e «Moleiro de Acalán. 

—Wonlem, de larde, deu-se mma 
scena de pusilato entre um conte- 
eido industrial e capilalista e um 
advogado tambem muito conhecido 
e consiferado, sem consequencias 


de maior. 


Na vespera-se déra-se seena 
identicn entre oulros “ais indivi 
duos, intervindo a policia, — R. B. 


— 


Soimbra. 4 


Lovra nm grande incendio 
pín“ass cu fre zia de Semi 
qual se vê de Coimbra, principal- 
mente de noite. 

—Por invesligaçães n que se pro- 
cedeu, reconh e não linver mo- 
tivo para syndicancia ao guard: 
vros dos servicos municinalisados, 
snr. Anlonio Fernandes Lolão. | 

Aquele procedimento foi devido | 
a uma nolícia dada por um jornal 
d'esla cidnre. 

—Pela commando dos hombeir: 
volunlarios vae proceder se À orga- 
nízação de um manpa dos nm an- 
ciaes de agua exislontos nn kairro 
baixo. Tem isto por fm poderem 
ser aproveitados em occasião de s 
nistro, 

— ouve hoje lalerancia de ponto 
nas renarticõos publicas e casas 
hancarias pelo 8.º enniversario das 
campanhas do sul de Angola, —C. A. 


Vianna do Cast lis, ] 


O relogio da igreja de S. Do- 
minges ha muito fempo que nin- 
guem o ouve. Emudeceu por com- 
pleto e não vemos ninguem tomar 
qualquer resolução para que elle 
continue a Ivabahbar e a animar 
com o set badalar sonoro, os habi- 
Innles da freguezia de Monserrale. 
Nºoutros tempos, na fulta do relegio 
de S. Domingos, por qualquer ava- 
ria. linhamos o do Sanctuario de 
Nossa Senhora da Agonia, que ago- 
ra tambem, e ha muito, cahiu “em 
lelhargia profunda. vendo-se ane- 
nas os seus ponteiros a Marcar eter- 
namente ns mesmas horas no agora 
bem nintadinho mosltador que se 
divisa a moia da elegante torre d'a- 
quelle sanctuario. 

E assim está uma freguezia tão 
populosa, sem um unico relogio 
n'uma lorre, quando duas d'ellas 
o téem mas só para inglez vêr. 

Recomendamos o ci (só o de 
S. Domingos, que o da Agonia é 
com a respectiva Irmandade) á Jun- 
la de Freomezia de Monserrnte. 

— O snr. presidente da Camara 
Munic pul ordenou que, pelas 9 ho- 
ras da noile de hontem, as lorres 
s igrejas-de Santo Anfonio e da 
Misericordia tocnssem a fogo. As- 
sim se fez e o Corpo de Salvacã” 
Publica em menes de cinco minu- 
l dirigia-se com todo o material 
| para o Jogar do incendio (simulado, 
já se vê). 

Vê-se. por isto, que o serviço de 
| incendios está bem enlregue, mere- 
cendo elogios o digno commandante 
d'aquella corporação snr. José Fer- 
nandes de Souza. 

— Na freguezia go Beiral do Li- 
ma. concelho de Ponte do Lima, 
reside um sacerdote, o rev. Joaquim | 
de Souza, que conta a bonita idade 
de 11 annós. O peso d' lindos 


ianeiros não o preocupa coisa al- 
guma, pois dá a sita caminhada 
muito desemharaçadamente nlé à 
montanha, em o auxilio de 


bengala on cajado, admi- ! 
propriedades e muan- 
mnunhando a sachola, 


qualquer 


se colloca ao lado dos jornaleiros £ 
cavar u lerva, o que faz com a mes- 
ma em mais agilidade de um moço 
de 20 annos! 

Cum cerleza que no estomago | 
do rev. Joamuim de Souza não en- 
trou nunca azeite com o 


pi 
nho composto com qu 


ár 


1 de viver, 
1 levantant 


. em temnos idos 
pouca 
av] 


pas 
oites na orgia e na 
como es ranaze 
com varas exc 

trr a longe 
Winhio. 


cheios audade — Fabia, Tina, 
. Luiz e Augustov; uSauda- 
des e beijos de teus lios e primos 


| 


eclesia-tiro e seguido por grande nn- 
mero de trens conduz ndo parente 
pyssoas ds suas iglações, 


Tambem na 
ncelho 
existe umy 


PELO PAIZ 


—— >oce< 


ta a bonita idade de 106 annos. Tem 
a vista perfeita, pois enfia uma agu- 
lha com toda a facilidade, sem aus 
lio de oculos, e é ainda quem faz 
Indo o serviço domestico da sua ca- 
sa. 

Por muito que queiramos, não 
seremos nós que chegaremos áquel- 
la bonila idade, Desgostos inlimos. 
que muilo e muilo nos forturam, le- 
var-nos-hão a meio da jornada. 

— No Campo da Agonia. no lo- 
cal da feira, onde ainda ha algu- 
mas barracas, tocou anle-hontem, 
das 9 ás 11 da noite a banda do 3. 
Muita sente por n!li redemoinhou 
em Constante passeio. 

Amanha renele-se a diversão. 

— No Sancluario de Nossa Se- 
nhora da Agonia resou-se hoje uma 
missa votiva, Mandada celebrar pe- 
la esposa do snr. major reformado 
Azinhnes, de Lisboa, que aqui se 
encontra com sua esposa ha alguns 
dias — B. S. 


GuimaZes, 3 


A commissio organisadora da! 
veposrinncão annual à Virgem da 
Penha resolveu, per molívos im- 
previstos. não realisar tão impo- 
mente man'festação de fé. que esta- 
va designada para o dia 9 do cor- 
rente mez a 


—Afim dei tomarem marta no 8.º! 


Congresso dos Empregados ah 
Commercio, partiram hontem para 
essn cidade os snrs. Antonio Al- 
meida. Manoel df Caslro e João da 
Siva Rbeiro. — 


Euimarães, 4 


Um grupo e individuos d'esta ci 
lade, promova parvo dia 6 docor- 
rente mrz mma magnifer garraiada 
com hons elementos desta crdade « 
Jenrtoas Erros do paz, a qual se 
realizará no Hipo “rom José Minntes: 
nue se está acomodand» a uma - pra- 
ca de tonros. 

Ha grande enthasiasmo entre os 
aficionados. —D. 


Villa Real, | 


R'rliscu-se haja o consorcio da 
=or.* D. Muri» Tz bol Brhia da Costa 
Lobo, gentil filha do fallecido conse- 
“hrizo Francisco Sales da Costa Lo- 
bo, antigo cov rnad! r civil d'este dis- 
trict» rom o enr. Arthur Bot:lho da 
tiva Fernandes, alferes de arulha 
ria. 

Na cerimonia reliviosa, que teve 
log r na igreja prichial de S Pedro, 
endo celebrante o r v, Alber'o Ti 
xeira de Carvalho, paranyo pharam: 
porrrte do pola E ns ifrãos. env 
DM rido Loreto Bahia da Co-ta 
lrbre o sur Azostinho da Gosto 
Lobo, capitão do exreito e par par- 
te do noivo sens pres. snr* D. On 
da Botelho da Silva F manles e snr 
José Jwqnim Fernawdos, major ro 
tormedo, 

Aró: x cerimanin religiosa foi 
servilo em casa da noiva nm delier 
do cono de agia, sendo os noivos 
muito brindados. 

Na corbeilesdios noivos a quem 
ambicionamos ns mriores feliridades, 
viam-se prendas de muito valor. 

— Regreson hoje da Povoa dr 
Varzim, acomprnhino de soa tam 
nosso reseitrvelamigo enr, dr. 
Augusto Teix:ira Lobato, deleg do 
se sande do districto e abalisado 
ntofessor do n sz9 Iycem 

—Acompanhrio de sua familio, 
pertin hoj; para a mesma prair o 
«nr. Annibal Machrdo ltebello da Sil 
va, earrivio de direito. 

— Do passagem para Chaves, aon 
ae vão de vi ita ao illuatrs senador 
snr Nicolan Mesquita, vimos zqui o 
sur. Victorino Guimarães. ex minis 
todas finanças so «nr. de. Nino Si 
mões, dir etor de «À V'atria» e depu 
ta o por ste circulo. 

— Aromponhulo de sna extremo 
sa famila, r gressou da Povm de 
Varzim á na casa de C Il iroz do 
Dywiro,o nºs o prsdissimo amigo 
=nr. Antonio Porreira Marque sabas 
tado propricínrio e viticultor. 

— Di mesma pra r gressen 
com sua familia, o enr. ltaul Trinda- 

e Ch gas. protessor de desenho na 
E cola Jisé Julio Rodrigues. 

—Vmos honten esta localidade 
osnr. Henrigus Nogneira, abastado: 
proprietario de Lourigos (Peuagaião) 


Villa R-al, 3 


Foi hoje inaugurado o novo edi- 
ficio da Agencia do Banco de Por- 
tugal n'esta capital de  districto. 

Predio magnifico e sumpluoso é 
mais um melhoramento que honra 
os seus promotores e que vem dar 
á nossa terra be'leza e importancia. 

E" uma construcção moderna, a 
primeira do seu genero entre né 

A par do cimento armado, ma- 
teria principal da sua construc 
vê-se m cantaria lavrada que dé 
edificio um realce sem igual. 

Toda a construecão assenta em 
vigas de ferro. De fncil acesso nara 
a numerosa clienfella dá entrada 
para o ahallh uma escada bella- 
mente lancada. 

Os seus directores souberam .ti- 
rar do prédio todo a proveito possi- 
vel, pois a par do luxo e da beleza, 
encontram os sens empregados o 
conforto. Assim, loflos os comparti- 
mentos são aquecidos por meio de 
rad' 

A luz e o ar inundam todo o cci- 


em saldes esnaçosos com nm 
mobiliario apropriado e conforlavel 


Esta obra magnifica deves $ 
iniciativa do snr. Alberto Pereira 
Cabral, deante de cuja memoria, 


nos cnrvamos respeifosamente. e 
do actua) director snr. dr. João Ave- 
lino Pereira da Rocha, para quem 
vão ns nossos vivos aplan 
Não nodemos deixar de cilar a 
cogeração que nos ultimos tempos 
tomon na direcção dos Irabalhos e 
o snr. Palhares Vianna 


Seguiu honfem para Lisboa, onde 
marea hoie para o Rio o nosso 
amigo nr. Manc 
Joan m 

Feliz 
como 


benemerilo 
Pin 


para o anno, 


—M 


e que 


Aveiro, 31 


A cidade resente-so | muito do exodo 
para as praia ÃO fossem os foradei. 
To. que, aos grupos, com Os seus irajes 
bizarros, por cá aparecem, (e anto, e dão 
volta peia Barra, Costa Nova e Vista Ale. 
Ete, Ísió era quasi um deserto, com seus 


de grotesca barbaria, 


dam dum instanie para outro. 
—Unia nota que yae artazada, mas ain. 
da vae a tempo; 


. 52. Faltaram, 
tapazes 13. meninas 3; ao lodo 16. 

Se se arlender a que o programma é 
reduzido, a percentagem dos repprovados & 
pequena, rato e conceblito que 08 jurss A. 
zeram só Justiça, humana e geral. 

—Contilua a seca. Agora surgiram 
multas vententas descomposias que levan- 
tam nuvens de pó e desojam tudo. 

Os snrs. sabem a como se está vendendo 

v iveslda de feijão, de 20 litros, na 
Gafanha, que é o pae é a mãe da produ- 

“Saba o Nãu a Mivinharm me 
SONO reis 
€ sele mil rei 


cada medida de 
E pen (O e 
a idade média, epocha 
le oito om nove tostãos 
—A crise monetarla, ouço dizer que 
tambem se reflecte em algumas emprezas 
indnstrines da Incalillade, tomendo-so que 
dê de si fructos exoticos. Não sei: o que 
fôr, ha de soar, não sendo sino de cortiça 
com badálo de lã. 
falta de agua na cidade é mant. 
festa. Mas não é de agora. E" pecha ve 
lha. Uma ranariza de fóra que veio vi. 


quatro vestidos do exterior. Contava de- 
tres ou quatro dias, mas demo- 
ToU-se tres mezes, A paginas tantas a que 
a hospedava póde sabor que... a, camisa 
era sempre a mesma, e disse-lhe :—s me. 
nina. norque não fof franca? Porque não 
mm e—resposta : Ora | a gente acos. 
tuma-se a tudo. 

na. Na camisa, e na falta de 


Hhavo, 3 


Desordem grava — Tiros 9 farimentos 
— Uma morta 


Hontem, cerca das 5 horas da tarde, 
musa cara de bebidas da rua Serpa Pin- 
to, mesmo fronteira à igreja matriz, 
volveram-se em desordem uns operarios 
estocalores e brochantes, estranhos a esta 
villa, que ultimamente vieram para aqui 
e Vista Alegre, trabalhar, 

A ceria altura, os desordeiros sahiram 
para a rua, tomamio à briga um asneoro 
grave, causando muito alarido e panico, 
nois à local e impneiliações estavam cheias 
de gente que aguardava a sahida da pro- 
cissão do senhor Jesus (dos Navegantes 
cuja fesfivinaile: se “realizou ontem, com 
grande explondor. 5 

Um dos desordeiros. de nome João 
ves, O «Pintarn, de Oliveira de Azemeis 
que atredina a cnvalo iarinha o estu. 
cador Manuel Pinho. fol, por uns onera- 
rios que trabalham sob as ordens d'esto 
barbaramonte esnanrado, quebrando.lhe, a 
pau e pedra, a maxila:sunerior, fandondo.. 
lhe 0 craneo, e dando-lhe uma facada no 
pescoço. o 

O Alves procurou fuzir. motondo-= 
como 'refugio, numa vielia 'quie fica pró. 
xima, Mas, a!llimesmo, foi porsee: 
esvansado de navo. Venda-se rerilida, nm- 
xou duma pistola. ve ue andava muni. 
“do, e fez fozo desardenadamente. | 

Ima. das balne foi attingir uma rapa. 
riga de nome Adelaide Pereira, solteiro 
de 2º annos, Irmã dum dos contendores, 
matando-a imediatamente, e'outra atra. 
vesson a mão esquerda do estreador 20 
Vino Corre'n cne tambem arparecera no. 
local em, defera dos companheiro: 

Ora tudo Ion, canso um alarido in. 
descrintivel, havondo conrerias desondena. 
das nor meis dixrma vez, fazendo a certa 
alura. desorsanizar o, cortejo religioso 
que Já aminva na rua, À 

Pari Inmentar é que a auctorilado 
adminisrativa. num dia fão movimen- 
tado como o de hontem, não estivesse em 
Ihavo, nara tomar as nrovidencias que o 


caso roemorja. Por esse motivo, as cen. 
surts oram amargos, mas jnstas. 
O João Alves, demois de rensado no 


fava do enem Cu Toet pro dem en. 
trada no hospital da Misericordia, 

A infoliz eme Pereira está sendo 
autopsiada & hora à que escrevemos —C 


Barcellos, 2 


Anuft> concorrido o ultlino mercado se. 
manal: porém, no « ne resnel a a preços 
nem é bom fallar! Sô para novos ricos .. 

—O tempo refrescou muito: o céu co. 
bre-se de nuvens Ut tempos a fempos, che- 
gando mesma de auindo em quanto. à 
enviarmo-nos uns pingos, mas em pouco 
Teinno volta À raias o sol mo espaço com. 
pletamente limpo de nuvens! 

= Tres graníles. romarias se realizam 
hoje: cm Chorente, em Alvelos e em 5 
Martinho. Para esfas duas ultim 
zurzlas quasi que se dessovool es 
tanto mais que o dia se apresentou exnl 
dido. 

—pPor vartas vezes temos chamado à at- 
tenção da entara. para que mande arran- 
iar.o relogio ca 5, 00h0 sem 
Dre, é prégar no deserto: «de imanoira que 
Rnreellos. na sito 19 porinp do 
paiz, Com uma população de 18 mil haito 
tantõe não fem nm relogio publico. 

—continna O ralreramento dn avenida 

dos Aleaides do Farias mas com tal mora. 
sidade, que nos faz prever não fear con. 
cluido este verão. 
Esta quasi conolulda a erande fábrica 
de snhoaria ficanilo mm bolo odifcio Pro. 
semente irigurar-se-há a fabrica de re 
togios. —]. 1. 


Geloric: ca Bsira, 20 


Da visita no posso amieo snr. Anfonio 
Fernandes Carrello, indusiriai de S. Ro- 
mão, e a tomar parte nas festas do sn 

uoanto natalinia, all fomos comnar- 
egria e de sna familia, 
Rca arriba etária A 
vento concerto mnsioal notas env. D. Ho. 
lena Camello, D. Eulanda Rocha, Antharo 
da Silça Pereira e Joaquim da Silva Pe. 
relra, forando-se nm solentissima  roper- 
tório. enhendo as honras da noite ao jo- 
ven violinisa Joaquim va Silva. Pereira 
que foi muito anniandido. 

Dancon-se animadamente: emfim uma 
festa renito alesre. 

—Dem á mz um Interessante rapaz à 
esmosa do nossa amigo env, Antonio da 
Silva Porotra, a omom folinitamos. 

—pPrenaram-se fá ne festefos para à San. 
ta Fufemia, que vão ser imponentes. — 
A. P, 


Rem? 

Depois de 14 de agosto, dia em que pas- 
sou por aqui um grande temporal de ven- 
tania, o tempo refrescou, passando repen- 
Linamente vo verao vu ÚMno, porque é 
verdadeiramente outomnica a quadra que 
diravesamos. 

De igual forma, à imobilidade pregui. 
do calor, sucedeu-se rapidamente 
actividade notavel. Correm automo- 
ara as esancias de aguas, vandem-se 


tilhar da sua al 


veis 
e expor am-se mulias fructas, e, entrando 
em plena vindinia, acarretam-Se pipas e 


e 


pras do ul-Luo vinho, desencastelam 
Os cestos, aprestam-se os lagares, cons 
troe-se e rebate-se a cascaria, realizam-so 
vendas, discutem-se preços, preços que 

fracos, por pipa! 
tura do Sport Club 
do indo a italia dispu'ar 0 cam. 
peonato. remo, causou entre a ra 
2a reguense um enthusiasmo formida- 
vel caelima oo Of Mense vela 


| 
| 


ticu 


cetim por j 
ol nom comriete «ue mande 
rebater os prégos da ponte sobre o Douro. 
que são uma verdadeira fabrica de estra. 
gar citei. Av meios agora, em louvor 
| àa Senhora dos Remedios, de Lamígo, que 
Inpre concorrerá com mais algumas por 
tagens 
—E que será felto ua chefia da estação 
do caminho de ferro que tão bem finhr 
iluminado o recínto de fóra, acinalmente 
em completa escuridão? E os mendigos 
que testo de dia Inçam o local?t—,J €. 


Povca de Varz.m, | 


sima q festa noturna rea. 
do sur. dr. David Alves, 


A distincta sima assistencia, 
tolgou e dançou até noite alta. 
O producto lauido «esa fega des. 


na-se à anxillar as obras da capella de 5. 


José, ucção va. aulo adean- 


ja-nos que em breve sa realizará 
uma ou en interessa e festa no mesmo lo. 
cal enra identico fim 

—os saraus da Assembleia Povoense 
teem sido concorrir - mos, dancando-se 


animadamente. 
Além dos tres s 

nats— à 

ras — tee 

bri 


aus ordinarios sema- 
quartas e sextasfot. 
niado festas do malor 


= domin; 


rg 


antisme 


imo dia St prepar: 


balle mes» pertando 
| grande enthnsiasmo, 

| *Ceoram muito apreciadas as cinco ré- 
| eras eme a conto o Roni es 


Monteiro deu no Theatro Garrett, desta 
praia 

—A 
tos ar 
vem dl 
| tro, no 


companhia 
Aly 
tro 


de operota, dirigida pe. 
da Silva e Silva Junior 
ctaculos no nosso thea- 
8 e 9 do corrente, com 
» -Erínceia 40s 


Quarta-feira, 5 de 


PiIs oie alias s& operam alguns actos | 


Mas isto é de passagem. As coisas mu- | 


Para exame de admissão ao Iyoeu, re. | 


site nm amica tronve na mala tres ou. 


ER MORE SR e 


2 pa a 


Canidello, 3 


De visita ao sen amigo e sócio snr, Josá 
Bahia Ribeiro, esteve aqui o snr. Delnm 
Pereira ua Cos.a Junior é familia 

—Despertou grande interesse à nova se 
| ção de U vammerdo do Portos — concurso 
| das legendas. 

—bDepois de um vento frio, visitou-nos 
hoje o vento leste, q s aqueceu o tempo, 
benericiando a maturação dos vinhos é mi- 
lhos é Megrando es caçauores. 

—Como estamos nã epocha venatoria 
tem vitido à esta fréguezia aiguns caçã. 
dores, mãs a caça por enquanto chega só 
dndid US Ué Cási—o P. 


Mafamude, 4 


No domingo passado, por occasião da 
missa rezada, na capeila do Senhor do 
Vailrão, desia freguecia, o rev. abbade 
declarou aos assistentes que, d'ora ávante 
deixava o encargo de fazer a festividade 
annual ao Santo Ovídio, como era sei 
Cosme e bem assim dos seus antecesso-. 
todavia, er para elle muito grato. 
quaesquer pessoas, sendo religiosas, 
sem sobre si «= encargo. offete- 
cendo-lhes toda a sua condiuvação. 

No fim da missa, appareceu-lie logo 
uma commissão de parorhianos quê se 
prestou a satisfazer os seus desejos. 

Apesar da capella não estar devida. 
mente adorada, interior e exteriormente 
a concornancia de devotos, tanto no do. 
mingzo voimo honiem, foi extraordinária. 
sendo offerecidas ao santo bastantes esmo. 
las, e fazendo vs feirantes e as casas de co 
midas é bebidas um bom nogoelo. Todos 
os Tegociuites morreriam de pena se a 
festinha ao Santo Ovídio ladvogado dos 
moucos) deixasse de existir. 

No arraial houve sua desordem, de. 
vilão a uns rapazes se infrometterem com. 
um outro de nome José Pereira da Sima 
sapateiro, na ocasião em que este Ta con. 
versando com nma raparise, a quem joga- 

im chufas. do que resuliou ficarem) 2-+ 

com facadas pelo corpo, Ednardo Tel- 
a Pinto Barroso e seu irmão Arthur 
O primeiro, foi remettido para o hospifal 
tado grave, e o segundo para à ca. 
- Conjunctamente com o José Pereira 
da Silva. 

—A camara dieste concelho acaba de 
augmentar o imposto sobre o gado abatido 
no matadonro publico, para assim poder 
fazer fare ás suas grandes despezas. 

Seria bom «me o movimento do gado 
abatido n'aqnelie estabelecimento fosse pn. 
Dlicado neste jornal, e hem assim o ron. 
Alimento. como o fot durante bastantes 
annos, e que muito concorreu para o at. 
emento da sua iveoita, nas suas antigas 
arrematações—P, n. 


Antonia Salles de Macedo 


Corrector official da Bolsa 
do Porto 


TELEF. ( 1084 
TELEG. ( Odecam 


Transa-ções em cambios, fundo: 
publicos, papeis de credito, 
biltetes do Thesovro. eto. 


“FINANÇAS 


camBios ] 
O mercado cambial esteve pouco 
movimentado. pis os Bancos e ca 
sas banc'rias encerraram as suas 
portas a» meio dia, por motivo da 
rommemoração do annivereario das 
campanhas do Snl de Angola; no fe- 
cho ficaram compradores a 2 1Lj32 
e vendedores a 2 5jI5 
— As Bolsas de Lisboa e Porto, não 
funccionaram pelo mesmo motivo. 


COTAÇÕES 
Em4d setembro 


Effect. por 
Praças EEE. 


Londres... 


Releicn,., 
Alemanha, 
Vic ave 
Suaein 

Dinam rea 
Noruega. « 


Agio 
OITO. 


Cotações financeiras 


Londres, 8. 
Estado da Bahia, 500, 1913 24171 
Brazil, 5 Oj0, Funding + 801? 


Brazil 5 07), 19 


Brazil 4 0/0 1910. E 
Brazil, 40j0, 1911, 2.º sério. 37 3/4 
Brazil, 5 010, 1913. . 558 
Brazil 5 OU 9 4. 6300 
Brozil 5 0/0 1910. 7 
Brazil 5 Oj0 151: 6t tr 
China, 5 0,0 1875 - 9400 
Colombia, 3 0/0. 1895. . 2H 
Costa Rica 5 00 191 - 6300 
Grecia 500 188L + censura 4500 
Italia 5 (10 1852. - 5900 
Japão 400, 189) - 6978 
Jupão 4 12 00 2.º sérics..ve 101 174 
Japão, 5010, 19 7. ê 


Mexico, 5 Oj0, 1899 


Portisror. 200, Lt séria.» 3058 
Portuguez, 3 0/0 3.º sério... Jô If) 
Londres. 3 


Desconto do B. de Inglaterra 
Francez, 40, » + 
Erancez, 4 00, novo 
Erancez, 5010. . 


Consoliindo incies, 272, 
Yrgentina, à O ISSISST, 
Brazil. 5 00 Fundiog . « 


Hespanhol. externo à Ój0. 


Portagucz, 3 (WO. + «o á 
Rosso. 50 1808, GENES 
arco, unificado, 4 OD. « o 
Brazil, al des .... 
Bucnos-Ayres, - fr: « à 
Peciefea o Rio DO É à 
Estado do Rio 3/0 « » = 

o. BOM, 1907. «e. 
xico. 507), 1509, 4 e o e 


Brazil. tracti 
Desconto no merendo livro + 
À proposição da reserva metal 
"TA COM O pu ssivo Gru hoje DO. 
anco do Inglnterra, 
Uambio sy New-York 
Cambio sy Amsterdam. 
Cambio sj Puriz 
Cambio sy Portus: 
Cumbio s| Berlim 
Cambio s/ Italia, 
Borraci x . 
Borracha, 


Roma, 3 


Cumbio sy Londres . 


Rio de Janeiro, 3 


Cambio sy Londres. 
— 
Bruzellas, 3 
Gnz lisbon... 
Dortugucz, 3.º série. 
Buenos Aires, 3 


Trigo. 100 kilos. + ao SS 
Ri TT 

Trigo, 100 kilos. « » « = 71.50 
Pariz, 8 EE 

Desconto no Banco de França 


8 070 francos. 
500 truncez 2 2 sa a 


Bed 


400 trancez, 187. » » « 


4070 trancer, 195, [E 


- sstembro de 


o 


à (10 trancez, 192), liberado 
é Cy trancez, liberado 
Guz Lisboa » 
Mossumeides - 
Exterao 4 1. 
Portuenez, À 
Portuuez. 
Buzi um 
Tabaco: 


Portusal, obriguções 4 
ta 


ldem, arções, À 
Minas Gerues ... . 
Estudo do Marunhão 5 oo Iso .. 
Cuminhos “do Ferro Portuguores 
ESTE pa Me RE AE O 
Caminhos de Ferro Portug: 
obrigações 8 Og), 1º gran Ee irod 
bos de Perro Portugueze: 
Sbrignções Of), de aa E OA 
os d tugueses, 
o o 1º EM E E ... 
minho lo erro Portuguezes, 
400, 2º eram 4 
Estado de Perna nbuoo 1 à ( 
Amazons ; 
Boira Alta, acções. . - 
Boirs Alta, obrigações (1,º 
Idem, ilem 2º grau). 
Moçambique, . 
Zawbestu. . 


Car 


Cai 


ETAD) om 


Cambio 
Cumbio sy Hollanda 
Cambio sj Portugal 


Genebra, 3 


Sambio 


Paris . 
ambio sy Londres 
Vabacas * nçõe 


———— 
COMMERCIO. 


ALFANDEGA DO PORIO 


— S2TENBIO,4 


Rendimento aproxunado: 


.. 
.... 


“e 
Em mais , «een e 


retra da Cosa & C., Limitada, 50 a 
xas e 20 barris com vinagre. ro 

Iris Perieica & Irinão,  culxãs com pis | 
Reis Feri rm 2 cal com, pa. 
Veistol-No En Companhia das 
ristol o E mor, | 

Loúizas de Valongo, 39 toneladas de lou. — 


- Liverpool-No Lisbon, Companhia da 

nha Coais & Clark, 1 caixa com ferragens. 
Gla-gow—No Endymion, W. J, Graham — 

& Cº, 1 caixa com louça. | Ro 
llomicu—No Irsa, Guides & C, Limf.! 

tada, 200 barricas com sardinha prensada;) 

Socleilade de Pescado do Norte, Limiiada, 

20 barricas ditas: Perry & Fernandez 1010, 

E 


bareicas úlias: Narviso Gonzalez, 1200 bar. 

; Manucl Peres Rodrigiez, 1.290 
barricas ditas; Lopes da Cruz & G.*, Limi 
tada, 200 exixas com sardinha em consere. 
va; Perry & Fernandes, Limitada, 400 cats, 


s. 
— Idem, Companhia das Louzas 
go, 105 toneladas de louzas. 

Amisterdam—No — Euterpe,  Comnanhia 
nar Louzas de Vallongo, 3 toneladas ds 

lousas. q 


Cabatu em 


Lishon—No Genrge. Marques Pinto &! 
C, Limitada, 248 volumes de madefra.=| 
No Fernandes. Companhia União Fabril, 
1.782 barris vazios. N 


Vinnos 


Rio de Janciro— No Trevter, 23.45 11.) 
tros — No D'Enfrecastedux, 17.800. — Nó 
Newbirs, va 

Santu— a Trevter, 6.700.—No D'Entre- 
casteanx. 6350. EE 
raporio Alegre o Pelótas-No mesmo; 
400, 

Vicioria=No Trevier, 1,008, 

Liverr no! —Na Lisbon, 1 605. 

ristol-No Enlynmer, 21 €59, . 

Loba Nowbimen, 7.891 

Glaszow—No Endymion, 6 

Irlanda—Idem, 5.536.) 


Fratiça-No Jia - [93-No Dono] 

42.500-—No. Lnio Regis, 534 3 
Norucga-=No Bris. £0 805 —No Douro, Sh. 
Potrina= Na Tojerno 5.146, 
Holkunda—Idano. 7.843, 
China—ldem, 555, 
Sonahaia—oem, 180, 

Bis. 


— Vaporinglez LIBON' 
Entrado em 4 ; 
Do LIVERPOOL: 


A" ordem: 40 fardos de fio de fi 
feixos do chapas galvanizadas. 125 fel 
dle chapas de aço, 1,550' barras de aço. 2:50. 
feixes idem, 100 saceos com soda Ash, 58 
tambores com soda caustica, 33 harris com. 
silloato de sodio, 12 barris com ceho. 80 
fardos de alzodião, 2 caixas com fecidos. 
nte alzodlão. 18 enixas com machinas fextis, 
às barris com cireulos de aço, 30 barris | 
com. oleo «de linhaça, % fdem com oleo, 
de palma. 60 caixas com aço e 5 barris com 
barras re estanho. 

2 fardos com tecidos de lã à Farta Quis 
marãos & C=: 5 caixas com seda artificial 
a Domingos Fernandes & 0*: 3 idem à 
Mattos & Irmãos, Limitada: 45 fardos (e 
algodão e 3 caixas com cabedaes a Wall 
& Westray: 3 fardos com artigos de aígo. 
cão a Luiz Guimarães; 4 fardos “e flor à 
juta a Bemo Martins Cosia & Sn 
barris com anilinas a G. R. Lic 
fardos de fio de algodão a Carvana vas. 
tro & C*, iimitada: 8 caixas com hinare 
Donaio de sodio a Blackett & G. e volu. 
mes com artigos de algodão a €. Pio de 
Abreu; 8 caixas com tecidos a Arnn'do Ro. 
driguês. Eid 


Vapor inglez ENDYMION. 


Entrado em 30 
De GLASGOW: 


ordem: 50 toncladas de ferro para 
fundição, 74 chapas o 20 feixes de chapas 
galvanizadas, 3/7 Inixes de Inhos de ferro. 

5 barris com acido acetico a Abecassle 
irmãos) Bnzaglos & C*; 40 toneladas de 
ferro para fondicão a Guilherme Machado 
& C.4: 10 saceos com branco mineral a We. 
3 Graham & C*; 670 saccos com nihe a 
Sociedanie de Materias Primas, Eimiladas” 
100 toncladasde coke para fundição a E. À. 
Pengillv: 181 saccos com pichesa Manuel, 
F. da Silva & Pilhos; 552 toneladas de car. 
vão á Companhia Ceramica das Deveras, 


Vapor hol.ndez EUTERPE 


Entrado em 3 
De ROTTERDAM: 


At ordem: B50 caixas com velas e 10 
caixas enm acido acetica, 

18 volumes com mprrarina a Compa- 
nhia Narional de Alimentação: 5 caixas 
com tinta a oleo a Vieira Euizello, 


De AMSTERDAM : 


A! ordem : 1.680 pacotes de cartão e 94 
caixas com fio de cobre. 

10. rolos de cnbo fe aco ao Banco Nau 
cloral Ultramarino: 20 saccas com crlolite 
 Mrvell & Remndlsane 49 Pnpris flo too, 


lom: 7 cnixas com nroductos chímicos a 
. wimmor & C."; 15 fardos de papel a 
Armando Peres. 


Vapor in-lez ENLYNMOR, 
Entrado em 3 


De SWANSEA : 


ERA 
255 feixes de rhanas de aço, 55 caixas 
com folhas de Flandres 4 ordem. 

A barricas com tintas em pá 4 Com. 
panhin Industrial do Norte: 129 toneladng 
de antracite a Kendall, Pinto Basto & C.º 
Limitada. 


NAVEGAÇÃO 


DOURO 


Em 4 de setembro 


ENTRADAS : 


Gibraltar. vapor italiano Villenenve,! 
canitão Collótte, 419 tonelarlas, 3 dias, com. 
carga diversa a Armando Ochoa. 

Lisboa, vapor dinamarquez Yrea, capta 
488 toneladas, 1 dia, car- 


dias, carga diversa a Wall & Westray. 


SABIDAS : 


Funchal. vapor portuzmez Goncalo Ve 
lho. capitão Vidinha, com carga diversa. 
Cadiz, varor inslez Endymion, capitão 


Waldman. carga diversa. 
Bonde: por norueruaz Douro, cala 
tão Hansen, carga diversa 


A Lanneck, para Sevilha, com carga diver. | 
LEIXÕES Ear e General San Martin, pára os portos 
to Brazil é Argentina, com pasagetros e 
ENTRADAS é 
& Pará, barca portugueza Olinda, capi. | 
1 toneladas, 36 dias, com 
so MO ques Pinto & Ce, Limitada. | 
E swport, TAPOr inglez Waterway, €3- | com sal | 
pitão Richards, 376 toneladas, 4 ss dias, | 
Em carvão a portugal Mercantil, Limi. 


Hordetis, vapor frnncez Casamance, 2 

pião Carlóxe, 3507 tomeladtas, 3 das. c; 
erga diversa à Coruproir Maritime Franco 
Portugais, Limited. 


Brazil 


RIO DE JANEIRO, 


BARIDAS: 
Marvro, vapor inglez Cuthbert, capitão 
Evans. com carga diversa e & passagel. 


Vorto ds Africa ocetdental francera, via 
= tapor francez Cosamance, capitão 
Carlos, esrga diversa. 


As 19 horas; 
| Form sia barra nada se avista 

vento N. (brando « 

Mar bom. 


4 


(Do corresp. do Commercio do Porto) 


Parade 2 443; Dorto sobre 
Lenáres 460 


B. 8. 


Paquetes a sahir 


— |] 

merica 40 Sut RIO DE JANEIRO, 1 — Cotação 

SDS ci do café, 29800. Valor do escudo 
porluguez, 490 e 510 reis. Cambio 


s/Lonúres 5 1/8 e 5/52. 


RIO DE JANEIRO, 2 — Foi re- 
vogada a disposição que prohibe a 
entrada de suinos de proveniencia 
ingleza no territorio brazileira. 


RIO DE JANEIRO, 5 — Conti- 
nua sendo inquietador o estado do 
marecha liermes da Fonseca. 


RIO DE JANEIRO, 3 — Sob a 
presidencia do ministro das finan- 
cas, dr. Sampaio. Vidal, renlisou-se 


a Bm vD'Entreenetcavxo — Pernam- 
ui nina, lo da Janeiro, Santos é Rio 
Grande do Sul 
Em 12 — «Oropesas — Rlo de Janetro, 
+Santos, Montevideu, BUcnos AVTeS é portos 


ido Pacínico 

o Em 12 — «Meduanas — Pernambuco 

“mio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bus 
Jos AYTES 

bm ia > «Duro» — Rio de Janeiro, San. 
t Buenos Ayres 
a a eral Belgrano» — Pernam. 
uuco, Rlo de Janeiro, Santos, Montevideu 

OS AVES, 
“rs = ican Polonios — Rio de Ja. 
Santos, Montevideu e Buenos Ay- 


EU 
seiro, 


Gelriar — Las Palmas, Per. 


' yatbuto, anta, Flo de Janeiro, Santos, | om S, Paulo, uma importante re- 

e Montevideu € Buenos AyTES nião: de agricultores, para o estu- 
3 — eLutetia — Rio de Janetto | Unido y y 

si romtavideu é Buenos ASTeS. do das bases de uma relocma do 

á Instituto de Defesa Permanente do 

Paipiadirico Café, tendo assislido o presidente da 

; Em 5 — «S. Thiago — Funchal. Prin- | Associação Paulista de Agricultura, 


e um gronde numero de represen- 
| tantes (le associações agrioris. 

quanto o Inslituo não for defimitiv 
mente installado, ficarão encarreda- 
dos de todas as questões respeitan- 
les ao café, os ministros da agricul- 
tura e das Finanças e o snr. Cinci- 


feat, Tobi, Momsinites, Gabo (6a)! nato Broca, presidente do Bênco do 
cambique; e para Inh ne, chinde. | Brazil. 


— 


ublimarie, Pebane, Angoche, Porto Ame- —— 
Epa E RIO DE JÁNEIRO, 3 — Nos ter- 
mos de uma convenção com o go 
verno federal as grandes minas de | 
carvão que vão ser exploradas se- 
rão ligadas á linha ferrea que passa 
à distancia de 40 kilometros, o que 
ocasionar uma sahida rapida de 
producto pelo porto de Paranagua, 
que fica a 300 kilometros. 


RIO DE JANEIRO, 3 — O Brazil 
exportou no anno de 1923, merca- 
doria sno valor de 3.352.034 contos. 


Paqueto a chenar 
Da America do su 


Em é de setembro 


Entraram os vapores: inslezes Miligate, 
do Valencia, com entra diversa: Stassa, 
“de Cara Binhoa e Maragho. com carga di- 
versa: Sibelina, do swansa e Seinhal, 
com envga diversa: alemães Santa The- 
opera, do Para, Maranhão e Funchal, com 
CML passuretros para Lisboa. 17 em tran- 


BAHIA, 3 — O Inslituto Histo- 
rievo d'esta cidade nomeou seu so- 
cio roresnondenfe em Tishoa o co- 


alto e carga dfverse: General Son Marty. ronel snr. Augusto Malheiro, que 
o gro com carga divera. e pinta | aetunimente aqui se encontra. 

ale puiroto Ingles Ostrey, de Southampton, fis; 

am ara sanir os vanores:| “RIO DE JANEIRO, 8 — Combio 


s/Londres, 5 1/4 e 5 9/32: Cotação do 
enfé, 298200; vnlor do esc do por- 
tuguez, 480 e 4890. 


qemer Lima, mara Frístol varto ita. 
“Mano Orlent, nara Setubal. com carra di 
versa; holtandez Orlon, para jam 
Amsterdam, com vars 


DIARIO DE LISBOA 


O Cmmertio do 


EM Boto 


SETEMBRO. 4 


K cm ——s n. 8 : 

campanha do sul do Angola 
E; ) PoE ER 

l As festas commemorativas 


de hoje obtiveram grande 
-= brilho ---==---- 


A parada militar e a condeco- 
k ração das bandeiras indigenas 


“Como fôr annuncindo, effactrom 
ge boje a prida militar, primeiro 
numero das festas commemorat vas 
do arn'v rsario das campanhas do 

al qe Angola, para a entrega dein 


Angelo Costa; 2º grapn de metralha- 
doras, melo alferes enr. Sousa Go- 
mes; civallaria tl, pelo alfres enr, 
Madeil cavallaria 4, plo tenente 
) ane. Cesar Csrvalho; artilharir 8, p Io 
e condecorações às bandeirss | alfores snr, Castelo Branco; artilh 
“152 companhia de Iandins, dra |ria 3, pelo tensnts snr. João da Sou 
o de Mossam e/sa Saccadnra; artilharia de monta 
“indigena de meétralha-| nha, pelo terente :n-. Gircia; Depo- 
sito Colonial, p-l» alfres snr. Jo-é 
Ignacio. e os landins da 15* compa- 
nhin, commandados pelo capitão snr. 
Andrade - E á 
A gnarda de honra era foita por 
um esquadrão do regimento de lun 
criros 2. 
Procedeu se em seguida á cere 
monia da entrega das condecora- 


“A's duas horas da tarde, 
“formaram em parada na À! 
'Reynbiica, pela seguinte ordem: 
omprnhia de marinha, com ban- 
da; infentnria 1 o 16, depreizo de adi- 
ipadoras mineiros, telegraphis- 
tas de campanha, sapadoras dos ca- | ções, 
inhos de ferro, com banda; 1.º e Por intrimedio de um official, o 
“batalhões de artilharia de costa, | snr. ministro das colonias reccbs o 
“uma companhia da administração | estandarte dós drigões ds Mossame 
militar, 1º grapo de metr lhadoras, [d"s e, con o S:u melhor so riso, o 
— genpo de artilharia 3, grupo da bate-| entrega ao heroico major At 'gio, an 
mas a cavallo, guardt fiscnl, 1º o olte si perfilndo, ao som do hynno 

“batalhão da gnarda repubiicana, com | nicional. 

Ilsria da mesma gasrda: Então o snr. Antonio Maria da 
do Sampo Entrincheirado. | Silva colloca no tôp> do estandart- 

* A's duas e meia o commandante |as insignias da Cruz de Guerra de 

* div são, snr. Roberto Baptista, |1º classe, as quaes beija solemne e 
commovidamente, 

Com o mesmo ceremonial são en 
treguos aos capitães encs, Guedes e 
An ride da comp:nhia de lan “ins e 
Deposito Colonial as insignias de va 
lor milttar. « 

Foz so um meno intervalo. Da- 
pois. o general sor. Vieira da Rochn, 

As jonellas viam se maitas Cami-| entrega, ao mijor snr. Aragão. uma 
as, principalment» senhoras que da. | espada de h.nta que o homenageado 
£ m am tom alegre à ceremonia, que | ac 

lotar & pouco se ia reslisar, 


A con“ecoração das, 
bande ras 


imo. 


“Entretanto, uma bateria salvava 
- Qavism-se palmas e vivas aos de- 
pisedda heroes combatentes de Nau- 
ár E 


- O desfile das tropas 


Terminada a ceremonia da conde- 
co” ção ouve ss ao longe o som do 
clarim ordenanto que as tropas se 
postassem em prra a 
Às tropas assim: procederam. 
O chete do governo, ministros e 
mais convidados dirigiram se em au 
tomoveis para nm pavilhão armado 
ao meio da Avenida da Liberdade, ao 
mesmo tempo que se dirigiam para 
o mesmo local as bandeiras condeco- 
radas e as dos contingentes qus tim 
bem tomaram parte nas campanhas 
de Atrica, 
Po taram-se jonto do pavilhão. 
Os landins, n'ama manobra garbo 
sa. escoltavam as bandeiras da 15º 
companhia injizena, da companhia 


À Sobre nm tapete colioordo na pla- 
ea central, no extremo da Avenita 
da Repnbira, viase uma consola 
sobre a qual estavam as insign'as de 
“valor militar, Cruz de Guerra e Torre 
*e Espada. 

O snr, presidente do governo e 
ministro interino da guerra represen- 
tava o chete do E tado. 

4 A volta delle viam-se os minis- 
tros do trabalho e finanças, alto com- 
missrrio d - Moçamb'gae, adidos mi 
Dt res da Fr nçu e da Inglaterra, ge 
neial snr Visira da Rocha, goveroa 
dor civ 1, off - Idade de terra e mar, 
Jornalistas, eto. 

às tropas fizeram uma evolução 

*e postarem se em volts do largo, ven- 

do-se destacament s das segontes 

unidades. com os respectivos vstan- 
dartes. qu: estive am em Africa du 
merr: 


dos ragSaE de Mossamedes de que 
ram po-tadoras tã : 
Companhia de Srude, comranda-| Gs” EA RBE O RR 
teres enr. Manoel Radri- As tropas desfilaram deanto dn 
infant rir 19. pelo clfees snr, | pay lhão e n continso i», pela segnin 
João valhoto; mf ntarix 8, nelo t:-| te ordem, ao som da «Portugues »: 
“pente sor, Alvaro Tor A frente crvalgava O comman- 
17, pelo tenente sur. iomão Cor os; | dante da 1.º divisão snr. Robarto Bu. 


|chando com um esquadrão da mes 


|camente os heroes de Nuulila e os 


ds meterhadoras de Moçambgas «|; 


cando se ao lado do pavilhão, onde 
se postou timbem o commandante 
Alvê, adido militar frarcez; compa- 
nhis do marinha, com a respectiva 
sonda, seguindo-se depois inf imturia | 
Lo 16; dep sito de Adidos, sapadores | 
mineiros, telegraphistas de campa- 
nh», espadores do caminho de ferro 
srullharia as costa, simini tração 
militar, guarda fiscal, 1º grapo às 
metralhadoras, artilharia 3, baterias 
de arti haria a cavallo de Quelna, in 
fantaria da giarda repnblicona, fe 


ma guarda. 

Depois do drstile, as tres bandei- 
ras condecoradas, escoltadas por in 

fantaria 1 e acompanhadas de muito 
povo, pozeram-ss a caminho da Jan 

queira, no meio de ruidosas aclama- 
:0es ca mnltidão, seudan o frencti 


landins. 

O quartel colonial. da Janqueira 
ncontra-se lindaments ornamentado 
com bandeiras das nações alliadas e 
muitos arbuztos. 


Hoje houve rancho melhorado, 
conetando de feijão verde com bata- 
tas, carne assada, vinho e frncia, 
Das nove ís onze da noite, tocou 
á porta do quartel uma banda de ia- 
tantaria. 

A'manhã a guarda de honra á Tor 
ra ue Belom, ond> é cff:recido um 
almoço aos officiaes, é feita pelo: 
lsndins, 


Os sargentos e soldados do forte 
do Bor Siccesso darão um juntar de 
contraternisação aos landins, 


O crime do Rocio 


Concluiram as investi- 
gações da policia 


A policia da 1.º secção concluin 
as investigações sobre o crime de 
morte praticado ba dias no largo d 

S. Domingos p lo syndicnlista D iniel 
Severino, e de qne foi victima Anta 

nio Dnarte, ao serviço da P. S. E, co- 
mo anxiliar. 

O assassino confessou o crime, 
mas negon de fórma terminante que 
tivesse cumplices, embora a polícia 
pelo depoimento de varias testema 

nhas saiba que o Severino se fazia 
acompanhar de dois individnos, um 
dos quaes fugiu com a pistola com 
que foi pratica o o aesaseinio. 

O crimin-so estev- hojs a ser in- 
terrogado na P.S E, qu> o acusa d 

haver tomar púrte em varios atten- 
tidos, taes como contra a residencia 
de varios mestres de obras no largo 
de Camões. á residencia do constru 
ctor civil Lima, e assalto á proprie 
dare Castanheira de Monra, no Lu 
miar. com o tim de assassinar aque! 
le industrial, 

N ga que tivesse tido interfereo- 
cia n'esses c1s08. 

O Severino devs ser ámanhã ou 
depois enviado ao tribunal da Boa 
Hora. 


Pessoal da G. P. 


Pedido de melhoria de 
stu-ção 


Afim de se avistar com o Conse- 
lho de Administração, a quem vai po- 
dir melhoria de situação, renne áma 
nbã, n1 séds do respectiva ey idicato, 
todo o pe soal disponivel da C, P. 
Us empragados dos escriptorios 
renn'rão à mesma bora no largo dos 
'aminho: re Ferro, ds on le sezuirão 
com a commissão de melhoramento 
para o syodicito, a mnr so com o 
restante pes oal, 


Forte de S. vJulião 
da Barra 


Substtução de com- 
mando 


Foi nomeado para subntitnir o te- 
nente-coronel snr. Sebastião Leitão, 
0) comman io da cisa de reclusão da 
Torre de S. Jnlião da Barra, o major 
sor. Monteiro. 


O ultino movimento 
“grêvista” 


Porteria de louvor 


A folha cfficial pahlica hoje uma 
portaria | uvanio o governador civil 
“ubstitato da Lisboa. ofâcises e pr: 
ons da guxrda repnblicana, commi 
sario g-ral, officiaes e praças da po 
lícia, pela intellie nºir é firmeza que 
revelaram no comprimento dos sene 
seveves, dnrante o ultimo movimento 
agróvistam. 


Folha official 


O «Diario do Governo» pnblica ho 
ie o decr to "pnrovando o novo qui- 
sro e Tesnectivas vencimentos e gra 
lifieeções annnaes do pessoal das 
differentes cathegarias da Misericor 
dia de Ovar, e a portaria auctorisan 
do o augmento da taxa de inscripçio 
medica nas thermas dos Cucos, no 
concelho de Torres Vedras. 


Pr 


No governo civil encontra se pre 
:o Carlos de Sousa, da rma do Sal 
S nta Catharina, que s> intitala jor- 
nalista, e como tal possnidar d'om 
cartão da identidade passado pela 
nolicia, coma redactor do jornal «O 
Nacional». E” acusado de tentar bur- 
IT em 4005000 a administração do 
aDíario de Noticias». 

O Sousa teve conhecimento de que 
a Companhia Franco Maritima, com 
-scriptorio no Ca-s de Sodré, tinha 
de nagar ao aDiario de Noticias 
4005000 de annuncios. e encarregon 
um garoto de ir aili cobrar essa q ian- 
tia com um recibo falso. Descoberta 
a tramoia, foi preso o bu lão. 


isão de um burlista 


Essumptos colaniaes 


O governo recebeu um telegrama 
da Assucisção Agricola de Gazi, pe- 
dindo a publicrção de nm aecreto 
como medida que prohibr o traf-go 
te bobijas e O sen nso para tolas ds 
qnalidados e procedencias, a elimina- 
cio ds licenças pira cantinas com 
bebidas, que eonstitnem o antigo e 
cdioso monopolio, com: pr jnizo da 
sande dos indigenas, e finiment 
que as b bidzs alcoolicas e vinhos de 
pasto até 12 graus, habitu-lmente 
importados pela colonia com exito, 
6 deve ser feito pelos lavradores 
para uso exclnsivo Cos colonos e re- 
sidentes equiparsdos, 

Ao enr. mimist; - das colonias foi 
envindo o t-lagremma seguinte: 

«Nora Góa, 3—0s olicires milita- 
res e funscion rios civis aposintados 
de Moçamb que, reclamam contra a 
su-pensão de pagamento ha nm an», 
aldade com o fanceional 
mo da Indin. ficando obrigados a em- 
penhar no Binco nam sro limitado de 
titulos. me fiants o desconto de 25 “ro 
mira garantia de jaros, rogana V. 
Ex. para regnlarisar esses p.gamen- 
|tos, visto continnarem em g'ande 
'straz+e Innçidos ao ab n on9 


A reunião do congresso 
Desments se o b>ato que tem cor- 
rião da que o consrosso da repablica | 
venhas ser convocado, exiraordina 
riamente, em ouinhro. 


Malas postaes 

Pelo paquete «Andes», foram hoje 
xpaiidas malas postass para a Ma 
deira, Pará, Manaus, Pernambaco, 
Babia, Ria de Janeiro, Santos. Monta- 
videu e Baenos-Ayres, e nelo paquete 
aFlaniriao. pira Las Palmas, Per- 
namrbuco, Bahia, Rio do Janeiro, San= 
tos Montevidsu é Bnenos-Ayres. 


Conselho de ministros 


Suspensão da emissão | 
de quias-ouro para pa- 
qame to de direitos al- 
fandegarios 


Renuvin-se hoj3 0 conselho de mi- 
nistros, como est:va annunciado, DO 
ministerio das colonias, tratan lo de 
assumntos financairos e resolveu a 
suspensão da emissão de guias onto 
para pagamento da direitos alfande- 
sarios, elovando da DO a 75 O[0 a re- 
serva para o Estad) d= vilores ouro, 
com referencia à exportação ou reex- 
portação. 

O conselho volta a reunir quinta- 
«eira, para continuação dos traba- 
«hos, 


Grande incendio 


A bo-da do vanar inglez 
“Gronstadt” 


Esta manh4 d>clarou-se incendio a 
bordo do vapor inglez «Cronstadt», 
que se encontrava à meter gazolina 
com destino aos portos de Ho:panha, 


graphica do Porto, applicada s pena 
de 6 dias de suspensão de exercicio e 
vencim-ntos. por faltar sistomatica- 
mente ao serviço e por ter faltado ao 
respeito aos seus enperiores hierar- 
chicos nas declarações que prestoo 
de fórma aggressiva, e transferido, a 
seu pedido, para a estação telogra 
phica central de Lisboa, 


Carteiros supranumsrarios 
do Porto 


Os candidatos classifica 
dos 


Moreira da Fon: 
de Oliveira Santos, Antonio de Pá- 
dua Ferreira. Paulo de Almeida. Ma- 
nuel Pinto Junior, José Ribeiro da 
Rocha, José Gonçalves Devezas, 
Joho Baplista Alves Lamego, Ma- 
nuel de Freitas, Gonçalo Pereira 
Cardoso, Carlos de Jesus Pinto Sal- 
gado, Manuel Rodrigues Samarrão, 
Custódio Ferreira dos Santos, Joa- 
quim Ferreira da Silva, João Alber- 
to Vaz, Carlos Alberto Pinto Fer- 
reira, Armandino Affonso da Silva, 
Vitorino Ferreira Coelho, Alvaro 


sacos, Manuel da Silva Segurelho, 
Manuel da Cunha, José Madureira, 
Antonio Sonres Queiroz, Antonio Pe- 
reira de Mesnuita, Alfredo Teixeira 
Pinto Leão, Pedro Gonçalves, Fir- 
mino Rodrigues de Miguel, Joaquim 


Martins dos Santos, Tiydio José Pos- | 


Teixeira, José Duarte Pinto Lisboa, 
Antonio Leite, Manuel Ferreira Sua- 
res, Mario e, Anto- 
i Vieira, 
Manuel Ri- 
n- 


de Azevedo Le 
to Pereira, Jo 
to 


Fer 


ez, 
ue 


Ferreira Coelho, Man 
Velludo, Antonio de Ol 
José Moreira Cardoso, Jo 
Correia, Joaquim Pinto Te 
Carlos Lopes da Silva, Ramiro En- 
carnação Souza Andrade, Antonio 
Nunes, Guilherme da Silva Ferian- 
Antonio da Silva, José Martins, 
Francisco Ferreira da S 
rlos Schulze, Antonio Alvaro 
Pinto Jeronymo, Arnaldo Francisco 
Ferreira, Antonio Moreira, Manuel 
de Castro Ogando, Joaquim Torr! 
João Maria Fernandes da Fonseca, 
Alberto dos Santos Raphael, Reinal- 
do Pereira da Silva, Luzindo Fer- 
reira, Rodrigo Fernandes da Silva, 
Sebastião Monge, Januário Gomes, 
José Alcobia Junior. Antonio de Oli- 
veira, Jonquim de Oliveira (1.9), Ma- 
nuel Dias, David Teixeira, Silvino 
Souza Bastos, Antonio Mntta Pinto, 
Antonio Garcia Fernandes, Mano 
Ferreira da Silva, Franklin Valente 
Dias. Francisco Pinto Soares, José 
da Rocha Vieira, Joaquim de Oli- 
veira (2.º), Raul Gomes, Joaquim Pe- 
reira Mendes, Francisco Vieira, An- 
tonio Pereira de Aguiar, Carlos Mo- 
reira da Silva, Manuel Correia de 
Almeida, José Manuel Estevão, Jos- 
quim Lourenço da Silva, Armando 
Rodrigues, Jonquim Augusto de Oli- 
veira, Manuel Simões Gouveia, Abi- 
lio da Fonseca Alves, Antonio Fer- 
reira e Alberto de Souza Ramalho, 


Excluídos, 15. 


Eots vipor tam cerca de 1,700 to- 
nalidas e hr am anno qe estava fre 

tado á Companhia Sh'll para trans 

parte de gazo.ina de Lisvoa para Has- 
pinha. 

Tm cerca de 30 tripalantes, tendo 
m-ttilo a bordo um c reegamento de 
4000 caixis de giz)lina e devendo 
completar o carregamento no fim da 
sernana, 

A's 4 horas o pessoal de bordo foi 
alarmado por uma expiosão e pelas 
enormes chammas qua se avistavam 
de varios pontos da cidade. 

Partiram para o local dois rebnca- 
dores da exploração do purto de Lis 
boa, sendo impotent sto los os esfor 
ços emrregados pelo pes=0ai de bordo 
para dominar o incendio. K 

Como o navio fosse considerado 
perdir'o, foi rebocado para a Cova da 
Piedace a tim de ser mettido no fan 

do. 

Iznoram-se as cansas do sinistro 
A Companhia Shell ainda não pou 

de averigasr a quanto montam Os 
prejuizos causados pelo incen io, 

A carga já havia sido segurada 
hontem por melo de telegramma na 
Companhia de Saguros de Londres. 
De varios pontos da cidade s: tem 
avistado o nívio a arder, chegando a 


EXTERIOR 


O conflizto greco-italiano 


Musrol'ni envia 5.000 
homens para Corfú 


ROMA,4.—0 povo italiano tranquila 
a unanimement apoia Massolini para 
a obtenção exacta das penalidades a 
aplicar aos assassinos dos oficiaes 
italianos. 

A resposta grega é popular e offi- 
cialmonte considerada como uma 
recusa, sendo a occopação de Cortú 
não um acto de gaerra, mas uma 
enrantia para obrigar a Grecia a 
dar nma prompia satistação. 

Para Corfú foram enviadas tropas 
no effectivo de 5 00) bomens, estando 
concentrados no porto 18 múvios de 
“verra, , 

A estação 'e telegraphia sem fios 
de Potamo a 4 quilometros da cidade 


correr que se tratava d'um incendio 
u'um carregimento de trigo, 


Noticias militares 
O goneral snr. Garcia Guerreiro, 
que pelia a exoneração da quartel- 
mestre-g neral, vai ser nomeado di- 
rector du archivo do lustituto Militar. 


Em vista do enr. ministro das fi 
nanças não concordar com as despé 
zas a fuzar com os projectrdos ex r- 
cicios militares das guarnições do 
norte, que deviam começ ir em 19 do 
corrente, consta qua vão ser dadas 
ordens pata suspender os seus pre- 
parativos. 


A crise no thsatro 


Reunião dos actores 6 
jornalistas 


Na proxima sex'a feirz reunem 
na Associação dos Trabalhadores de 
Th atro algnns jornilistas e homens 
de Iettras, convilados por um grnvo 
da actores para troca dejimpressões 
sobre a crise que atravessa o theatto 
portuguez. 


A siiuação financeira 
do paiz 


fundamento a nocicia qua hontem 

correu, no sintido do governo estar 

no proposito de conc:d r uma mora- 

tora de «O dias aos Bancos e ban- 
aeiros. 

Tal medida não se torna necessa. 
ria n'esta oecasião, vitto a situação 
actnal apresentar tendencias para 
melhoria. 


* José Barbosa 


E fectur--e âmanhã o 
seu funeral 


O funeral do distincto jornalista 
e politico José Barbosa, realisa-se 
ámanhã. 

Por 
extincto, o enterro far-se-ha oivil- 
mente. 

Na sua residencia téom sido rece- 
bilos muitos telegrammas e cartões 


tante= as pessoas que alli foram apre- 
sentar condolências á familia. 

Entre outros, estiveram alli o snr. 
Jiyme Atbias, secretario geral da 
presidencii d' repnhlica, por sie pe 
lo chefo do Estado, todos os mem- 
bros do governo, dr. Augusto de Cas- 
tro, dr. Ferreira de ra, dr. Brito 
Camacho, eto. 


“Despachos 


Finanças 


Foram promovidos a directores 
de finanças de 1.º classe José Maria 
Ferraz Bravo, José Maria Ludovice 
e Julio Augusto Gonçalves; a dire- 
ctores de 2.º classe, Antonio de Sou- 
za Tudela, Jayme de Medeiros, Do- 
mingos Cardoso, José Maria da Sil- 
veira Mesquita, Antonio Paes de Al- 
meida, Augusto Abranches Coelho 
de Lemos é Menezes e Antonio No- 
gucirs Simões e Silva, 

O primeiro, foi collocado no dis- 
tricto de Vizeu; o segundo, no cor- 
po superior de fiscalisação do mi- 
nisterio das finanças; o terceiro, 
no districto de Faro; o quarto, na 
4º renartição geral do ministerio 
das finanças; o quinto, no districto 
da Horta; o sexto, na direcção de 
a 
ricto da Guarda; o 
cto de Leiria; o nono. 
Heroismo; e o deci- 
o de financas do Por- 


finanças do districto de Lisboa; 
setimo, no di 


mo, na direcç. 
lo. 
| Transferindo o secretario de fi 
| mancas de 1. classe, do Concelho de 
Reguengos, Antonio Maria Guerra 
Ribeiro, para identico Ingar em Ta- 
bunço: e José Augusto Di 
ta de finança: 


sse, d 
meado chefe 
as do conte- 


Bin-o não acceitir mais ti 


fe grapo do metralhadoras pelo snr.' ptista, com o sen «stado maior, culo 


(a) Gencrat Augusto Dias» 


Segondo nos inform 'm, carece de 


expressa determinação do|. 


de p-zimes, ten 10 sido tambem bas: | ex 


de Corfá. foi occupada pelas tropas 
italianas e todas as comuniciçõ s 
telegraphicas com. Athenas foram 
cortadas, 


E' ordenada a mnbilisa- 
ção da esquadra gre a 


'ATHENAS, 4 — O ministro da 
marinha ordenou a mobilisação da 
esquadra grega, que se encontra 
refugiada no porto de Salamina, 
jequena ilha no fundo do golfo do 

piro 

O governo enviou longos tele. 
grarmmas ao snt, Venizelos a fim 
d'elle actuar junto da Conferencia 
dos Embaixadores, reunida em 
Pariz. 

O gabinete grego apresentou a 
sua demissão, tendo sido encarre- 
gado o ex-primeiro ministro snr. 
Zaimis de o rganisar o novo go- 
verno com representantes de to- 
"us os partidos, 


O quase diz da intar- 
venção do Papa 


ROMA, 4.—0 Vaticano condemnou 
severamente o massacre, mas espara 
qria se não derramará mais sangue. 
Não tendo a Grecia nenhum repre 
sentante no Vaticano. afirma-se que 
o Papa não poderá asar da sur in 
fluencia para solncionar o conflicto. 


As victimas do bambar= 
deio ve Corfú 


LONDRES, 4 — Segundo noticias 
não officiass de Corfu, o bombardeio 
começa ás 4,50, alv»jando dois for 
B e uma escola e cau:ou muitas 
mortes entr= os armentos orphãos e 
os refugiados qe estavam a cargo 
to wLnrd Mayor London Relie Fondo. 
Polo menos houve. segundo informa 
ções precisas, 5 mortes entre os re- 
fngiados, provocadas pelo bombar 
dcamento. Diz-se que as anetorida- 
Wes gregas se ontregaram immedia- 
tamente. 


= 


Os gregos manifestam- 
se ruidosa nente con- 
tra os ita janos 


ROMA, 4 — Hoje, realisaram-se, 

na cathedral de Athenas, solemnes 
u'as pelas victimas de Corfu. 
. Uma grande multidão fez uma. 
violenta manifestação contra a Tia- 
lia, tendo sido queimada a bandeira 
italiana. Em seguida, um numero- 
so grupo de manifestantes preten- 
deu assaltar a legação d'este paiz. 


O ques ne-sa a Inglater- 
ra do conílicto 


LONDRES, 4 — A opinião ingle- 
za é que a conferencia dos Embai- 
xadores, por motivo da sua respon- 
sabilidade pelos officises assassina- 
dos. que estavam agindo ás ordens 
dessa corporação alliada, é a cor- 
poração competente para apresen- 
tar uma «démarche» conjuncta per- 
to do Governo grego. Ella agiu 


testo veemente e exigindo um in- 
querito. A situação que se creou com 
os acontecimentos que se precipita- 
ram julga-se que necessita da acção 
da Liga das Narões, Julga-se que 
esta tratará d'este assumpto imme- 
diatamente, Por seu turno a Grecia 
consta ter enviado um violento pro- 
testo 4 Conferencia dos Emhaixado- 
res contra as exigencias italianas. 
O «Times» diz que este caso está 
dentro da competencia da Liga, a 
qual unicamente poderá julgar im- 
parcialmente. Quíros jornaes ado- 
ptam a mesma opinião, declarando- 
se a favor da arbitragem da L. D. 
Y. e contra uma acção isolada da 
italia. 


O que diz a imprensa 
e trangerra ca atti- 
tule italiana 


ROMA, 4-A Tialia continúa vi- 
| brando de indignação com o assa: 
nato comettido contra a missão 
liana, mas a sua acção começa j 


Arthas Marques Simões, 3: oficial 
em exercicio na estação central teio- 


a ser comentada di avelmente 
por alguns jornae: trangeiros e 
nacionues por motivo da occupação 


de Corfu. No emtanto a auasi una- 


promptamente, eviando o seu pro-' 


nimidade da imprensa apoia a acção 
do governo e diz que se tivessem 
sido mortos cinco cidadãos inglezes 
em vez de cinco subditos italianos. 
que a altitude da Inglaterra seria 
rapida e severa. 

Italianos e albanezes que téem 
investigado quaes seriam os aucto- 
res do crime affirmam que o coro- 
nel Botzaris do exercito grego que 
estava adido 4 missão Tellini foi O 
principal resnonsavel pelo crime co- 
meltido. Falla-se tambem m'um cer- 
to Bamikas presidente do comité ro- 
volucionario onirota como complice 
do coronel Boizaris na elahoração 
do ne que conduziu ao assassina- 
to da missão italiana. 


O que se conclus sobre 
a oricçem dos crimi- 
nosos 


Da prefeitura albaneza de Argi- 
rocastro e, portanto, com um cara- 
cter demasiadamente partidarista. 
informam para Roma que as 
investigações feitas levaram à 
conclusão de que os soldados gredos 
que foram vistos no local do crime 
pouco antes da sua renlisação, fo- 
tam os auctores do assássinio. 

O qua vai pala Socieda- 
de cas Nações 

GENEBRA. 4-0 Conselho da So: 
ciedado das Nações, paricenja assem 
bleir D lla Torriante, delegido onba- 
no, foi eleito presitente, em sibsti- 
tnição do visconde Ishii, e perante o 
qual os representantes da Ttrlia e da 
Grecia declararam qua os raspecli- 
vos paizos susp nderão as hastilida 
des, resolvan ini um inquerito 
sobre os factos e discutir as rara 
ções a exigir pelo massacre da mis 
são italiana, 

A In-latorra deseja vêl.a 
prestigiada 

LONDRES. 4—A Inglaterra, con- 
s»rvando se absrlntamente imparcial 
psrante o confl cto italo arego, e de 
parec r que a Sociedade das Nacões 
tem competencia legal pira intervir, 
tanto no apuramento das responsa 
bllda jes como na fix-ção das repr 
rações. mos termos do tratado que 
lho re mula as attribnições, 

A Inclaterra sa ienta que, sendo 
esta à primeira vez quis um pequeno 
povo apnella para a L'ga, a situação 
esta é melinirosiscima, hivendo 
toda a n=cessid ve de que, como de 
positaria da justiça internacional e 
defensora da p'z do munio, sair ab 
solntamente prestigiada do pressnte 
conflicto, 


Mussolini envia um de 
legado a Ganebra 

ROMA, 4-0 snr. Giariati, mem- 
bro da delegação itrliana na Socie 
dade das Nações, veiu a Roma, a fim 
de conferenciar com o snr. Mussolini 
'evando esta noite regressar a Gene- 
bra, munido de instrncções especiaes. 


O qua ciz a Italia do 
bombardeamento de 
Coru 


ROMA, 4—Em virtude das investi 
gições a que se procedeu, posterior 
mnte á oecupação, em Corfu, esti 
completamente contirmada a circeuns 
tensa de que as poucas pessuas fu 
ridas pelos poucos tiros de p queno 
calibre, feitos pelas núvios italianos. 
se não encontravam ióre da fortale- 
au de Corfu, como se prociron fazer 
nereditar, mas precisamente no inte- 
rior d'ella e no sitio destinao ao alo- 
jamento dos soldados da guarnição, 
B, por conseguinte, sob à responsabi 
lidade directa do commandante mili 
tar, o qual declarou quo se oporia 
pela força ao desembarque dos ita 
lianos. 

Por outro lado, o mesmo com 
man ante militar foi claramente pre 
venido de que, em virtude de tal afir- 
mação, seria abeto fog) contra 
aquel!s objectivo anilitar, Aflemon se 
que algans tiros t nham ivo cabir no 
quartel dos alamnos da genderm ria 
grega, mas não se deciaron alli in 
e-ndio algam, nem foi ferido nenhum. 
geniarme. Tambem não estava pre- 
sente qualquer cfficial inglez. 


Prevê se o aqgravamen- 
to do contlicto 

LONDRES, 4— A Italia notificou à 
Grecia que reconkece incimpe encia 
à Sociedade das Nações para julgar 
o conflicto talo grego. 

Esta noticia dada sob reservas, é 
considerada tendenciosa nos cirenlos 
lunirinos, em virtude da sna origem. 

Em vista d'essa attitnde. prevê-se 
o aggravamento do conflicto 


O que dzem na Italia da 
Imprensa ingleza 
ROMA, 4 — O jornal inglez 


«Observer», atacando a politica he- 
lenofila do seu governo, aconselha 


o ministro dos estrangeiros a não 
“se intromelter apressadamente no 
confl'cto italo-grego. 
Convida a Grecia a reflectir so- 
bre a recusa de execular os a 
sinos da missão italiana, poi 
gumentando que as suas K 
+ lh'o permiltem, está em 


de <= 20 


ago—150,000 shares 
und 
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Reserva 
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Rio da Prata — MONTEVID 
Estados-Unidos (agencia), 


Correspondentes e 


cambio sobre 2s principaes praças bu 
cas, e cartas de cred! 
dos Descontam 

dividendos e juro: 
dicções, apolices, et 
cantil. Recebem dinheiro e! 
vencionaes, e em geral téem todos os 


s, e compram ou 


do com as recentes execuções de 
alguns dos seus minisiros. 

“O mesmo artigo lemhra a tes- 
ponsabilidade de alguns jornans 
que defenderam a aecão isolada de 
França no Ruhr, e que n'este mo- 
mento véem alncar os italianos que 
procedem muito anal 

Depois de um longo 2 
prêro conflicio  grecoatalinno. Giz 
que . «Mussolini não conhece me.os 
termos. Procede conforme lho orie- 
nn & consciencia e de harmonia 
com o sentimento unanime da na- 
cão.m 

ROMA, 4 — O «Sunday Times» 
diz que a Gran-Bretanha fem uma 
viva admiração por Mussolini e 
uma geande amisade pelo povo ila- 
liano. À k 

Acrescenta que vivem mal in- 
formados os jornnes que. pensam 
greenfila a imprensa ingleza. 

Diz mais que o governo deve 
intervir para que seja resolvida a 
questão dentro. dos moldes da jus- 
tica, olhando sempre os interes- 
ses da Entente Europeia. 


às ultimas informações 
bombardeamento da Cortú 


ROMA. 4 — O enviando da agen- 

«Stefani», felegrapha de Corfi, 
dizendo que a  responsnhilidade da 
morte do pequeno numero da refu- 
giados.  perlence an commandante 
grego d'aquella forinloza, visto não 
ter avisado esses infelizes do neri- 
go que os amencava, se escolhes- 
sem refugio nºesse Incal. 

Diz mais que o commandante 
não foi informado sequer da pre- 
senca dos refugiados; que esse lo- 
eal era destinado exclusivamente 
an abrigo dos soldados helenicos, e 
deixaram ficar sásinhas 
as viclimas que involuntarinmente 
foram allingidas pelo fogo italiano, 

Porque sa recusa à lta- 
lia a entronar q 
quastio 4 Socis lada 
ras Nações 

ROMA. 4-0 «Massagero» perznn- 
tr se a intervanção do gaverno hole 
eico não deve ser considerada uma. 
habil manob-a pira ocen!tar o can- 
fcto do gesto do actnal ministerio 
mrego, presilido por Gonatas, man 
chado com sangne n:ciannl a ainda 
não reconhcido pelas potencias. 

Ease gaverno, diz, não tam os 
=ens pipeis em regra e, por isso mes- 
mo, não póle dirigirse a nma as- 
sembleia com givarn)s regulares in- 
Lernacionaes, como é a Sociedade 
das Nações. 

E' evidante qua, se o gobinete de 
Gonatas 1ôr admittilo a disentir em 
Gonebra, as. potencias ver-se him 
obrigadas a reconharal-o como um 
«overno legal, E assim, depois do as» 
assinato de cinci prssois, consa- 
guiria vonbar um attostado Interna 
cional que até agora lhe for negado. 


ROMA, 4—A altalia» diz que o 
presente cor fl'eto é um caso de hon- 
ra nacional qu: não está incluido no 
pacto das Nações. 


No Japão 


cia 


A horrivel catastrophe 
e as suis viclimas 

8. FRANCISSO, 4 — Hobentaram: 
motins pela sensivel filta, de manti 
mentos, originada pela catistronhe 
dos ultimos dias, que causou muitos 
milhares de mortes e trouxe comsigo 
a fome, 
Sabe se mais ter abatido uma 
ponte, arrastando e sepultando mi- 
lhares de refngiados. k 
A cidade de Bogi foi tambem re 
duzila a escombros, morrendo alli 
mais de 200,00) pessoas, 

. Em Changai pereceram tambem 
milnates de pessoas e abateram mais 
ce 350.009 casas. 

Em Tokio, sabe-se já ao certo de 
150 000 mort.s 


Lorações destruídas 
TOKII, 4—A e" baixada de-Fran 
ça ea legação de Italia ficaram des- 
truidas, A 


O tremor de terra con- 
tinua 


PARIZ, 4 —D, pavoroso incendio 
que devastou a cidade de Tokio, ape 
nas se salvaram quatro bairros. 

Não ha notícia alguma dos repre- 
sentant-s diplomaticos e cidadãos 
enropeus residentes em Tokio, 


A falta de viveres e os 
mortos de Yoksama 


OSAKA. 4— Alguns aviões, prore- 
dentes de Negoy«, voaram subre Ts- 
kio, aim “de se inteirarem da verda- 
dadeira situação da capital, Ao que 
parece. faltavam viverese agna poti 
vel, que já para alli foram enviados. 

En Yokoama, onde se declurou 
am violento incendio, milhares de ha- 
bitantes foram recolhidos a bordo dos 
u4VIOS. 

56 nesta cidade é avaliado em 
102:0,0 o numero de mortos. 


O envio de mantimentos 


PARIZ, 4 — O cruzador francsz 
aDomiro foi mandado segair para 
Yukoama, afim de levar para alli 
mantimentos destinados á população 
RsREaUTAnIO do grande tremor de 
arTd. 


O auxifio dos Estados- 
Unicos 
NOVA-YORK. 4—Foi recebido nm 
r=diosramma de Tokio, noticiando 
que após porfi-dos e inanditos é fur- 
ços se conseguin cireunscrever o in 
cendio a alguns bzirros. 


LIMITED. 
Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. 
Estabelecido em PORTUGAL desde 


ns 


CAPITAL DO BANCO, .<* 3,090,000, em [50,009 


Lishoa-—R. do Commercio, 96—Porto —k. do Infante D. Henri 


Rio de Janeiro, -Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuto, Bj 
São Pauto. Curituba, Rio Grand do Sul, Pelotas, Porta À 


Agentes em todos os Paizes i 
ou Neutros no Mundo a 


Tanto este Banco como 2% sNcoursães comprum & sacoar 


e. Concedem emprestimos a praso fixo, sob p 
m conta correnta é à praso fixo, € a jg 


tamos, e offerece as melhores vantagens e facilidades para a 
Importação e exportação teste naiz 


cada uma 
at£ IO «q 


PORTUGAL 


oO BRAZIL 


O, BUENOS-AIRES, ROSARM 
Nova-York-Frangi 


nearias, e emittem ordens 


ito sobre as sucenrsias e banqueiros acima m 
as banoarias e commerciaes, Eitectmam a co] 


vendem qraesqner fundos 


negocios banearios nos seus 


dos Unidos e ordensu quaa. 
americana qua s“ encontra em 
Arthnr seguisse immedi 

ra Yukoama. 

S FRANCISCO, 4-—Em 
causa da lulta de subsisteng 
se dado graves motir 
a policia fazer nso dos sabi 

Abateu a pont: de Ri 

Em Changai ficaram d 
370:000 casas, 

São en ereçaia 
dolencias ao] 
dor do 3 


LONDRES, 4 — O rei di 
lozraphon ao imperador do 
primindo lhe os seus 5 
pessnaes pelo cataclismo q; 
as ilhas n ponicas e bsm, 
gnrando lhe a emoção 
povo britanico acompanh 
miga na pavorosa, js 
a ferin. ; 

A Sociedade das Nações, 
tnra da sua sessão de, 
pressou tambem à del: 
za os seus sentimentos de, 
sar pea catastropha qua 
grande imperio do Extrem 

= 


Na Franç 


ir 


go no project» da viager 
navezação aerea que o 
to Sacadura Cabral se | 
sar, 


Na. 
o 


MADRID, 4-—Dizem de 
time, na assembleia di 
de, a representação sp! 
sentou a proposta de: 
Marrocos, a qual foi 
com) uma cotra, ten 
toição, na séde, di 
nbola pela catali. 
O presidente, Pui 
diu que sº lhe não: 
Foi ad ado 


gidas é ultima hi 
ta pasta das finan: 
juramento dos minis 


Assalto au! 
- Bang 
BILBAD. 4.0) 


dos entrou na sacarsal é 
Hospanha um Bilban. de pis 


600.000 nese! 
mente n'am amb 
tava á porta 


BEBBE 
matgarta tra: 
nº da Sil 
Babisa 


Falleceu 


Seus pais o mais n 
familia cumprem olda sy 
doloroso dever delfalle 
participar o sem 
fallecimento e pe 
dem ás pesso: 
das suas relaçõ(n | 
e amisade a finczo7 
de assistirem aos|»onvi 
responsos de glo-| noi 
ria. que se reslisam| nie 
hrje, ás 18 horas |q 


“Jo 
nho e 


Gulnilhares, 5 de 
estembro de 1923 


A familia, 


8B88DF 


Margarita lre- 
n3 da Silia 
Barbosa - 


Falleceu 


Tendo fsllecido 1 
inocente Margari 
da Iene da Slv- 
Brmbnsa, sobrioha 
dos sncios* da fir 
ma Morgado & Sil 
va, esta pedo és 
pessoas das ensE 
telições e amisadr |2 
a fineza de assisti” 
rem a0S Fesponsos 
de gloria qua sr 
realisim na paro 
chial de Gnlpilha-l 
reg, hoje, às 18 ho- 
ras, O Que reco 
nhecidos agrade 
cem. 680> E 
Gaya, 5 de se: 

tembro de 1923, 


Morgado & Silva 


Bepesa 
AQMAZE À 


6602 PASSA-SE 

grande « 
espaçoso em tus 
central, Carta dt bi 


O presidente Coolidge offereceu ao 
governo japonez o auxilio dos Esta- | 


edacção às ini los é dem 
redacção s ini im im 

ER Sol, 6 
ciaes M. E. iRua do S0h% 


O itimentio do Porta, 


dc ci aiii aadá 


J 


“ARpiame| “A lrbana Portugueza” 
mm ed icOoSs Coinpanhia ce e 


PORTO 


SÊJE: R. Infânto D. Henrique, 45-1.:)o791 E 


PASSA-SE 


TABELECIMENTO para mercearia, fazendas, ou 0! à 
1º andar, quintal, agua de poco e electricidade. Faz bom negocio, 


- = TER E 
"7 Soares Miattosinhos AX; Calisto -Someada nWsúltiaa Fonda oaO caes recente. Quem pretender pode dirigir-se á Praça 


Vanfagens para todo 


ntros artigos, tem 


Quarta-teira, 5 de setempro de 1428 8 
LEAM TODOS 


f . A=sembleia Geral d'esta Companhia, 
688 Dentista para facilitar os seus trabalhos, con 
: vida os snrs. accionistas a mandarem 

Rua da Nova Alfandega, 108-1. entregar no escriptorio da mesm, 


samp | 2. t6 a0 dia 30 do corrente 'mez, contra 
Dr.) Martins 


 endossadas. 


Barhosa | siphilis, doen 


rcibo, as suas acções devidamente | 6790 [E 


trez grandes salões, 


“DA Paralra Barbosa aa 2 o biltando da parto Goa lado electrica e telephone, 


PASSA-SE. 


ANDE Armazem proprio para mercearia por junto, e 1.º andar com 
no sitio mais central da cidads e á beira rio, 
fallar na Rua de Costa Cabral n.º 401 


Vendas 


Alambique. de cebre, 
sy-thema moderno. Ven 
de-se. Carta a E. U. 


Alugueres 
ce-se para qualquer ser- 


viço, dispondo das Gb. 
da t. em deante, como 
aos domingos durante o 
dia. Carta a Empregado. 


quarto mobilado em lo- 
gar central Trata-se rua 
Duque de Saldanha. 675. 

86. 


Armação, vende-se, 
pintada a Kipolin, de 3 


Leilões. As grandes 
grandes corpos, com ar 


porta e montra em ferro | liquid cões tratam sena 


não desembolsada. 
Porto, 1 de setembro de 1923, 


129 ças da pelle, 


noenças dos venereas 

rins Aire vias[e do sangue 6833 A Commiesão, 
urinarias Clinica geral “Adelino Rodrigues da Costa 

267, R. Santa Galhatina T lat, 44 Dn po 


A's 16 horas A's 13 horas 

Residenciu— R.| R. Santo Ilte 

da Constituição] —fonsn, 480 
nº 324 Teleph., 537 


“A Urbana Portuguoza” 


Companhia de Seguros 


CÉDE: RB. infanto D. Henique, 45-1.º 
PORTO 
A Comissão nomeada na ultima 


fr. Pedro Guimarãos Dr, F, Moraes 
Moeniças  cirurgicas reto 


Operações, partos 


convida todos os credores da mesma 


rente mez, no escriptorio da Compa- 


Etnia Cafhtatina, alegstivo nhia, as súas contas devidamente lo 


mporiante leilão 


[tia vtd, De ricas mobilias para sala de jantar, hs 

quartos de dormir, salas de visitas, 

adornos e grande quantidade de 
objectos avulso 

0 —<——— 


Realisar-se-ha ámanhã, quinta-feira, 6 do)rnifico fogão de es- 
Assembleia Geral d'esta Companhia, corrente, ás |2 horas na antiga igencia de Lei linfa usado. Para 

qa as a RIA REI ta Praça dalçêr: R. de Santo Il- 
Dc a apresent; ti q - | Trindade. 15 e 17, (defronte do Salão da Trindade 22, 68 
esilencia— lema de DORNÇAS HO agnareho | Cort arem até ao dia 15 o Cor: | onde desse já póle ser visto todo o mobiliario. à pad 


ff 


marios e gavetas, Das 10 
ás 4 horas. hua do Ro-| 
sario, 294. 6434 | ceis para barba. 


«Casa Universos R Ale 


ecrystale armazem com 
xandre Herculano, I8L a 


45 m, Das 10 ás 4 horas. 


Dynamite 


dim, 89. 
n768 


Rua do Rosatio, 294. 
' 


fulminantas 


or junto e reta- 
vende Manoel 
oaquir. Cautela 


Mulher para esfrega 
de casas e outros servi- 
ços domesticos. Rua da 
Ponte-Nova. n.º 6-A 40. 


Alegria de viver é 
am livro que todas as 
mães devem comprar 
para suas filhas, Vende- 
se na livraria na rua do 
Almada, 1x: 


Casa de campo aluga- 
se mobilada, Bons ares, 
Distá da Areosa 20 mi- 
nutos. Rua do Bormjar- 


Proticanta, ofícr.ce 
se com 18 annos para es 
criptorio commorcial ou 
outro, 6 saudavel e pres- 
ta canção, Largo da Po- 


Sala com quarto. Alu 
ga-se à cavalheiro só. E” 
independente, Rua do 
Bomjardim, 1:025. 


Armação vende-se, 
com 4 corpos e 2 bal- 
cões, em carvalho, com 
espelhos e atageres de 
marmore. Das 10 ás 4 
Rua do. Rosario, 294. 


Fogão 


Vende-se um ma 


Polidor de moveis 
Encarrega se de tods o 
trabalho tanto n'esta ci- 
dade como na provincia 
com perfeição, José Gu- 


Arranca-calos (mar- 
ca registrada) Pomada 
infalivel na extracção de 


Campra-se prata Ouro 


to Almada, 79-2.: |e platina, velha. Montei 


3210. eali E q 
Con isadas. Não serão consideradas as 
, x |$ 

“Santa Vatharina, RAIOS X 
agoR| Residencia e consul- |la data. 
torio Porto, 1 de sstembro de 1928. 


tua Heroes de Cha- os 
Na sê (esa. a a a Costa 
: E “Adelino : 
amina Podrigues| Pa ado TE? e Demingos Gongolvai de Sá 
RE Jose Alves Bonifacio 


Doenças de se-| Tolephnne, 2751 


[DD D————— 
horas e clínica ge-[0- pio Enrainal 
al” Consultas dae Dr. Juilo Formigal Forro b pl q à 
2 às 15 na rua do medico Ad il 


Bomjardim, 1108 


hainadas a qual) Cto caio ma assembleia gorald: Compa [6902 QUAS filhas, gontos, netos é 
quer hora 649 las) FE nhia Geral da Agricultura das Vinhas mais familia podem ás pes- 


Dr Joagu'm Cardoso 


Sarganta atiz | Metoma a clinica em 

d | prencipin de novem- 

Rua Formosa, 337 bro 

“Da 1 às 5 horas | «, Sá da Bandeira 
127 n.º 405-1.º 


Vendem a preço de competencia 


Tejo £ sado Timpnio Belga 


Venta de proprigtades| «agua LEMAY, 
EEN EA QUALIDADE GARANTIDA 


| Paul da Trava Drogas e productos chimicos 


“e Entre-Vallas | 
'endem aos melhores preços 
(Concelho de Chamusca) Carvalh Lar 476º 


Faz-se publico qne no domingo E Pp 
ig des terbro e dus seguintes. ne- IR. Mousinho da Silveira, 472. 


“las 12 horas do dis, na séde do Gre- |gaa1 — Porto — 
* mio Agricola, na Chamusca, se abrirá 


“praça publica para a venda dos lotes TA E 
à Epncis ao enem tonal P$r8S, COrtg-Real 
al; 
& &', Limitada 


= As condições que regem a praça 
* estão patentes no local acima indi- 

6901 PUBLICA SE que por escriptura. 

de 27 ds Ago to findo, la 

vrada no rata cartorio, esta socie lide 

admitia pafa som sacioo snr. Rau 

Lopes Soixas e elevon o capital da 40 


e Sado para 70 contos, sendo o susmento de 
E Os DirEOTORES, 39 contos assim subseripto:—Luiz du 
Ro Rocha Soares Janior 20 contos, qu 
fa) B O, Cincinato da Costa realisou e itaul Lop's S-ixas, IO con- 
RN Mados! Lopes iMêniciro - |tos de que realison 100, devendo 
(a) Emilio Infante da Camara Juntor. | reafisar os restantes 99 9/ nO prazo de 
um anno. 


Lad [=] Mais fizatam ao pacto social as se- 
= E guintes modificações: a) A gerencia 
a = tambem ficou aff cta ao socio ltanl 


Lopes Seixas sem caução. —b) Os lu- 


“Rua Conde Ferreira, 245 |ctos ou perdas quando as bija, serãs 
E» ) divididos proporcionalmente ás quo- 


Camp» do Cjrn: 6868 | tas dos socios. 
é Et Lib Porto, 4 de Agosto de 1925, 


Dominnos Curado 


— Phiarmacia  Aigairão de huha, fino 


ENDE-SE. Bom lo- GRAPHITE 4132 


gar. Carta á Droga- Vende-se, na Fabrica do Gas. 
ria Costa, Largo de S. Da-| Trataso com a Direcção dos Ser- 


A viços Manicipaes Gaz e Electricidado. 
mingos — PORTO. Prica de Carlos Alberto n.º 7L—Porto! 


Chargeurs-Reunis 


“Costa Occidental da Africa 
CARREIRA MENSAL 


4 


e 


O maquete AMIAL VILLARET DE JDVEIDE 


Em 25 de setembro. 

De Leixões para Teneriffe, Por!-=tionno, Dakar 
Conakry, Tabou, Grand-31ssam, Loná, Cotonou, 
Douala, Libreville, Port-Sontil, 3oma e Matadi, (som 
transbordo). 

Rezebendo tambem carga com transbardo; 

m Grand-Bassan, nara Blnzarvila, Abifjan a lagoa Ebriá, 

im Cotorou, nara Parto-ovo 6 Lagos. 


Dsgoué, Farnan-Vaz e Gosta Sul do Gadon. 


Para carga e mais osvlarazimantos, traliss2 com] 


Comploir Maritima Fran Portugais, L! 
SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mattos 
Telepnone, 215 Rua da Nova Altandega, 7 - PORTO 


“UMonE” óocieia Anonima Basa 
di Ttanigazioni bom ee. se 


muito per- 


| 
| 


Para Cetta, Marselha, Ganova €liãe, com jardim 


Trieste (com trasbordo em Genova). devolnta a pode 
Ê: ser habitada desde 


O vapor italia “Ancona? istmo 


Capitão G. Bozzo das Fio 208, 


ras danois da «ua entrada. 


Pigireso aos Agentes jol2l a 
nos. Inform:çõe 


Rua Armenia, 24-19 11. 


Telephone 656 


que nãoforemapresentadssaté áquel | Companhia Geral 
da Agricultura das 
Vinhas do Alto 


Sociedade anonyma responsabi- 
lidade limitada 


688L Nº qualidade de presidente da 


do Alto Douro, ena conformidade dos] 
- Das W às 19 ———— 6892 | estatutos da Companhin, convoco os 


CONSULTORIO sprs. accionistas com voto à compa 
Ferro T (74 [| recerem na reunião da. assEmbloi go| 


rr ral, que terá logar no dia 25 de se- 
ARAME ZINCAD o) tembio do correntes anno, pela: onze|ranhos 
horas da manhã, na casa da Compa: 
nhia, na rua das Flores n.º 69, d'esta 


Ferro em barra —Folha cidade, para discutir o votar sobre o 
balanço e rlatorio da Direcção e pa 


—Chapa preta recer do Conselho Fiscal referentes 


4 a 

| E) e zincada — Estanho ao anno findo em 30 de Junho proxt 
La E mo passado e nara se proceder à elei 
E ção, Es asa cargos da bad 
Y nhia. E por esta forma fisam convida 
EM Carvalho Lamas & G.º dos tambem individualmente os ditos 

E. B2lrias 0 R. Mousinho da Silveira, 47-2.º = 

A — PORTO — Porto, 21 de Agosto de 1928. 
O Presidente, 

Diono José Cabral, Conde de Vizela. 


anrs, accionistas, 


marães 


nior 


Divisã) das Estradas 
do Districto do Porto 


ANNUN 19 


Z-SE publico que no dia 3 de 
outnbro da 1923, terá logirliçis, Da 
na Administração do 1,º bairro d'estr dei 
cidade, perant* uma. commi 
sidida pelo res] 
às 13 horas, o concatrso publico pars 
a arrematação da empreitada de re 
paração completa da ponte de Entre- 
ns-Rios, sobre o rio Douro, 


B'sa de licitação . 
Deposito provisoria. 


Este d psito será feito na Caixa) 
Geral de D positos on suas delegações 
à ordem do enganheiro ch fe da Divi 
são de Estradas, com guias assignn 
das pelo referido eng:nhe ro chefe d 
Divisão é requiaita las até ás 16 horas, 
do dia L de ombro de 1925. 

O deposito definitivo será de 5 pot), 
cento da importancia da adjudicação [2h 

O programma do concarso publico 
e o caderno de encargos acham-se 
patentes todos os dias uteis das 1 
ás 16 horas n1 Divisão das Estradas 
o «istricto do Porto, sita na rua de 
Santa Catharina nm. 200. 


Forto, 4 da setembro de 1923, ia 
O engenheiro chefe da Divisão, Mach tg tg 
Taveira de Carvalho 


ro & Magalhães, Praca 
da Batalha. 3, entrada de 
Santo Ildefonso. 

Ouro. Compra se em 
barra, moeda ou ontro, 
bem como prata. Paga- 
se por bom preço. Rua 


calos em 5 dias. Dep. no 
Porto; Drogaria, — Rua 
Cima deVilla. 11. 557! em bous côres para 
trabalhos à mão e á ma- 
china—Francisco Lemos 
Limitada — Bomjarcim 


mes. Ttv. Gomes Leal, 42: 
E) 


Quereis ter boa let- 
tra? Inscrevei-vosno cur- 
so de calligraphia de Joa. 
quim Bandeira Dias, rua 
Cima do Mnro dos Baca- 
lhoeiros, 793.9. —Porto. 


Atum em simoura é 
menteiga, delicia d'O var, 
Recebeu Casa Elvince, =70 
Rua Fernandes Thomaz,| 
657] Melões de Almeirim 
recebiuus directamente, 
Preços vantajosos Casa. 
Ejvense, rua Fernandes 


Maria da Sina 
Perrelra 


FALECEU 


Bidões de aço. Com 
a cspucidada do 210 
Vendem-se; Ena 
do D. Pedro V, 40.) Jhomaz dB. 

6694] Marmelada finissima 
kilo; 5820U. vusteis tinis 


Ref rmado da euar- 
da ch gado de França, 
deseja empregar-se co- 
mo continúo-porteiro. 

Rua Anthero Quent; 
96L ' 68; 


aga-se muito bem 
ba Ourtvesaria Aliança. 
R, das Flôres, 201, 


Callos—Só os tem 


Porto, 


5 Preco de cada annuncio, ATE SEIS DINAAS 


Offertas de serviços nessoaes . +. «+ = wu s6D — 
Procuras pessoaes quartos, casas, compras e vendas. 1820 


Nevralgias. dôre:; de 
cabeça, rhsumatismo e 
locaes. Cura-as 
n'um só dia a Asteina, 
Remedio hetaico. 1Í, R. 
Codofeita—Pombeiro. 

aos 


Grande terreno la 
vradio, murado, com ra- 
madas em ferro. nc P. 
drão da Legoa. Bomijs 
6 


Instituto 


4020, Livado & Ca, 
tua Sá da Bandeira, 52º 
2.:—Parto. - 5698 


do Porto, It. 
Cardoso, 103 Fabricam- 
so escovas nara usos | 
diversos, enchem-se pin- 


Ourivesaria Ailian-| Tebacos e papeis de. 
ca é a que mais barato | tymar. Grandes qescon- | 
que mais O | tos aos revendedores. 
compra, ouro, prata ebri- | casa quo m 
/ Rua das o vende é«A Transaci 


Joalheiro, E. L. AI- 
meida Bastos, 77—R. da 
Prata—79. Lisboa, Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 


le, typo inglez, fabrico 

de” Carlos Terxsira da | up útes de ferro, 
Costa—Foz. Pedidos 40 | 500 a 90) litros, proprios. 
mesmo.Telephons n.º 132 | nara Olos. Azeite 0! 


6879] LaZetir em novelos 
e meadas » em côres ga- 
rantidas— Vendem Fran 
eisco Lemos, L.* Boim 
jardim 270. 


Louça de alumínio, 
melhor das louças de co- 
sinha. Fabrica, concerta 
e vende. A Metalinia, L.' 
rua de Cedofeita, 71 


Pianos. Davem pre: | n.º 40 
ferros da marci Zim- — y 
'mermann, escolhidos pe-) | 3 casas. Rua Santa 
los conservatoristas nn | Anastacia, 7, 9,11. Ti 
Alemanha. Centro Mu-|reitas Esplonada 6; 


Lã Franceza Fio de | sical. Galeria Pariz, 66 | tello. Foz Propostas & 
6 


421 | alconl. Vendem ss: 


Pianos. Do afamado |de D. Pedro | 
fabricante Zimermano. dos: 


“Tubos de cobre et 
todosos diamevro - Ven= 
de se. Rua D, Pedro: 


as- 


M.N. Av. dos Pinhei 


Tancia de ga” Biachos. 


binete, vende-se. kua de d 
pa Taboleta vende 


Bata 


Vende-se de 


bom auctor allemão, es- 

tado conservação, vêr || Unguento de Villar. 

na rua Dugne de Pal-|blime para curax feridi 
n 


soas de suas relações e amizade a 
fineza de assistir aos responsos de 
sepultura que por alma da saudosa 
extincta tesm logar hoje, ás djhoras 
da tarde, na parochial igreja de Pa- 


Rapaz — Offsreco - se 
longa pratica de 
escriptorio dá boas in- 
formações. R, de Miguel 
Bombarda, 59L. 

Represcnt ções 
commissão. Tomam se 
a casas de reconhecida 
probidade e .comprsen-, 
cia. A, Henriques 

Beco d'Anard, 
Tá 


quera não usar o Calhici- 
da Luzitano. Não falha. 
—11, Rua Cedofeita, — 
Pombeiro. 406 


tipographias— 
Homem conhece e-te ra- 
mo, offerace se para es- 
cripta, cobrança, revisão 
e outros serviços. Carta 
áfilialo"1adJ.0. 


Peder desculpa ide cumprimentos. Cabellos abundantes. 


Porto, 5 de setembro de 1925. 


Anna Ferreira da Cunha Costa 
Cuduvina Ferreira da Silva e Sousa 
Avelino Francisco da Silva Costa 

Cur(os Alves de Sousa 

Belu da Gloria Mesquita Costa 

Muria da Conceição Alves de SousaGuis 


limpos só com a Loção 
de Australia, —11. Rua 
Gedofeita—Pombeiro. 


Homem de conhecimen= 
tos de escripta, despa, 
chosno caminho de fstro 
e cobrança, offerece-se 
Cartá á filial nm, 1,9]. €. 
50: 


Doençis do estoma- 
go — Alvin immediito 
comas Pastilhas de longa 
vida, R. Cedofeita. 
Pombeiro. 410 


Dôr-s de dentis.—O “ 


Malhas 
f ancesa para a sua fa 
bricação á machina ou 


| Casamentos (civil « 
religioso), tratam-se na, 
Agencia Lysta, Director, 
dr. Eduardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 452 
(Proximo a *, Thomaz). 


Pedidos — 


Casa-—Precisa-se pa 
ta casal, rua Santo Ilde- 
fonso n.º 408, 2.º. 

Casa pr Leude pé a: 
gar fóra do centro da ci 
dade, perto do electrico, 
Uarta a este jornal a E 


Arthur Ferreira da Costa 
José Kilomeno Ferreira da Costa... 
Domingos José da Costa Guimarães Ju- 


gicov acalma as dõôes 
de dentes mais violentas 
—11, R. de Cedofeita, — 
Pambeiro. aorlá mão. 


Eucol (encaliptos Tio 


O funeral está a cargo do armador 
Delphim da Croz Lima. 


Criada para todo o 
gerviço offerece-se, rua 
de Belrmante, 78, 


Caixeiro, utí:r conse), 


Mulaeres d:45 anos, 


cas, sendo: 


e l4 


nascents, 


col) intalivel contra as 
bronchites agudase cro-) Mobi 
nicas, tosses e doenças 
do psito —11, R. Cedo 


precisam-se, pura servi 
qss domesticos, Fallar na 
rua Ferreira Borgas, 7; 
na rua do Bomtim. 285 


m pratica de cereses, 

padaria e mercearia, 

Carta à redacção a 
o 


“achado, Monteiro. & Gar- 
natio 


5713 Ip reven jedores da, So- 
ciedade Industrial do Gar- 


Empregado off 1 
se pára escriptorio, sa- 
bendo contas corrente: , 
caixa e mais serviços de 
| escriptorio. Fállar, Lat 
£oS. Domingos,23. 5818 


Preci a-se mulhcr 
aos dias pura costura. 
Rua Ferreira Cardoso, 
108, trata-se da 1 ás 3 


hos boas côres. Vendem 
Francisco Lemos, Limi 
tada — Bomjatdim, 270 

o H boss 


de Tem sempre em deposito garra- 
issão pre-lta« do todas as ca pacidades, 
setivo administrador) pm das Poinas, nº 4-1.º andor. 


compridos e 


Polvo novo sêcco bem | q; di 
curado primeita qualiãa- | CAM? de Villa, It 
E Pe uai 3 
- | de eida Yabral., STD data 

Limitada, rna de S, João ea  la 

1 


simos a 250. Viuho bran- 
co a vO0 réis, Confeita 
ria Abreu, 
berto, 121. 


Machinas para a in 
dustria, novas e Usadas 
compro, vendo, troco, 
A. Azevedo Campos: 
da Constituição, 
ximo dar. Alegria. 


mella, 201 das 13 ás 15 | chronicas das p 


.e 
escrophnlas hiliticas 
ê Dep. do Bot 


E à 


Purgações curam-s em-se, Das:10 às 4 
radicalmente, sem ardor | Rua do Rosario, 294 
e em segredo com o dc 
» | aGonorrclo “(injecção e 
capsulas), —11, R. Cedo- 
feita —Pombeiro, 407 


qn 


Anti Odontal- 


8| Alegre. 


8%, Unica nos 


FABRICA 


DEPasitO 
E grandes Rrnacera De caco, 


Prata fina, ouro tino | maduro leve ? 
e platina. Pedidos a F.|700 réis. Vende Ca: 
L. Almeida Bastos, 77— 

da Prata —79, 


cisco Lemos 1º 
jardim, 270. 


a de sala de 
jantar «estylo renascen- 
) | ça», muito boa, vende 
495 | se na rna do Castello do 

Queijo. 551—F 2. 
Muar e carroça. de 
duas rodas, vendem-se 
na Fabrica do Ca 


Pão qõee, fabrico es 
pecial da minha casa, 
quente todos os dias, ás 
3 horas. Queira v. ex: 
experimentar. Contfeit 
ria Abren,C. Alberto, 


idos, moinhos, ramadi 
Cartas a jornal a M, 


Vinhos verdes e mi 


8819) quros, Verá TG 700, 


esaria A llianç 
das Ilóres, 20 


(feitaria, finissimos, Con- 

feitaria Area, P, Carlos pila Es 

Sli stap tai Je n) Botas 2 sola 

Qree tursaras e [SONOIO 

vil ou militarmente? | nacional &050J0; bram: 

Procure todos os artigos | 308000; calk 1.º, 465300 

na casa Costa Braga, & 
401 


Oulf; cabeda! 


lhão, R, Formosa 4. 


BRSBS, — 
| Fallecau a inocanto, 


Ceram ca 
das Day 7as 


Propricdades 


4º = |Compánhia 
som marcio 


Para os devidos 


as. 000500 EM Vianna do Gastalla 


625500); 05 |j NDEM-SE, juntos ou separa-| 

dos, 4 mignificos predios, si- 
tnados á beira-rio, proximo das do- blico, que deixo) 
de ser procurado! 
= admiuistradoiCapital realisado 
lôs mens ns gocios! 


» tai Lim tada) 


Um, no Largo da Alfandega, ty! 

e Seus pres é tios 
pedem às pessousto snr. Emilio V) 
de suas relações «fiar, tindo eu ri 
amisade a finezi 
de assistirem 


Dois, na Travessa da Victori 
a, 4,6,8, 10. 12 e 14. 


Outro, na Rua do Caes, n.º 19 Sóso em Vilia Nava de Gaya 


dora minha casa 
responso de glorialcommercis), fic'n 
que por alva dalão, portanto, nu! 
inocente t:m log Me de nenhnm cffei 
hoje, ásD e mialin a 
na capella do cem 
terio de Agramou | sado em 17 de vo 


Assemblaia garai ordinaria 


883 QAO selo presente, convidados 
accionistas d'esta 
“'ompanhia a rennirem em assembleia 
«oral ordinstia, pelas 15 horas do dia 
22 do earrente mez. e no estabe roi 


“if6em esplendidos armazens para 
ceraaes, casa de habitação e agua de 


Rovebam se propostas na rua Gon- 
galo Christ vão, n.º 284, ou ni lua 


h a 
Dnque de Sildanha, nº dl. no Porto. | PS 


- Serração de madeiras 


8765 


Gonpamia da k 


Em Port-Gentil, para Gatta-Jama Mayumba Loanzo, Polnta-Noiro, 


Talephana d7: 
os agentes goraos em Portugal: 598: 
| erosão vem 


Dssaciatad (arrigo) Inara 


BORDEAUX 


Os portos dig 
França do Norte. 

Aceita carga com frete corrilo par: Shanghai, Australia c 

Nova Zebamsia (Wi =liingtam e Weostoort). 


DIS 

BRISTOL 

to do centro da ci |*om transbordo para to. 
dos os portos do Sul 


IBORDEAUX( 
todos os portos de 
França do Norte. 


Esperado em 6 do corrente para sahir 48 ho- Cavalo 


Para carga e mais esclarepimontos di=| 2? (Usa Syava Za 
* Para Mais é Clarccimentos 
se aos agantes 


TELEPHONE, 407 


À, d'olivaira Farraira & 023, [42 Jin rua da Novojici 


Alfandega, n.º 10 


. Recebe passageiros na classz interme 
diaria e carga. 


De *u-so com o A carta no Porto 


BERNHARD LEUSPHNER 


E 


LYME REGIS 


LYME REGIS 


Acceita carzr com frete corrila nara Jorsev & Guernsey), 
Nova York, Glasynve, Setfast, Quítin & Woterfard h 


SALCOMB= REGIS | 


Are ita carga com frete corrido para Shanghai, Australia el 
landia (Wellington o Wostport). 


s702 


vembro de 1921, 


Porto, 4 de se 
tembro de 1023. 


José Antonio d'Olt 


nento social, isto é à rua José Fil- 
ão n.º 191, da cidade do Porto, para 
feito dz anrecivr, discutir e voar O 
elatorio, balanço, contas da Adminis 
tação e Parecer do Conselho Fiscal, 
6890) clativos ao anno Social, findo em 30 
e jnnho ultimo. 

O d posito das pe ao AE COME GRA | seis] 
para ingresso na referida assembleia, | 4, Ji nânhia, Lima Henri 
Comenta Eta a ae te esco, de * BrUINANIOS | BUAFÃA-JÍVTOS | iz Bs 
as, em todos os dias uteis, des, 

% às 17 horas é até ao dia 12 


6. 0 Fo Guimarãos 
AVISO AO PUBLICO 

Tendo chegado ao 
conhecimento de esta 
Companhia que não 
so efectua a Pere. 


se 
tembro ile 1923, 
distilação 
Do vinho e ba 
g Ç), & mais per 
fita e economica 
NDE S£ bem situada, em re pao] 1 
glão abundante do pinheiros) Mende | 058! 
e outras madeiras, janto á estrada, 
nacional en um rio navegável. Cons 
tr do predio construido do alv-nari) — Gaulelia 
e grande terreno murado, Boas ma 
chin:s em perfeito estado a laborar. 
Presta todos os esclirecimntos e Te. 
ceba propostas até 2) do setembro, a 
Alberto € rd'so— onte-io-Lima lelarecimentos, 


anunciada para o 
9 do corrente 


blico de que fica sera 
effejto o serviço es. 
pecial de comboios 
annunciado no Car- 


Antonio Pereira 


mpregado 


O funoral está sjoturação por par ateste m z 
cargo do armadorftivas dobradas, t- 
spr, Xavier, antigwjnha 
casa Caturna. 


BEBER 


Manoel Joaquim 


em Meda. assim co Villa Nova de Gaya, 3 de setembro 
no mo gem com 
pleta para centeio 


* trigo, Dão se es 


bro de 1023, — Pel 


Companhia do Cam phia e ce fiador. 


O presidente da assembleia geral, 
6885 (a) Leopoldo Jusé de Oliveira Mourão. 


Lugre FERNANDO |Jygug-gg fist 


Companhia da Javazação CNEPT 
Vaporces a sahir 


Entrou e carrega na sexta fei 
ra, até ao meio dia. 


Para Marsclha e Genova 


AVISO 


Pedimos ãos Snes. Carragadoros para darem a not: 


ilencuve— 


“:00:009 Borg>s, 7; e na rua 
4.509:009$00 FA oi 


Mulheres 


690 ME 45 annas de eda 
E " para serviços do: 
fEtos faço pu dj ogisdade Anonyma da Nesgonsahill- |mosticos, arecisam-se só p SO la. 6 de setem-fallemão com ponta, 
curante o dia 

Faltar na rua de Forreira,“, Lisioa (Rocio) fiorro e metal, 


Sapataria Porta do Bos 
Bh 
ço 
E 


bras 


$ + 
. E. E. Porluguaze Pi ) 
Divisão de Via e Jano 
7 Por motivo d 
tenda de sucata Med crivada par. 
Brazil vende-se u 


ro, pélas 16 horas.j. 
na” estação central] O Uso, armad! 


perante a commissãotias cruzadas | 


WM=| executiva de esta, 


m anhia, sonho) 
aberias as propostas] kk BL, 


censão. 


aneiro 


Trata-se na 


Rua da Nova Alfandega, 


Guilherme Machado, & CG. 


Obsarvatoio da” 
Serra do rilar 


Vajante | Em 
Para armazem d( ; nã H OTER 


Annuncia se Iç 
venda de lenha pro |, 
venicnte da por 
do arvorado. exi. 
tente na cerca du 
Ubservatorio. 

Condições paten 
tes no mesm], 
Observatorio, — 0) + 
vireator, J. R. 48 


prata, ouro e pla |;863 
tina, Ninguem ven 
da, sem vêr os pre lnasa 


Cunha, lua 51 0 
200. 


Pas 
recebidas para ajber 
venda de sucata. me. ER, 


Seondições estaopVíllia do Cond ç 


dias nfeis das 10 ás RIO AVE 


18 horas. po E 
0 Geposito ratal malor e o mais 
eia E j 
tar deve ser telto si] om situado 


“dás 12 horas precisas 


Carta á redação Falar com 0 86 


proprietario 


no da estrono do Ro. frita ld 
ema, x 


cio, 
Lisboa, 18 de agos 


to do e rec ot TERRENOS 


- esprgos 


E 
FFERECE E ; 
Red] Dactilografa |> proprio para: 


commercial] Precisa-se par ea no. U 
cos porque paga :1)n bancaria, tm olsscriptorio comer Eres Our asa 
Ourivesari:|urso completo efcial. Carta á Filialiarcosa . Es, a, nã! 
à fiador, R. Traz 1 deste jornal a 
o 6 


nccte, casas, 0] 


“PCI 95 cua Escura, À dd 


(Admissão de Ferreiros 
Admitem-so ferrél. 


Recebe carga para Lisboa e Madeira.) Mercentia, combros com prítioa (do 


amplo atmazem ejreparação de molas, 


6862)zrande terrenojhara srvico pena 


nenté nas officinas de 
esta Companhia. + 

Para tratar no edi 
ficio dos esorintorios 
das officinas geraes, 
em Santa Apolónia. 

Lishon, 27 de Agosto 
de 1830 director 


le seus carreganentos com a maior bre 
« fim de gosarem do beneficio dos novos fretes pare 
qualquer dos portos mencionados. 


ANTAÇÃO A VAN 
Paquetas a sahir da LEIXDES (Diroctos) 
Para Pornamôuzo, Mo da Janaira e Santos 
4º dianburo)” gm 10 do setembro. 


Previnem.se os recebedores de carga para 
pôrem as barcas a bordo logo á chegada do 
vapor, evitando assim que o façamos por suz 
conta e riszo. 

Para mais esclarecimentos, dirigir-se a 


Armando Ochôa 
R. da Nova Alfandega, 1-1.º 


ele faramas Archõa 


Homgandia de Mavogação dlinaao 


STANDARDLINE 


O vapor “La France” esperada, 
sm 5 de Setembro carrega para 


LONDRES (directo) 


— y— 


as Agentas, J. T. Pinto Vasconeallos, L.” 


pua da Mova Allandega, 19 


da Companhia, 
ra de Mesqui. 
ta; Benq 


OU ANDAR 
sesparcisa se) PNEUS dê 


Para Ponca) Goodrich é Mo- 

bastandol,a wi. Vendem-se 
ser sala, quarto eJm bjss condições. 
rosinha. Carta ly gg0x120 é 
ata jornal, com aslajs><135, Rua Mou- À 
Iniciaes O nho da Silveira. 
85—Prrto. 6345 


tt 1 poimen 
panhia, Limi) MM ma 


du de barris 


Qua da *eboleira, 41.1 ; Rs 
(Hugo Stinnss Linion) 


HAMBURGO 


Serviço resular de paquetes rapidos entre 
Portugal e a America do Sul, 


Proxima savida de LEIXÕES: 
e W Gm 13 de setembro, par” 
Gongral Balgrand!—ecenam ico, Bahia, tio à 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, receben li 
passageiros de Camira, 34 classe de camarotes fecha 
dos e 3.º classe simple 
Em 8 de ontubro. para Pernambuco. Rio d 
anairo, Santos, Mnteviden e Bueno -Aires 
geiros da intermediaria e 5.º classe sim 


Esporado em 9 dg 


em 
ecebendo pas; 


EGangral San Martin” 


nsiro, Santos, 
s do 1º, 24 classeste o.º cla: 


Esparado em 9 di 


Um 27 de novembro, par; 
= adeira, Bahia, Rio de Ja 


Montevideu e Buenos Aires, recebend 
sse de camarotes 


er 05 | camaro 


dos paquetes. dirizindo-se pará 
agentes no Porto 


Os snrs. passageiros poderão escolh 
3) es à vista das plantas 
todos os esclarecimentos aos 


WU. Stiive & €.º 


Rua Mousinho da Silveira, 72-2.º 
TELEPHONE, S= 
Telegrammas STINAVIGAR — PORTO 


+sparado em lá di 


Blackeit & €. 


Rua de S. Francisco, 


Anvers & Bremen 


Linha de vapores Naptun 


O vapor—OERES—a carregar em 6 do corrente. 
veceitando carga a frete corrido para todos os portos) EVINEN|SZ Exploração em, 
ia Belgica, Allemanha, Hollanda, Dinamarca, Suecia, No 


tada Esto “Companhia 
tem para vender no 
Er em denosito de 


Fabrica 08 Fa-ijisafainos derem 
tinhas Rio Vis é mos opina 
zela fembro próxinio, dE 

rigldas ao director. 


Ficueira da Foz. 
todos o 


Para mais informações dirsgir-se aos agentes 


W. Stiive & CG. 


Telephone, 1102 
Rua Mousinho da Silveira, 722º 


Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA 2 —PORTO 


uega, Estados:Unidos da America doNorte, eto,, etc, 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO VAIS ANTIGO DO PORTO 


s|oidos no deposito 
ima mencionado, 
em qualquer despe 
ou responsahill- 
*ade para a Compa- 
alia 
ia A Companhia “re 
Setembro proximo | serva.se o direito de 


6839 passado O quai se] ndinr a venda, se o 


iderará i | maior preco. ofere. 
considerará vendi dr mio convior 


lo, não se receben | se tor aceite alru. 
do seja por que] ma pronosta. o pro- 
preço fór. ponente depositam 

na thesmraria dad 

Porto, 1 de agos-l companhia. em Fi 


to de 1928, sueira da Foz om na 
de Lisboa, a impor. 


Cadinhos tanefa, corresmoniten- 

tea 50% do valor 

da ven 1, logo que: 

Inglezes, qua Es isso seja avi. 
i sado. 

dade superiorn.º 61 oimeira da Foz. 19 

Vendem-se na rozfno agosto de 193— 


do (Commercio Dejo ensenheiro dire. 
tor da exploração, 


«JP de Figueiredo e 
959] sina, Boss, 


7 A E 


R.M. Ss. P. 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 
pd 


ARLANZA 
AVON 
ALMANZORA 
ARAGUAYA 
ANDES 


Acceitam passageiros de I., 2.» 6 3.º olassês, 


17 de setembro. 
1 de outubro. 
15 de ontobro. 
22 de ontubro. 
5 de novembro. 


Paquetes da série “Drº 


Para o Rio de laneiro, Santos, e Buenos-Aires 
| De Lisboa 
13 de setembro. 
27 de setembro. 


| De Leixões 


DAPRO 
DESELDO 
DESNA 11 de ontabro. 
à DEMERARA | 25 do ontubro. 
n Acoeitam nassaneiros de [., intermadiaria e 3.» classes 
rima TESS ESPERE (OP SE TES pr 


| DE LEIXÕES PARA INGLATERRA 
| SAVON” no dia !Z de setembro para SIUTHA iPTON 
“SDESNA” no dia 20 de setembro para LIVERPOOL 


12 de setembr», 
26 de setembro. 
10 de outubro. 
24 de ôntubro. 


Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros ditigie- se nos unicos 
agentes no norte de Portugal, 


] up TANT & O: 
À io TAT-=PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique? 
Ou aos seus corresnôndentes nas províncias, 


| Henry Burnay & C. 


Telepbone, 885 Rua da Nova Alfandega, 22 


Londres, directo 
HANS e Hamburgo 


* Recebêndo carga a frete corrido para Beliast, Dublin, y London- 
* derry. Bristol. Glasgow, Leith, Aberdeen, Dandee, New: Boston, 
- Philadelpria, Baltimo! anadá. Mexico, China, Macau, Mormugão, Ti- 

ly, Japão. Mar Negro. Levante, Dinamarca, Noruega, Finlandia. 


Em 40 de se- 
tembro. 


Bordeus-directo 
e Rouen 


Em 0 de «o. | Bordeus-directo 
tembro. e Rouen 

Anvers-directo 
| (Vapor hollandez) e Stettin 

E E Rio da Janeiro, Santos 

Do TREMER Juss o) Sm rá (rom 
E Recshondo carga para todos 08 portos do Rorts e Sul do Brazil 
“As fragatas recebem cargano rio Douro desde já 


Sahirá em 5 
Je sotembrô. 
mo pr eme 


NORDSOEN | 
REST RARE | 


amem imensa 
Em 18 dese- 


tembro. 


ompanhias Hamburguezas 
e. —— Sahidas de Leixões 

| man = do Sato dona sao a 
| “Madeira 


Fm 26 de-setembro, ditenlo a Pernambuco, Bahia 
Rio de Janeiro, Santos (só para passas 

geiros) Paranagiá, Florianopolis, Rio Grande do Sul 

É (Pelotas e Porto Alegre) mara passageiros det" e 3 
classe e carga. 


Servico rapido de Lisdoa só para passageiros 


Cap Polenio!!—Em 18 de setembro. nara 0 Rão de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ais 
res, Rocsko passageiros de 1.º e 3.º classes» 


“ntonit ing !—Em 10 de outubro, mara o Rio do Ja- 
; Antonio Delfino neiro, Santos, Montevid>u e pues 
mos-Aíres: Recebe passageiros de t' e 3 classes. 


De Loixões para o Norte da Europa 


“Vigo! —Em 12 de setembro, mara Rotterdam e H>mburga, 
| h recebendo passageiros I', 3.* superior e 
asses. 


Eri, FT Tm TR TA 


l os PORTO E VIGO: 


ss 
“Eus Infante D. Henrique, 13) Teleg.—GARLAND 
PORTO: 


edad Line 


— |HILDEBRAND 


E pará 8 Manaus , 


Recebe tambem carga para Iquitos 


sageiros. 


d  Parnahyba, Ceará 
ao Maranhão 


iompom & 


É —— ee 


CUTHBERT 


Recebo carga 


& Golf hino 


Vapores de O emntros 


20 de setembro 


“ Blode Janoito, Santos Hos- | HERSCHEL 
tevidou o Bumslies | HOLBEIN 


Recebem carga para o Rio de Janeiro e Rio da Prata 


18 de outubro. 


Vapares só para carga 


cerne en ce 


Bahia, Fio 


ta resatem carga para todos os portos do Sul 
no Rio 8 o & 05 qua tocam em E Gran- 


| 
| 


ES O O e 

Kirkoaldy | | PE aos 

& Leth a y 

Estes vapores recebem carga a frete corrido para Gran-Bretanha, : 
Canadá, New-Vork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Ka. 
raghi, Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidnay, Malbaurne, 


Telephones, 436 e 1658 | 


Jecebe carga e E 21 de setembro 


8 de outubro. | 


al 8 Wesiray 


Vapores a sahir 


| PALMELLA 


eee 


| Em 15 de setembro. 


London 


eee 


Hull & Antwer ) PAMELA ba Em 15 de setembro. 


El Er EE 


m 1 de outubro. 


Londo n | COMO | em 2 de setembro. 
Liverpool | LISBON | smocosetenoes 
Liverpool | TOSCELLO | fim 15 dosetembro. 

1 
RE 


Dublina Glasou). ENDVIMON 
| NEWBURN 


Carrega ámanhã, 


E 


Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. à 

Said, Constantinopla, Algar, Tunis, Triasto e outros portos do Mediter- 

rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais É 

nortos da China e Japão, ate. eto, 
>> mm 
AVISO 

Previnem-se os recebedores de carga pa- 

los vapores supracitados para pôrem as barcas 

a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 

Para: mais» esclarecimentos .dirizir-sa aus a7>nf3s 


Wall 5 Westray 


Rua tia itduidt ido 55 


1 


a 596 e 597 


(Linha regular mensal! de navogapão onfra q Brazi! 
e o norto da Europa) 


Trata-se com os agentes. 5850 


“PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) 


Praça da Liberdade, 28, 2º 


TELEPHONE 2764 


Porto-Photosraphico, À Emtresmezaos À ma 
Limitata a Pere hi 
a Dri o . 
sdado 28” Risos compoienia dia BL 
P.RTO An EIda sa nona pes 


olumnos habilitados, 
Carta de puarda-livros, 
concluida a habilitação. | 
Matricula permanente, 
Pognm ostatutos 
255 
“Escola Commercial 
Pereira de Souza 


Sortido completo de 
todos os artigos pa-, 
ra photographia. 
Grando varisdado 
om apparelhos da casa 
rnomana 
Acubamentos de todos 
os trabalhos aos ama- Paláceto da Rus do Bréy- 
dores. - ner, 5— PORTO 


Roupa Alfaiateria — 
— ELITE 


«ficam novas»; côres 
escuras ficam claras 
Rogerio F. Marques 
Artigos de alta novi- 


mandando-as tingit 
dade para homem 


ou lavar a sêcco à 
Fazendas nacionaes 


—. Empreza à vapor 
Tinto Text, Limitada ; 
Rua de Cetofeita, 732 o cnbcinpalts 
R. Sá da EEnGlaao 
| 314— PORT 


— PORTO — 
«Telephone 1193 


ESCRIPT 


sam 


VAPORES A sintadias” 


Koninklijke Nederlantisohe 
Stoomboot Maatschappij 


Para Amsterdam, Rotterdam, « Garrega ho- 
todos os portos da Hollanda, le uter e jo até ao 
vando carga a frete corrido para meio dia. 
Anvers. Bruxellas, Liége, 

Ganda, e todas as cidades da Bel= 
gica, tem como vara Hamturgo 

|8 todos os nortos da Alemanha Em 15 de: 

Todos os s do Rheno, Todos 0! | R | 
vortos da Imglaterra, setembro, 


Este vapor tambem acceita carga com conhecimentos di- 
s para: New-Yors. Newport-New, Baltimore, Philadelphia, 
“N w-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk. Havana, Vera Cruz, Buenos- 
Aires, Montevideu, itosario, Karachi, Bombay, Mormusão, Colombo, 
Madras. Calenttá, Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyrna, Alexan- 
ária. Patras, Volo. Galaiz, Braila, China e Javão. Timor-Dilly. 
America Central. Ilhas Occidentne= bem roma Ghila. Porú, 
Venezuela, nortos da Africa Orientale Ocidentale to= 
dos os portos do mundo. 


Dls.fs Spanskelinjen 


Par Gnristiania, Christian- 
sand, S. Stavanyor, Hauges 


sund, Bergen, Trondhjam « há ni EA] Em 8 de 
todos os portos da Noruega, 58s'm ] 
“como pari Dinamarca, 63 l gatemro. 
thenburg. Danzig. Noutahre, 
wasser, Steftin, Libau. 
JE -eesensrrngeço pereira] 


Para mais esclarecimentos, dirigir-se a 


JERVELL & KNUDSEN 


Largo Terreiro da Alfandega, 4-4 Telephone, 5/7 


-A 15 de outubro o paquete 


E a e io 


Io mania 


Fabrios Nasivusl parnutido, em. 
perior se eetrauímiro o preços 
sem com potencia. 


Boepar PR. Dnrdoso 8 43, Bira 


FIOS E ACMAZEM 
TELES 


Ro do Santo ldsiymsa,o 29-43 — PORTO 


DSP>SITA PM LISS5A 
TULE q 008 
R. da Paderia, 70 58 — LISBGA 
“odorego "o sjril os Boss 
si PoORTO 
Godigaa-A B € D' Deição LEMRS 


CRT Spa a MESA E Pas E RS E TETE SIS TA 


OMR OGRO 


I 
(Mala Real É Hollandeza) 


ee 
Paquetss corraios a sahir de Leixões 
Para Las Palmas, Pernamísco, Baia, Tio de Janeiro, 
Santes. Montevideu e Busnos-Aires. 
23 de setembro o pamieie 


GELRIA 


A 7 de outubro o paouate 


[ 


ORANIA 3 
A 21 de outubro o namiets 
“ZEELANDIA” 
Para Vigo, CHERB0J2G, Southampton e Amsterdam 


“A 20 de setembro o naquete 


ZEELANDIA 
FLANDRIA 


Para passagens. corva « mais esclarecimentos, dirigir a 


OREY, ANTUNES 58 Cs, Lº 
No Porto | Em Lisboa 


Largo 5, Domingos, 62, 1.º Praça Duque da ercelra, 4 
“Koninklijkz Hollanisção blog 


Telenhone, 1570 Teienhones. 4IZ0. te 3 


| 
SEE | SÊ 


E Roflerdam Zuid Amarica bijna 


(Serviços comiinados nara x Amariga do Sal) Vapores $) para carga 
A sahir de Leixões 


DREZCHTERLANOD, a 15 de setembro da K, A. L, 
WAALDIJK, a 10 de outubro da R. Z. A. L. 


Recebendo cao 
o! 


e para Pernambuco, Bahia, Ri da Janaico, Santos e 
Rio Grande do 


Pelotas e Porto-Alegrs, com transbordo. 


Para carga e mais esclarecimentos dirigir aos agentes gerass en Portugal 


Orey, Antunes & C.', Limitada 
No Ports-—Largo deS, Domingos, 62, 1.º— Telephone, 1576 « 2303 


Em Lisáoa-Praça Duque da Terceira, 4— Telephones n,º 4120, te 3 


d 


| | A COLONIAL |Petroteo 
x TM |ecemms)  figiado 


Evita a caspse a 
quéda do cabello, que. 


anonyma de res 
ponsabilidade li- 


mita“a) se torna flexivel, bri- 
247 APITAL Ibante sedoso eabua- 
1500.000$00 dante. Bau 


Deposito geral: 


Representantes no HM Pharmacia Figueiredo 


Porto: Rua Nova 
da Alfandega, Rua de Cedofeita, 125 
19=f.º — TEL. 1955. EE: ORTO — 


EC 

Armazam de Chã, Papel = 

e Objeto 0 Escriptaio poTO BAZAR 
R. Fabrica, 43-Porto 


Sortido variado em fio 
de vela e do sapateiro 
g O maior deposito no 
Nunes a Silva & Ger norte de Portugal, 
E: de todo o material 
photographico 


“A DELICIA? 
Fabrica n vapor de cho- 

Peçam Info mes e preços 
à nossa casa 


colate, torretucção de 
cafô é moagem do espocios 

Descontos a revendedo- 
res e photographos 


es 


362, Rua do Bomjar- 
dim 356—Prrto 
— Telephone 99: — 


ae! a 


ala al o Dao 


UBSEBESBNSARABsEE 


BEE 


RADEARSERananDFasnsnaRISaLRSaDNEaS 


Grandes paquetes correios-rapidos 


Paquetes de luxo 
A SAHIR DE LEIXÕES 
ORIANA—: 9:000 toneladas, duas helices, em 1L de satem- 
bro, para Rio «e Janeiro. Santos Montevideu (para 
Buenos-Aires), Punta Aronas e portos do Chile e Perú 
A SAHIR DE LISBOA 


ORO PESA — te 14500 toneladas, duas helices, em 17 do 


- outubro, para «tio de Janeiro Santos Monte- 
videu (para Buenos-A ), Punta Ar nas e portos do Chile e Perá. 
Este magnifico transatlantico é dotado: de tndos os aperfeiçoa 
mentos modernos, possuindo camarotes de luxo de 1,ºe 2.º classes, 
recebe tambem passageiros de 5.2 classe em optimas acomodações. 


Para consulta da planta, teseres 1e lozares ou anal ras. outra in- 
formação, ditigit-se aos azantes earv:3 no narha da Poriazu- 5785 


Kendall, Pinto Basto & b., vimitaia 


Rua Infanto 0, Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. teley. — VAVIGATIDN—Porto 
Ou aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


DE SR = 


D'EntrecastaauX-- 


e 3: Simples. 


DupleiX--o 


Cabedello (Parahyba do Nortel Maceió. Aracajn, Victony, é 
Antonina, 


saldearão n'este porto » cars nara Pelotas e Porto Alegre, 


FOrMOS?-- 


3.º Simples. 


Ceylan-- 


Aurigny-- 


e 3, Simples, 


Char gens Réunis 


Companhia Franceza de Navegação a Vapor. 4 
Sahida: de Leixões 


Em 42 e 
“Rio de tan 


Recebe passageiros em 1.º c| 


etamiro, para "ernambuco, E; É | 
ro, Santos e úio Grande md 


de H'reterencia, 3.º de Calado 


Em 25 de Setembro, para Rio da Janeiro, Santos é Be 
nOS-AYIeS. 

Recebe passageiros de 1.º e 3.º classe, 

Recebe-se carga com naldeação ou “io de Janeiro para Naty 


Eri nai | 


Os vapores que facem a escala do Rio Grande do Sul) 


S. Francisco, florianopolis e itajany. 


Servico exclusivo de passageiros 


DE LEIXÕES 


(a 2 halicas-Airecta) em 90 de Setembro, para Rig do À 
“Jasgiro, Santos, Montavidau e Benos-sires, 


Recebe passageiros em 1.º classe, 3.º de Preferenvia, 5.º de Cabino | 


| 
| 


DE LISBOA 


(a 2 helicas! em 17 de Setembro; para Rio dg Janairo, 
“tos, Montavidau e Buonos-Aires, 


Recebe passageiros em Lº classe, 3.º de Preferencia, &* de Cabine 


(a 2 halicas) em [5 de Outubro, para Rio de Janeiro, Sans 
“tos, Montavidau e Buznos-Alras, 1 


Recebe passageiros em 1.º classe, 3.º de Preferencia, 3.º de Cabine. 


| 


Agentes geraes em Portugal. É] 


Gomptoir Marítima Franco-Portagais, Limitada — | 
sUCCESSET! DE É 

Diogo Joaquim de Mattos | | 
No Porto Em Lisboa 

Rua Nova Alfandega, 7 Caes do Sodré, 32 a 38 gal 
Telenhone. 1529 Telefones, 5:292 e 5:293 Centr ad | 
q 


me tmiscie ty! | OuG-Atlantique! 


Companhia Francaza da Navegação a vapor | 
Sahidas de Leizões ] 

mina (a 2 hall) em 11 de satembro, para paid 
s MAS =iuga, Rin da Janeiro, Santos, Montevid ue Busnos-Ar 
Mosilla--" 2 holes) em 9 de outusro, para Bahia Rod 

Jamiro, “antos, Montavitiau e Buenos-Alros, 
Recebem passageiros em 1.º classe, 2.º v 3.º de preferenci 
5.º de cabine e 3.º simples. 

Receba-s> carza con baldarsão no Rio de Janeiro para Nats 
Cabedelo (Parahyba do Norte), Maceió, Aracaju. Victoria. Paranazi 
Antonina, S. Francisco, Florianopolis é Ttajahy, Pelotas e Porto Ali 


Para nassanens, exrga * quaasquar esclarecimentos 
trata-se com os AGENTES GERSES E 20RTUGA. 


Comotoir Varitima Franco Portugais, Limitada E 


SU=3]S 1 
Diogo Joaquim “de Mattos | 
No Porto Em Lisboa * 0 

R. Nava Alfandaza, 7 | E do Sodrá, 92 ta ç | 


Telephone 1520 293 Cent 


S'J D-ATLANTIQUE 
Companhia de Navegação Serviço exclasivo de passageiros 
Paquetes de luxo exira-rapidos, a quatro helices. q 


A sahir de Lisboa 

Para Rio de Janeiro, Santos Montsvidau e Busnos-A 
LUTETIA —Fm 25 de Setembro 

MA SSILIA —Em 23 de Ontubro 
LUOT=TIA -—Em 20 de Novembro 
MASSILIA —Em 18 de Dezembro 

Recebem passageiros de luxo, 1.º, 2.º Intermediaria 


e 3.' classe 

Os senhores nassageiros do f.', Ze*e di 

ria nódem reservar os seus logaros á vist: 

do naquet=, mas recomendamos para is 
antocinação, abas 

Para passagens e quaesquer esclarecimentos, trata-se com osagentes 

geraes em Portuzal 


Gomptoir Maritime Franco-Portugais, uma 
SUCCESSROR DE 3 ; 
Diogo Joaquim de Ma tos 


NQ PORTO — !:, da Nova Aliandesa. 7 — lotenione. 18h | 
EM LISBOA - Caes do Sodré, 33 à 38- Tel, 5:39 e 5:205 Central) 


Londres do carga Re se: 
Carga de L” NDRES para o Porto 
Bristol 


VAPORES À SAH 
a frete corrido para to- ra. Sabirá no 
O vaonr «DRAKE» receberá carga em Londi 
e todos os portos do 


aereas: | D RAKE 
dos osportos do costume. bado 8 doi corre) 
14:15 de setembro. 
EMLYNMOR Só recebe & 
costume, 


hoje Sahe âmai 
tirectamente 


Bristol. 
Copenhagen Recoberã carga À 
(Directo) segunda-feira, 

recebe caga tambem Algarve do Correntes 

com conhecimentos dire E | 

ctos « frete corrido nara o 

todos ns ontros nortos é k!| 

Dinamarca, inc. vindo te E 

bjerz, Hade sley Aaneo E y (E 

nor qo er Mo) UEM | ai 

como uara «- 
NORVEGA 

Suecia Finlandia Koeuigs- d 
pa) TOMSK [20 touro | 
ga para Polonia) Dau 

tzig, Stettin, Luhees, Li 

ban. Riga é Reval com| 

tesnsbordo em Copenha | fBoira | dot d 


sen 
SN 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes . 


Beniall, Pinto Basto 8 Eb. 4 

73, Rua do Infante D. Henrique, 2 | 
Ed PORTO | 
1 


TELEPHONE, 470 


